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Resumo

Entende-se trans como um termo que abarca as identidades que subvertem a norma binaria de
género. As pessoas trans sdo aquelas que ndo se identificam com o género que lhe foi
atribuido ao nascimento, confrontando a Otica naturalizadora que entende 6rgdo genital e
género como correspondentes. Devido a isso, as identidades trans sdo entendidas como
patologicas do ponto de vistabiomédico. Por meio de critérios diagnosticos tenta-se
padronizar as experiéncias trans em busca de uma verdade sobre esses corpos. Entretanto, as
trajetorias trans ndo sdo padronizadas e modificam-se conforme os marcadores sociais das
diferencas, do qual a geracdo é um marcador relevante, pois possibilita identificar as aliancas
mantidas e rupturas realizadas na interacdo entre diferentes geracdes. Nesse sentido, analisar
odialogo entre a geracdo da qual essas pessoas fazem parte e suas identidades trans torna-se
importante para entender como as dindmicas sociais estdo influenciando essas trajetorias.
Assim, o0 objetivo da presente pesquisa € compreender a relacdo entre as trajetdrias de
mulheres trans e suas respectivas geracfes por meio de uma investigacdo das experiéncias
sociais e subjetivas dessas mulheres. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com seis
mulheres trans, selecionadas por meio do método snowball. As entrevistas foram gravadas e
em seguida transcritas. Para tratamento e analise dos dados utilizou-se o método
hermenéutico dialético, sendo assim as transcrigdes das entrevistas passaram por leitura até a
impregnacdo do contetido. As categorias de analise foram intencionalmente investigadas ou
surgiram de modo espontaneo na narrativa das participantes. Emergiram as categorias que
mencionaram a concepcdo de feminilidade e masculinidade, os marcadores subjetivos
envolvendo percepc¢do de si, transicao, relacdo com o corpo, aspectos psicolégicos e afetivos,
aspectos sociais e vinculos como suportes afetivos. Foi possivel verificar que entre as
trajetorias das participantes ocorreram mudancas geracionais, uma vez que foram
identificadas rupturas na concepcdo de feminilidade e masculinidade. Em contrapartida,
experiéncias envolvendo modificagcbes corporais, transi¢do, violéncias, aspectos sociais,
sofrimento psiquico e afetividade foram compartilhadas de forma similar nas trajetorias das
entrevistadas, mesmo que correspondentes a geracOes distintas, 0 que permite pensar a
existéncia de continuidades geracionais para esses aspectos. Com isso foi possivel perceber
que apesar da existéncia de rupturas geracionais e do aumento dos espacos sociais para a
populacdo trans, muitas experiéncias ainda sdo compartilhadas entre as trajetorias, o que
permite pensar que as identidades trans ainda sdo estigmatizadas e sofrem violéncias por
pertencerem a uma sociedade com uma compreensdo naturalizadora e binaria dos géneros.

Palavras-chave: Trans, Transgénero, Geragdo, Género.



Resumen

Trans se entiende como un término que abarca identidades que subvierten la norma binaria de
género. Las personas transgénero son aquellas que no se identifican con el género que se les
atribuye al nacer, confrontando la vision naturalizadora que entiende el 6rgano genital y el
género como corresponsales. Debido a esto, las identidades trans se entienden como
patoldgicas desde el punto de vista biomédico. A través de criterios diagnosticos intentamos
estandarizar las experiencias trans en busca de una verdad sobre estos cuerpos. Sin embargo,
las trayectorias trans no estan estandarizadas y cambian de acuerdo con los marcadores
sociales de las diferencias, de las cuales la generacion es un marcador relevante, ya que
permite identificar las alianzas mantenidas y las interrupciones realizadas en la interaccion
entre las diferentes generaciones. En este sentido, analizar el didlogo entre la generacion de la
que forman parte estas personas y sus identidades trans se vuelve importante para
comprender como la dindmica social esta influyendo en estas trayectorias. Por lo tanto, el
objetivo de esta investigacion es comprender la relacidn entre las trayectorias de las mujeres
trans y sus respectivas generaciones a través de una investigacion de las experiencias sociales
y subjetivas de estas mujeres. Se realizaron entrevistas semiestructuradas con seis mujeres
trans, seleccionadas mediante el método de bola de nieve. Las entrevistas fueron grabadas y
luego transcritas. Para el tratamiento y analisis de los datos se utilizd el método dialéctico
hermenéutico, por lo que las transcripciones de las entrevistas pasaron por la lectura hasta la
impregnacién del contenido. Las categorias de analisis fueron investigadas intencionalmente
0 surgieron espontaneamente en la narrativa de los participantes. Surgieron las categorias que
mencionaron la concepcion de la feminidad y la masculinidad, los marcadores subjetivos que
implican la autopercepcidn, la transicidn, la relacién con el cuerpo, los aspectos psicoldgicos
y afectivos, los aspectos sociales y los vinculos como soportes afectivos. Fue posible verificar
que entre las trayectorias de los participantes hubo cambios generacionales, ya que se
identificaron rupturas en la concepcién de la feminidad y la masculinidad. En contraste, las
experiencias que involucran modificacion corporal, transicion, violencia, aspectos sociales,
angustia psicologica y afectividad fueron compartidas de manera similar en las trayectorias
de los entrevistados, incluso si corresponden a diferentes generaciones, 1o que nos permite
pensar en la existencia de continuidades generacionales para estos aspectos. Con esto, fue
posible darse cuenta de que a pesar de la existencia de interrupciones generacionales y el
aumento de espacios sociales para la poblacion trans, muchas experiencias aun se comparten
entre las trayectorias, lo que nos permite pensar que las identidades trans todavia estan
estigmatizadas y sufren violencia porque pertenecen a un sociedad con una comprension
naturalizadora y binaria del género.

Palabras-clave: Trans, Transgénero, Generacion, Género.
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APRESENTACAO

Eu nunca fui o tipo de pessoa critica em relacdo a sociedade. Sempre levei as coisas
de modo muito naturalizado, especialmente as questdes sobre género. Isso comegou a mudar
guando iniciei a minha trajetoria com a tematica educacdo sexual, no ano de 2015, durante
um estagio realizado no meu dltimo ano de graduacdo em psicologia, em que o publico alvo
eram adolescentes de uma Escola Estadual. Antes do trabalho em campo, eu havia imaginado
qgue os alunos estariam com uma mentalidade moderna e desconstruida sobre diversas
questdes sociais, mas ao entrar em contato com a realidade percebi que eles eram muito
conservadores, com comportamentos machistas, homofobicos e sem informacg6es sobre salude
sexual. Diante dessa demanda, meu estagio, que a principio era voltado para treinamento de
habilidades sociais, mudou a tematica para educacdo sexual, com a qual pude abordar género,

diversidade sexual e saude sexual.

Ainda no ano de 2015, eu trabalhava em um Centro Municipal de Educacdo Infantil e
um dos meus alunos (de dois anos de idade) brincava com os sapatos das meninas, com
brinquedos socialmente direcionados ao seu género oposto e gostava de fazer lagos no cabelo.
Particularmente, eu deixava ele livre para se expressar, porém era nitido o incobmodo dos
outros funcionarios sobre o assunto, reprovavam o meu modo de educar e ficavam inquietos
quando viam aquela crianca com objetos que ndo eram para seu género. Diante dessa
realidade comecei a ler mais sobre sexualidade, género e educacdo infantil, em especial os

textos da Guacira Louro.

Esses foram os momentos que marcaram a minha trajetoria profissional e fizeram com
que eu me interessasse por assuntos que envolviam sexualidade, género e educacéo.
Conforme eu aprofundava minhas leituras, eu me desconstruia e reconstruia. Nesse processo,

comecava a olhar essas questfes de uma forma critica e ndo mais naturalizada.



Uma vez que o interesse em estudar a tematica educacdo sexual comecou a fazer parte
do meu cotidiano profissional, resolvi ingressar na pds-graduacdo em Educacdo Sexual.
Conversando com o meu orientador Floréncio chegamos na tematica mulheres trans e
geracdo, por ser um tema novo, que me despertava interesse, relacionava diversos fatores

sociais e pouco abordado nos estudos académicos.

Espero que gostem da leitura, foi uma dissertacdo escrita com muito amor, paciéncia,

suor e lagrimas.
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1 INTRODUCAO
Estou procurando
Estou tentando entender
O que é que tem em mim que tanto incomoda vocé?
Se a sobrancelha, o peito, a barba, o quadril sujeito
O joelho ralado apoiado no azulejo
Que deixa na boca o gosto, o beigo, saliva, desejo.
Linn da Quebrada (Absolutas, 2017).

Ao longo da historia, a sexualidade humana vem sendo controlada por diversas
instituicdes, com destaque para ciéncias médicas e psicoldgicas, que classificavam o aceitavel
ou nédo (Foucault, 2017). Dentro de tais categorizacOes realizadas pela medicina e psicologia,
as identidades que subvertiam a norma heterossexual e cisgénera foram entendidas como
patoldgicas.

Tais normas mantém-se vigentes, e apesar de recentes mudancas da Organizagdo
Mundial de Salde sobre a compreensdo da transexualidade e travestilidade, ainda ha um
controle e disciplina sobre os corpos das pessoas que atravessam as fronteiras de género,
sendo comumente individuos que sdo marginalizados e estigmatizados na sociedade.

Nesse sentido, primeiramente é importante uma diferenciacdo entre as categorias
travesti e transexual. De acordo com Bento (2006), uma mulher transexual, conforme o
padrdo biomédico, é uma pessoa que ndo se relaciona bem com seu 6rgdo genital e sente
necessidade em realizar a cirurgia de redesignacdo sexual'. Porém, conforme essa mesma
autora, classificar uma mulher como transexual de acordo com esse critério é limitante, pois
existem mulheres que se consideram transexuais e ndo sentem a necessidade de cirurgia ou
procedimentos hormonais. Muitas se submetem a tais procedimentos apenas para serem

consideradas “transexuais de verdade” e conseguirem acessos a direitos relacionados a

modificacdo de documentos e saude.

! Redesignacdo sexual ou transgenitalizacdo sdo termos recentes, pois anteriormente era usado o termo

cirurgia de mudanca de sexo. Essa pesquisa optou por usar o termo redesignacao sexual no decorrer do texto.
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Ja a categoria travesti pode ser entendida como mulheres que se relacionam bem com
seu Orgdo genital e ndo sentem a necessidade em realizar a cirurgia de redesignacdo (Bento,
2006). Conforme Aran e Murta (2009), isso acaba por excluir essas mulheres do acesso &
salde publica e processo transexualizador, e faz com que recorram a procedimentos
prejudiciais, como o uso indevido de hormonios e modificagbes corporais por meio de
silicone industrial. De acordo com Peldcio (2011), a identidade travesti € perpassada por
diversos marcadores sociais, dentre os quais a classe social encontra-se presente, pois
comumente sdo mulheres que estdo na prostituicdo. Por consequéncia disso, estdo expostas a
diversos tipos de violéncias, contatos com infeccGes sexualmente transmissiveis (IST’s) e
mais suscetiveis ao uso de drogas.

Conforme Deus (2018), essa diferenciacdo entre travestis e transexuais por meio de
termos e categorizacGes que envolvem o 6rgdo genital é relevante apenas no meio biomédico
e académico que, devido as normas cientificas, possui a necessidade de categorizar as
experiéncias. Entretanto, quando se fala diretamente com essas mulheres, percebe-se um
entendimento distinto dos colocados aqui anteriormente, baseados na ética biomédica. Apesar
de existirem diferenciacfes no meio trans, em que as mulheres consideradas mais femininas
sdo valorizadas e as ndo tdo femininas sdo estigmatizadas, travestis e transexuais comumente
fogem de tais nomenclaturas. Ainda conforme Deus (2018), separar 0s conceitos de travestis
e transexuais de maneira rigida € erroneo, pois muitas vezes as experiéncias se mesclam e as
formas como elas se autodeclaram ndo correspondem ao academicamente esperado.

Frente a isso, esta pesquisa ndo categorizou as identidades das participantes como
travestis ou transexuais e compreende que 0 género a ser considerado € aquele qual a pessoa
se declara. Sendo assim, o termo trans foi utilizado no decorrer do texto como um guarda
chuva que engloba as identidades anteriormente citadas. Além disso, esta pesquisa apresenta

nas epigrafes trecho de musicas ou narrativas de mulheres trans, e em seu corpo teorico conta
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com autorxs trans, tais como: Raewyn Connel, Jaqueline Jesus, Hailey Kaas, Megg Rayara de
Oliveira e Paul Beatriz Preciado.

As trajetdrias de mulheres trans, conforme mencionado previamente, possuem um
histérico de controle e padronizacdo que pode levar ao entendimento de que as experiéncias
vividas sejam iguais. Mas é importante refletir que tais trajetdrias sdo influenciadas por
marcadores sociais das diferencas, dos quais pode-se citar classe social, raca/etnia e geracéo,
sendo geracdo um marcador importante para compreender as dindmicas sociais e as
mudancas ocorridas nessas trajetorias conforme o passar do tempo.

Entende-se por geracdo um conceito socioldgico que, apesar de ndo ser recente, possui
uma imprecisdo conceitual, 0 que o torna muito utilizado no senso comum e faz com que seja
compreendido de forma limitada (Tomizaki, 2010). E importante enfatizar que geracio n&o
diz respeito apenas as categorias etarias existentes, embora esse dado seja relevante, mas
também diz respeito as dindmicas sociais.

Conforme Tomizaki (2010), a geracdo coloca em evidéncia a finitude - seja ela fisica
ou simbdlica - e por isso as relagdes intergeracionais tendem a serem conflituosas e repletas
de relacOes de poder. Estudar geracdo é ter um olhar para aquilo que é transmitido e herdado
de uma geracdo para outra, é considerar a conjuntura e as experiéncias compartilhadas entre
os individuos, as rupturas e continuidades existentes nas dindmicas sociais, sendo assim todas
essas questdes devem ser consideradas ao pensar no conceito geragdo (Tomizaki, 2010).

Nesse sentido, ha uma auséncia de estudos que abordam a tematica geracdo e
identidades trans de forma articulada, o que dificulta uma compreensdo das mudancas que
foram acontecendo nas experiéncias trans conforme as relacGes entre as distintas geragoes.
Diante dessa realidade, essa dissertacdo tem como objetivo realizar uma analise geracional

das trajetdrias trans, visando identificar quais s@o as experiéncias compartilhadas, rupturas e
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continuidades entre as trajetorias das mulheres que foram entrevistadas. Para isso o texto foi
dividido em oito partes.

A primeira corresponde a esta introducéo, que busca realizar uma diferenciacédo entre
as categorias travesti e transexual, bem como contextualizar o leitor sobre a pesquisa. A
segunda parte intitulada “Aspectos historicos sobre a transicdo de género” apresenta um
breve levantamento da histdria das identidades trans dentro das ciéncias biomeédicas e sobre a
transicdo de género no Brasil. A terceira parte “Sobre o conceito de sexo e género” explana
tais conceitos visando facilitar o entendimento do leitor sobre a tematica. A quarta parte
“Experiéncias como marcadores nas trajetdrias trans” aborda a construgdo corporal, a pauta
do transfeminismo, os contextos de vulnerabilidades que permeiam as trajetorias de mulheres
trans, bem como as redes de apoio, afetividade e parentalidade trans. A quinta parte
“ldentidades trans e geracdo” explora o conceito de geracdo de acordo com a sociologia, e
relaciona aspectos das trajetorias trans nas distintas categorias geracionais (infancia,
juventude, adultez e velhice). A parte numero seis refere-se aos objetivos e justificativa do
trabalho, no qual se discorre sobre a relevancia social da pesquisa e 0s objetivos que se deseja
cumprir. A sétima parte refere-se ao percurso metodolégico da pesquisa, em que 0 método
utilizado para o embasamento bibliografico, coleta e analise de dados e as participantes sdo
apresentados. Na oitava parte apresenta os resultados da pesquisa e uma discussdo sobre os
mesmos, embasada nas teorias expostas ao longo da dissertacdo. Por ultimo, as consideracdes

finais da pesquisa, em que se realiza um fechamento sobre este estudo.
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2 ASPECTOS HISTORICOS SOBRE AS TRANSEXUALIDADES NAS CIENCIAS

MEDICAS

Olha s6 doutor, saca s6 que genial
Sabe a minha identidade? Nada a ver com genital.
Linn da Quebrada (Absolutas, 2017).

Historicamente a sexualidade humana foi (e ainda é) controlada por diferentes
institui¢des, porém no final do século XIX, com o surgimento da ciéncia sexual a medicina
passou a exercer o controle sobre os corpos e estabelecer as “verdades” sobre a sexualidade
humana (Foucault, 2017). Apds esse periodo, as identidades que subvertiam a norma
heterossexual e cisgénera foram patologizadas e categorizadas pelas ciéncias biomédicas e
psicoldgicas. Essa forma de compreensdo das identidades trans seguindo um viés bioldgico e
patologizador ainda permanece na sociedade. Desta forma, conhecer o percurso histérico da
ciéncia médica relativo a condigdo trans pode contribuir na compreensdo das concepcdes
atuais sobre as identidades subversivas. Sendo assim esse capitulo visa abordar
acontecimentos historicos relacionados as identidades trans no percurso das ciéncias

biomédicas e no Brasil.

2.1 A transicdo de género na histdria das ciéncias

De acordo com o historiador Castel (2011), o termo “transexual psiquico” foi
utilizado pela primeira vez na década de 1910, no livro Die Travestiten do médico Magnus
Hirschfeld, referindo-se aos homens que se vestiam como mulheres e gostavam dessa pratica.

Porém, apesar do surgimento da nomenclatura, ndo havia uma separa¢do das pessoas trans de
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outras perversdes? da época, sendo esse termo utilizado para classificar as homossexualidades
existentes. O conceito “transexual psiquico” voltou a ser usado novamente por Cauldwell em
1949, a0 mencionar um estudo sobre um homem trans®. Por meio desse estudo realizou-se
uma divisdo entre o entendimento do que seriam pessoas transexuais, travestis e

homossexuais®.

A primeira cirurgia de redesignacdo sexual ocorreu no ano de 1930 em uma artista
dinamarquesa chamada Lili Elbe. Porém, mesmo com a realizacdo deste procedimento
cirargico, foi somente na década de 1950 que surgiram estudos sobre a transexualidade
(Castel, 2001). No ano de 1952, a transexualidade ganhou relevancia e notoriedade na
sociedade com a histdria de Christine, uma mulher trans que se tornou manchete de jornais
americanos ao declarar sentir-se como uma mulher (Sadeeh, 2004). Por meio da literatura da
época, Christine conheceu a possibilidade da cirurgia de redesignacdo na Dinamarca, onde
encontrou-se com o Dr. Hamburguer para iniciar os procedimentos de transicdo de género.
Ap0s a cirurgia e 0 uso de horménios, Christine retornou aos Estados Unidos com o corpo

modificado e tornou-se o centro das aten¢des em diversos recursos midiaticos (Leite, 2011).

Conforme Leite (2011), o conhecimento mundial do caso de Christine tornou-se
importante na historia da transexualidade, pois por meio dele diversas pessoas conheceram a

possibilidade de realizar uma cirurgia de redesignacao sexual e recorreram aos procedimentos

2 A manifestacdo da sexualidade que ndo correspondia a norma heterossexual era considerada perversdo

e seus praticantes eram considerados pela medicina como doentes e/ou “anormais”. Essas sexualidades
entendidas como pervertidas eram patoldgicas e, quando ndo se conseguia cura-las, havia uma vigilancia em
torno das mesmas. E possivel dizer que esse controle encontra-se presente na sociedade atual (Leite, 2011).

3 Entende-se socialmente por homem trans a pessoa que nasceu com uma vagina e se identifica com o
género masculino, enquanto que por mulher trans a pessoa que nasceu com o pénis mas ha uma identificacéo
com o género feminino. Essa pesquisa utilizard os termos “homens trans” e “mulher trans” no decorrer do texto,
pois ndo pretende-se utilizar os termos das ciéncias médicas.

Conforme Barbosa (2013), a diferenca basica entre uma transexual e uma travesti, para 0 médico Harry
Benjamin, embasava-se na relacdo que elas possuiam com seu genital, ou seja, uma transexual sentia
necessidade de cirurgia e tinha aversdo ao seu 6rgdo genital, enquanto uma travesti obtinha prazer com o
mesmo, e ndo tinha o desejo de realizar procedimentos cirlrgicos. Porém, é importante ressaltar que, conforme
Bento (2004), essa ideia que diferencia travestis de transexuais ainda existe no presente momento. Porém nem
todas as mulheres transexuais sentem abjecdo ao érgdo genital, o que torna importante rever essa padronizacao
existente sobre as trajetérias trans.
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existentes. Ainda conforme o autor, nesse periodo, as transicdes de género causaram
curiosidade na populacdo e incobmodo nos cidaddos considerados mais conservadores, pois
eles compreendiam as alteracfes de género e as cirurgias de redesignacdo como o apocalipse
ou uma conspiracdo para acabar com a masculinidade. Essa tematica tornou-se o centro do
debate entre religiosos, educadores e cientistas. Diante da repercussdo social e midiatica
ocasionada, surgiram outros estudiosos sobre o assunto, dentre os quais, conforme Green

(2009), destacam-se Harry Benjamin, John Money e Robert Stoller.

Benjamin foi um médico endocrinologista alemdo que apontava a cirurgia como a
Unica solucdo para as pessoas transexuais adequarem 0 corpo ao “sexo psicoldgico”. Ele
diferenciava o sexo verdadeiro do sexo psicoldgico, sendo o primeiro localizado nos 6rgaos
genitais e na genética, enquanto o segundo referia-se ao género com que a pessoa
correspondia-se psiquicamente. Para Benjamin havia uma diferenca entre o travestismo e o
transexualismo, sendo o ultimo compreendido como o desejo de mudar o 6rgdo genital,
enguanto a pessoa travesti somente desempenhava o papel do género oposto (Bento, 2006).
Conforme Castel (2001), Benjamin ndo concordava com procedimentos psicoterapicos ou

psicanaliticos, pois era critico a tais praticas.

De acordo com Bento (2006), em 1953, Harry Benjamin criou o termo
“transexualismo” e “transexual”. Tais termos se popularizaram no senso comum e na ciéncia
em geral acompanhados de um significado que remetia a necessidade de tratamento. As

"5 No ano

teorias de Benjamin possibilitaram pensar e categorizar o “Transexual Verdadeiro
de 1966, Benjamin lancou o livro “O fendmeno transexual” que foi considerado uma das
obras mais importantes sobre o tema, pois alem de organizar suas teorias lancou bases para

critérios diagndsticos para os tratamentos no mundo todo (Castel, 2011).

> A pessoa que se enquadra em critérios predeterminados, como sentir-se no corpo errado, repudio aos

orgdos genitais, necessidade de alteracdo corporal com urgéncia e infelicidade enquanto a sua condicdo (Bento,
2006; Leite, 2011).
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Ainda na década de 1950 surgiu o psicologo, pediatra e professor universitario John
Money, que a principio visava estudar casos de criancas intersexo®. Money foi o primeiro a
utilizar o termo género em 1955, tendo como referéncia a Teoria dos Papéis Sociais’, para
defender a ideia de que a identidade sexual e o género tornavam-se fixos e irrevogaveis por
volta dos trés anos de idade (Castel, 2001; Chiland, 2008). Segundo Bento (2006), os estudos
de Money, apesar de embasados na teoria dos papéis sociais ndo afirmavam que o social
determinava o “natural”, mas abordavam como as influéncias das instituicdes e educacdo
asseguravam as diferengas entre 0s sexos. As teses de Money, mesmo com o foco em pessoas
intersexo, tiveram grande importancia para o “fenémeno transexual”®, pois ele construiu
teorias que ainda sdo utilizadas como referéncia nos protocolos médicos para o procedimento
de redesignacao sexual. Foi Money quem fundou a “Clinica de Identidade de Género”, que
teve como objetivo estudar as identidades trans. Foi nessa clinica que houve a primeira

cirurgia de transgenitalizacdo dos Estados Unidos, no ano de 1965 (Castel, 2001).

O psiquiatra e psicanalista Robert Stoller também teve relevancia nos estudos sobre as
identidades trans e transicdo de género, contribuindo com teorias psicanaliticas (Green,
2010). Foi Stoller quem criou o conceito “identidade de género”. Para ele todas as pessoas
tinham presente dentro de si tanto a masculinidade quanto a feminilidade, porém em

diferentes proporcdes. Com esse conceito, ampliou-se o olhar para a separacéo entre sexo e

6 Entende-se por intersexo ou interssexual a “Pessoa cujo corpo varia do padrdo de masculino ou

feminino culturalmente estabelecido, no que se refere a configuragdes dos cromossomos, localizacdo dos 6rgédos
genitais (testiculos que ndo desceram, pénis demasiado pequeno ou clitéris muito grande, final da uretra
deslocado da ponta do pénis, vagina ausente), coexisténcia de tecidos testiculares e de ovarios. A
intersexualidade se refere a um conjunto amplo de variages dos corpos tidos como masculinos e femininos, que
engloba, conforme a denominacdo médica, hermafroditas verdadeiros e pseudo-hermafroditas. O grupo
composto por pessoas intersexuais tem se mobilizado cada vez mais, a nivel mundial, para que a
intersexualidade ndo seja entendida como uma patologia, mas como uma variagdo, e para que ndo sejam
submetidas, apds o parto, a cirurgias ditas “reparadoras”, que as mutilam e moldam 6rgdos genitais que nao
necessariamente concordam com suas identidades de género ou orientagBes sexuais.” (Jesus, 2012, p.24).

Teoria que se embasava no construtivismo social e tinha como ponto central estudos de como a
sociedade, através de suas diversas instituicdes e regras, sustentava a diferenca dos sexos.

Foi a forma como a transexualidade surgiu na histéria biomédica, como um fendémeno. Atualmente é
possivel pensar que exista um “dispositivo transexual” e das identidades trans como todo, ou seja, discursos que
sdo colocados como verdades sobre tais identidades. Com estes discursos é possivel controlar os corpos que
subvertem as normas e categorizar as identidades trans (Bento, 2006).
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género dentro dos estudos trans. Em 1968, Stoller abordou em seu livro “Sexo e Género” o
conceito de identidade de género nuclear, uma teoria de um nucleo central que possibilitava
identificar o verdadeiro género de uma pessoa, sendo o mesmo estabelecido de forma
imutavel durante a infancia do individuo. Conforme Bento (2006), as teorias desenvolvidas

por Stoller ainda contribuem para a categorizacdo biomédica de um transexual verdadeiro.

Em 1973, Money, Norman Fisk e Donald Laub criaram o termo “Disforia de Género”,
sendo este um conceito mais amplo que o termo transexualismo, pois abordava um
descontentamento entre o sexo bioldgico e o género desempenhado (Castel, 2001). Ainda no
mesmo ano foi criado o Manual Diagndstico e Estatistico de Transtornos Mentais (DSM)
pela Associacdo Psiquidtrica Americana (APA), que em sua terceira edi¢cdo (DSM-I1II)
apresentou a transexualidade na classificacdo “transexualismo”. Na quarta edicdo do DSM,
de 1994, ocorreu uma mudanc¢a de nomenclatura, na qual o termo transexualismo passa a ser

substituido por “Transtorno de Identidade de Género” (Murta, 2011).

Em dissonancia com os debates sobre a despatologizacdo da condigdo transexual, o
DSM-V, publicado em 2014, passou a classificar a transexualidade como Transtorno de
Disforia de Género, tendo como base para seu diagnostico o descontentamento do individuo
com seu género. O manual considera o transexual como um individuo que busca ativamente
pela transicdo social de um sexo para 0 outro, que em muitos casos deseja alterar
anatomicamente o corpo por meio de terapias hormonais e procedimentos cirurgicos,
incluindo a cirurgia de redesignacdo sexual. O DSM-V também destaca que embora essa
incongruéncia ndo cause desconforto em todos os individuos, muitos acabam sofrendo se as
intervencdes fisicas desejadas por meio de hormonios e/ou de cirurgias ndo se encontram

disponiveis (DSM-V, 2014).

Conforme Liongo (2009), as identidades trans também se encontram categorizadas na

décima edicao da Classificacdo Internacional de Doengas (CID-10), no capitulo referente aos
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transtornos de identidade sexual. Nessa classificacdo esta presente o termo transexualismo (F-
64.0), entendido como uma rejeicdo do individuo ao sexo genital acompanhado de uma busca
por cirurgias para adequacdo do sexo biologico ao género que o individuo se identifica.
Ainda nessa mesma categoria estdo presentes os termos travestismo bivalente (F-64.1) e
travestismo fetichista (F-65.1). O primeiro refere-se a pessoas que se vestem com roupas de
outro género por um periodo da vida, sem necessidades cirurgicas para retirada do 6rgdo
genital. O segundo tipo de travestismo retrata as pessoas que utilizam vestimentas do género

oposto e se excitam com essa pratica, sendo a mesma relacionada as parafilias®.

Na atualidade, ha movimentos sociais e politicos que advogam pela despatologizacdo
das identidades trans. Diante dessa realidade, a Organizacdo Mundial de Saide (OMS)
entendeu a relevancia dessa pauta e no ano de 2018 retirou a transexualidade da décima
primeira edicdo do CID (CID-11), passando a caracteriza-la apenas como incongruéncia de
género™. Apesar do avanco alcancado, ainda persiste a concepgao naturalista embasada nas
ciéncias biomédicas, que resulta em patologizacdes das manifestacfes de género que nédo se
enquadrem na combinacgdo “pénis-homem-masculino” ou “vagina-mulher-feminina” (Aran &

Murta, 2009).

Um ponto importante a ser mencionado é o conflito em torno da existéncia ou
auséncia do diagnostico de Disforia de Género, que, conforme Butler e Rios (2009), € um
debate complexo que interfere diretamente na autonomia das pessoas trans. Os autores
apresentam o exemplo de uma mulher trans que deseja realizar procedimentos cirurgicos e
tratamentos hormonais custeados pelo Estado, sendo que nesse caso, 0 diagnostico permitiria

que essa mulher se tornasse autbnoma sobre o0 seu corpo e sua vontade. Em contrapartida, o

’ Parafilia era o termo utilizado para caracterizar as praticas sexuais que sdo entendidas como

patoldgicas, como por exemplo: a pedofilia, voyeurismo, sadomasoquismo, atracdo por objetos ou animais,
necrofilia e frotteurista. De acordo com 0 DSM-V atualmente usa-se o termo transtorno parafilico.

10 A justificativa em manter o termo incongruéncia de género ocorreu para que paises que disponibilizam
procedimentos ao publico trans continuem oferecendo servicos, visto que a retirada total da CID-11 poderia
acarretar uma perda de direitos do publico trans.
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mesmo diagndstico fere a autonomia de uma pessoa trans que se identifica como néo binaria
ou que ndo queira passar por nenhum tipo de procedimento. Com essas identidades que
fogem a regra binaria ha tentativas de padronizacdo e categorizacdo das mesmas, embasadas
nos critérios medicos estabelecidos, sendo que “As historias de vida sdo historias de
transformacéo, e categorias podem, por vezes, parar o processo de transformacédo.” (Butler &

Rios, 2009, p.101).

Diante desse breve levantamento historico sobre a categorizacdo dos corpos trans
pelas ciéncias biomédicas pode-se observar que existiram duas grandes vertentes de producéo
de saber sobre o0s corpos que subvertem a norma binaria, a primeira corresponde ao
pensamento de Benjamin e Stoller, que apesar de abordagens distintas, ambos afirmam a
existéncia de um género verdadeiro. A segunda vertente diz respeito ao pensamento de
Money, que considera 0s papéis sociais como importantes para a formacdo dos géneros
(Bento, 2006). Conforme Bento (2006) ambas as teorias produziram distintas explicacfes
para a compreensao das identidades trans. Porém cabe ressaltar que mesmo que diferentes e
opostas, elas coadunam para a oficializacdo de critérios e protocolos existentes, assim como
para a busca por uma pessoa transexual “de verdade”. Tais padronizagdes corroboram para o
mantimento da norma binaria de género e sdo excludentes pois ndo abarcam todas as
identidades e consequentemente ocasionam uma divisdo, onde nem todas as pessoas trans

conseguem acesso aos procedimentos cirdrgicos e hormonais existentes.

2.2 O Brasil e 0 movimento politico e social das identidades trans

No Brasil, de acordo com Benedetti (2005, p.30), existem relatos da existéncia de
identidades trans desde a colonizagdo, mas essas praticas “foram submetidas ao Tribunal da

Inquisicdo no Brasil seiscentista”. Ja a primeira cirurgia de redesignacédo sexual foi realizada
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em Valdirene Nogueira, no ano de 1971, pelo professor e médico Dr. Roberto Farina (Bruns
& Pinto, 2003). Porém, de acordo com Couto (1999) citado por Saadeh (2014), Farina acabou
preso poistal cirurgia era uma préatica ainda ilegal no pais. Nessa década, diversas mulheres
trans saiam do Brasil para realizarem os procedimentos hormonais e/ou cirurgicos em outros

paises.

Foi somente na década de 1980 que a transicdo de género foi debatida na sociedade
brasileira devido ao destaque da trans Roberta Close. A modelo, antes de realizar a cirurgia
de redesignacdo fora do pais, posou nua para uma revista, sendo um dos exemplares mais
vendidos na época. Apds o ensaio nu, Roberta tornou-se celebridade e ocupou o centro dos
debates midiaticos no Brasil. Era vista como um exemplo de feminilidade e diferenciava-se
das outras mulheres trans que, consideradas escandalosas e exageradas, ao invés de revistas

sensuais, ocupavam paginas policiais da época (Veras, 2013).

Na década de 1990, Roberta Close realizou sua cirurgia de transgenitalizacdo na
Inglaterra e em seguida posou nua novamente para a mesma revista. Nesse novo momento
ndo necessitava mais esconder o 6rgdo genital, ao contrario, a modelo fez poses em que
exibia sua vagina. Isso causou tumulto nas midias, aparecendo diversas reportagens
conservadoras gque acreditavam que a cirurgia e a exibicdo do corpo de Roberta Close ndo
deveriam acontecer. Tal periodo marcou o cenario brasileiro sobre os debates de género e

sexualidade (Veras, 2013).

Foi apenas no ano de 1997 que o Brasil realizou a cirurgia de transgenitalizagdo de
forma gratuita e dentro da legislacdo, sendo Bianca Magro a primeira mulher operada
(Saadeh, 2004). Atualmente, o Sistema Unico de Satde (SUS) disponibiliza procedimentos
importantes e Uteis para a comunidade trans, que incluem os tratamentos hormonais e
cirargicos. Porém, mesmo reconhecendo a importancia da existéncia do processo

transexualizador no SUS, os protocolos utilizados para a assisténcia em saude estdo
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embasados nos conceitos biomédicos, que conforme dito anteriormente, comumente sdo

excludentes e ndo contemplam todas as identidades subversivas (Aran & Murta, 2009).

No ambito académico brasileiro, conforme Amaral, Silva, Cruz e Toneli (2014), as
pesquisas sobre as identidades trans comecaram a ter destaque na década de 1990. Tais
estudos eram realizados na area das ciéncias humanas, tal como psicologia, antropologia e
sociologia, e eram relacionados aos espacgos sociais de vulnerabilidades (rua, prostituicdo,
infeccdes sexualmente transmissiveis, e drogas). Foi a partir do ano de 2000 que houve um
aumento significativo nos estudos académicos brasileiros sobre a tematica, tais pesquisas
ocorreram devido ao surgimento de uma militancia LGBTQIA+ e por influéncia da Teoria

Queer, que sera abordada no proximo capitulo.

Atualmente, no Brasil as identidades trans estdo sendo estudadas academicamente em
diversas areas do saber além das que foram anteriormente citadas. Nesse cenario, surge no
meio académico mulheres trans que estudam a sua prépria realidade, o que amplifica a voz
dessa populacdo (Oliveira, 2018). Alem desse aumento da producdo académica, ha uma
representacdo das identidades trans na grande midia, como em telenovelas e programas, bem
como nas midias sociais, em especial 0 YouTube, que conta com canais de pessoas trans que
apresentam seu cotidiano, suas trajetorias e desafios (Pereira & Costa-Junior, 2019; Neto &
Vale, 2019). Esses novos espacos surgindo ao publico trans tém contribuido para o debate

sobre a transicdo de género no Brasil.

A0 mesmo tempo, o pais vive um periodo que pode ser considerado conservador, no
qual as politicas publicas estdo sendo construidas sob influéncias de fundamentalistas
religiosos (Miguel, 2018). Tais politicas e ideologias resultam no surgimento de um projeto
nomeado “Escola sem Partido”, que visa barrar qualquer dialogo sobre género e sexualidade
dentro das instituicbes de ensino, propagando a ideia de que a educacdo sexual € uma

“ideologia de género” que ird ensinar as criancas a fazerem sexo e ird “ transformar os jovens
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em gays e lésbicas, a fim de destruir a ‘“familia tradicional’ e ensinar ‘pedofilia’. Por isso o
termo “ideologia de género” - uma poderosa ferramenta politica para manipular o panico

moral em troca de ganhos eleitorais” (Penna, 2018, p.112).

Por meio do que foi apresentado, percebe-se que o Brasil estd passando por um
periodo em que ha uma disputa no debate de género e sexualidade entre os discursos
conservadores e liberais. Essa realidade tem influenciado o pensamento de jovens e adultos,
possibilitando refletir sobre a ocorréncia de conflitos geracionais, a qual sera discutida no

decorrer desta pesquisa.



29

3 SOBRE O CONCEITO DE SEXO E GENERO

Eu quero saber quem é que foi o grande otério
Que saiu ai falando que o0 mundo € binario
Hein?

Linn da Quebrada (Pirigoza, 2017)

A sociedade ainda se encontra dividida de forma binaria e conforme Judith Butler
(2016) espera-se dos individuos que eles mantenham os corpos inteligiveis. Butler é uma
autora pos-estruturalista, fildsofa e uma das principais tedricas Queer e feminista
contemporanea. Ela aborda os conceitos de performatividade, que sera mencionado em
seguida, e de inteligibilidade, sendo esse um termo que se refere a uma suposta coeréncia
entre sexo-género-desejo-pratica sexual. Os corpos inteligiveis sdo aqueles que seguem a
Otica cisgénera e heteronormativa, e a inteligibilidade ocorre por meio do entendimento de
sexo e género como correspondentes, pois conforme o construtivismo social o sexo esta para
0 Orgdo genital assim como o género para a sociedade (Porchat, 2014). Sob esta Otica
construtivista pode-se pensar em sexo como referente a fatores fisicos e bioldgicos e género
como algo construido pela cultura.

Os estudos pos-estruturalistas desenvolvidos por Butler (2016) defendem que nédo ha
uma separacdo entre sexo e género, pois 0 sexo esta materializado no corpo e nao pode ser
pensado separado da cultura e das normas sociais. O sexo, assim como o género, é
constituido por meio de um padrdo regulador que classifica os corpos como binarios. Nas
palavras de Butler (2000, p.152) o sexo nédo é “simplesmente aquilo que alguém tem ou uma
descricdo estatica daquilo que alguém é: ele € uma das normas pelas quais o ‘alguém’
simplesmente se torna viavel, é aquilo que qualifica um corpo para a vida no interior do

dominio da inteligibilidade cultural”.
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O conceito de género foi inicialmente compreendido como correspondente aos
estudos sobre mulheres, com o advento da primeira onda do movimento feminista na década
de 1960 iniciou-se debates sobre a igualdade de direitos entre homens e mulheres, mas foi
somente na década de 1980 que o termo género surge como uma categoria de analise. Com o
inicio dos estudos de género foi possivel verificar como as masculinidades e feminilidades
interagiam na cultura. Com isso identificou-se padrdes normativos sobre os papéis de género
e relacdes de poder entre eles (Scott, 1995).

Segundo Connel e Pearse (2015), a divisdo de género de forma binaria € o que
estrutura a sociedade e as relacGes de poder entre mulheres e homens, com 0s géneros
seguindo padrdes opostos e polarizados. De acordo com o padréo de feminilidade vigente, a
mulher é entendida como doce, submissa, delicada, devendo ocupar os espacos privados e
afastar-se do que socialmente é considerado masculino. Enquanto isso, 0 homem deve se
distanciar de tudo o que é considerado feminino, ndo podendo expressar sentimentos ou
demonstrar delicadeza, precisando ser durdo, forte e competitivo. Ainda, deve ocupar 0s
espacos publicos, além de seguir como regra a heterossexualidade. Sendo assim, ndo deve ser
passivo e nem ser considerado homossexual (Graciano, 1978; Favero, 2010).

Tanto a feminilidade como a masculinidade ndo podem ser entendidas como
correspondentes a biologia, mas também nao podem ser consideradas como predeterminadas
pela cultura. Ambas devem ser compreendidas como um fazer-se continuo, que sofre
influéncias culturais mas também é perpassado pela subjetividade humana, tornando possivel
que as pessoas construam a Si mesmas enquanto masculinas, femininas ou outras
possibilidades de género (Butler, 2016; Connel & Pearse, 2015).

Para Butler (2016), diferente do modo binario como € compreendido, 0 género nao
deve ser considerado estatico e imutavel, mas sim construido com o tempo, com a repeticdo

de préaticas e com a conformacgdo linguistica. Renovando as formas tradicionais e
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construtivistas de pensar género, a mesma autora aborda o conceito como performatividade.
Butler (2016) ao se referir ao conceito de performatividade, entende o género ndo como algo
que se “é” mas como algo que se “faz” por meio da linguagem. Sendo assim género ndo deve
ser compreendido como algo estatico e cristalizado do ser humano, ele ndo é uma identidade
imutavel e fixa, mas construida por meio da repeticdo de atos no decorrer do tempo.
Normalmente de forma binaria, pois o fazer-se mulher ou homem emprega ao corpo uma

conformacdo com uma maneira historica de vivenciar os padrdes. Nas palavras de Butler:

“O género ndo deve ser interpretado como uma identidade estavel ou um locus
de acdo do qual decorrem varios atos; em vez disso, 0 género € uma identidade
tenuamente constituida no tempo, instituido num espaco externo por meio de uma
repeticdo estilizada de atos. O efeito do género se produz pela estiliza¢do do corpo e
deve ser entendido, consequentemente, como a forma corriqueira pela qual os
gestos, movimentos e estilos corporais de varios tipos constituem a ilusdo de um eu

permanente marcado pelo género.” (Butler, 2016, p.242).

A autora enfatiza que ndo existe um género original, sendo assim, ha a possibilidade
de atos performativos transformadores e subversivos (Porchat, 2014). Porém, ndo se deve
confundir performatividade com performance, ja que o conceito de performance ¢ utilizado
de forma errbnea devido ao entendimento de existir um agente por tras do ato. A
performatividade contesta a prépria nocao de sujeito.

Sendo assim, ndo existem géneros verdadeiros ou reais, essa forma de compreenséo €
limitante, pois os seres humanos podem sempre reinventar novas possibilidades de vivenciar

0S Corpos, e consequentemente, os géneros. Nas palavras da autora:
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Se a verdade interna do género € uma fabricacdo, e se o género verdadeiro é
uma fantasia instituida e inscrita sobre as superficies dos corpos, entdo parece que 0s
géneros nao podem ser nem verdadeiros nem falsos, mas somente produzidos como
efeitos da verdade de um discurso sobre a identidade priméaria e estavel (Butler,

2016, p.236).

De acordo com o que foi discorrido até agora, é possivel pensar que as diferencas
entre a compreensao de género dizem respeito a eles enquanto uma construcdo social, uma
forma de analise e como performatividade. Essa pesquisa utilizard o conceito de género a
partir de uma Otica analitica, ou seja, para esse estudo, género serd compreendido como um

marcador social da diferenca que possibilita analisar as relacdes de poder.

Falar sobre género seguindo um viés analitico permite pensar que 0 mesmo € uma
forma de opressao social, mas existem outras formas de opressdo e sistemas sociais com 0s
quais o género se intersecciona. De acordo com Akotirene (2018, p.137), o0 género “[...] ndo é
um componente isolado da identidade pessoal. A identidade € interseccional”. Assim, ele esta

associado as questdes que envolvem raca, classe social, corpo, orientagcdo sexual e a geracao.

Ao abordar o conceito geracdo deve-se sempre considerar que a sociedade estd em
movimento constante, ou seja, que os fenémenos humanos se reinventam na dinamica social.
Tais mudancas podem se tornar elementos que constituem diferencas ou igualdades e
ocorrem conforme as relacGes entre as geracdes, pois elas se influenciam mutuamente e
possibilitam rupturas ou permanéncias de ideologias, experiéncias, ética, entre outros. Diante
disso € possivel pensar que as feminilidades e masculinidades também vao se modificando
conforme as dinamicas geracionais (Costa-Junior, 2014), o que sera uma tematica abordada

no decorrer da pesquisa.



33

4 AS EXPERIENCIAS COMO MARCADORES NAS TRAJETORIAS TRANS

Selva de pedra mais uma sobrevivente

J& me corrompi por causa de pouca grana

A noite tem armadilhas a gente se engana

Na alta da madruga a milh&o esta minha mente
De esquina a esquina a esperar mais um cliente
Com roupas indecentes pra uns uma indigente

S0 reconhecida pelo corpo nédo

Com roupas indecentes pra uns uma indigente

S6 reconhecida pelo corpo ndo pela minha mente.
Danna Lisboa (Cidade Neon, 2016)

Conforme fora dito no inicio da pesquisa, as identidades trans durante o periodo da
ciéncia sexual foram patologizadas e entendidas como desviantes. No cenario atual, embora
exista influéncia das concepgdes biologizantes provenientes dos conceitos biomédicos sobre
o entendimento das identidades trans, ha também movimentos trans de militadncia que lutam
pela despatologizacdo de tais identidades, por visibilidade, combate ao preconceito e para que
esta populacdo seja contemplada por todos os direitos (Jesus & Alves, 2014). Esse capitulo
visa apresentar alguns dos marcadores existentes nas trajetdrias trans, tais como a construcéo
corporal, o transfeminismo, os contextos de vulnerabilidades que essas mulheres comumente
estdo inseridas, as redes de apoio existentes, a afetividade trans e sobre questbes da

parentalidade trans.

4.1 O corpo como algo que se (des)constroi

Assim como para 0 sexo e 0 género, ha diferentes discursos sobre o conceito de corpo.
Conforme Bento (2006), a dtica biomédica possui o entendimento do corpo enquanto

puramente bioldgico e o0s estudos culturais compreendem o corpo como diretamente
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relacionado a cultura (Butler, 2016). Diante disso é possivel pensar que 0 que se entende por
corpo foi passando por modificacBes conceituais e morais ao longo do tempo, que

possivelmente continuardo a ocorrer no futuro.

Conforme Louro (2013), alguns corpos sdo pertencentes a determinados grupos e
posicdes sociais devido a ordem hierarquica que a sociedade possui, que classifica as

trajetorias das pessoas de acordo com sua aparéncia corporal'!

. Tais colocagdes permitem
pensar gue 0S COrpos nao Sdo naturais, uma vez que a propria nocdao de “naturalidade” foi
construida na sociedade. O entendimento de “natural” ou “ndo natural” modifica-se em
diferentes culturas e se altera segundo os vieses ideologicos vigentes. Assim, ndo existe um

corpo pré-discursivo, pois € inexistente um corpo natural que antecede as marcas culturais

alocadas sobre ele (Butler, 2016).

Nesse sentido, os corpos sdo feitos por meio da linguagem, signos, dispositivos,
convencoes e tecnologias. Pensar um corpo como constitutivo cultural e linguistico ndo nega
a materialidade do mesmo, mas permite um olhar sobre 0s processos existentes que servem
para disciplina-los e categoriza-los (Butler, 2016). Por meio dos processos de controle sobre a
forma que os corpos se apresentam, eles tornam-se entdo receptores de pedagogias distintas
realizadas pelas familias, escolas, leis, midias, religiGes existentes ou conceitos médicos

(Louro, 2013).

Essas pedagogias existentes que buscam educar os corpos conforme a norma padréo
sdo intensas, porém, apesar destes limites impostos e vigilancia sobre os corpos, eles
encontram possibilidades de mudancas e rompem as fronteiras sociais (Louro, 2013). Ainda

segundo Louro (2000, p.5), o corpo humano ¢ algo que “[...] se altera com a passagem do

1 O termo aparéncia corporal, conforme Louro (2000), remete a ideia de estética, porém cabe ressaltar

que essa pesquisa nao se limita a esse entendimento, mas engloba também os marcadores sociais das diferencas,
que sdo: classe social, género, geracdo, raca/etnia e territdrio, pois entende-se que tais marcadores direcionam as
trajetorias humanas.
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tempo, com a doenca, com mudancas de habitos alimentares e de vida, com possibilidades

distintas de prazer ou com novas formas de intervencdo médica e tecnoldgica”.

Pensar sobre a constru¢do de um corpo para além das fronteiras da ordem natural, é
realizar uma ligacdo entre ele e o desenvolvimento tecnoldgico, tornando-se possivel
entender o ser humano como um ciborgue (Haraway, 2009). Sob esse ponto de vista de
Haraway (2009), a construcdo corporal aborda questdes pos-modernas, pois para ela 0s
corpos sdo compreendidos como artificiais e se formam de modo semelhante a construcdes

de maquinas.

Embora abordar a mediacdo das tecnologias sobre o corpo possa trazer a mente do
leitor construcdes complexas, essa questdo esta presente em processos simples, como a
alimentacdo industrializada, ingestdo de medicamentos, uso de alcool e drogas, utilizacdo de
procedimentos médicos, estéticos, possibilidade de alteracdes hormonais™, entre outros itens
diarios que ainda tentam manter a ilusdo de que 0s corpos possuem uma naturalidade
(Kunzru, 2009). Pensar nos seres humanos enquanto seres ciborgues ndo é pensar de uma
forma futuristica, mas sim no tempo presente, é considerar as tecnologias que permeiam as
construcdes e relacionamentos dos individuos, e mais ousadamente, questionar quem é o
individuo. Sendo assim, a compreensdo de corpos ciborgues coloca em questdo a ontologia

do ser humano (Tadeu, 2009).

Atualmente, as ciéncias médicas desenvolvem técnicas que ampliam a condic¢do de
ciborgue, a juncdo entre 0s organismos e as maquinas esta cada vez mais presente no meio
social. Dessa forma, falar sobre esses seres ciborgues ¢ também abordar a confusdo das
fronteiras corporais, pois: “[...] assim, meu mito do ciborgue significa fronteiras

transgredidas, potentes fusdes e perigosas possibilidades” (Haraway, 2009, p.45). Pode-se

12 Fala-se desta possibilidade referente ndo apenas a populagdo trans que escolhe passar por estes

procedimentos, mas também as pessoas cis que comumente usam anticoncepcionais ou fazem uso de hormdnios
em academias para alcangar o corpo desejado, entre outros (Tadeu, 2009).
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assim dizer que pensar em ciborgue permite romper 0s binarismos existentes, pois esse
conceito traz a lume o quanto as identidades ndo sdo naturais, mas também ressalta que
nenhuma construcdo social é uma totalidade. Haraway (2009, p.98) fala que “A imagem do
ciborgue pode sugerir uma forma de saida do labirinto dos dualismos por meio dos quais

temos explicado nossos corpos e Nossos instrumentos para NGs mesmas”.

Apesar de ndo existirem mais corpos naturais, as alteracGes realizadas sobre eles so
sd0 aceitas caso correspondam aos padrdes de género, e desde que mantenham a
inteligibilidade dos corpos, do contrario, ele serd estigmatizado e compreendido como abjeto

(Butler, 2016).

Em se tratando das mulheres trans, comumente elas alteram seus corpos para que
tenham reconhecimento®® enquanto mulheres, porém ndo uma “qualquer”, mas sim uma
burguesa e bonita, seguindo os padrdes sociais de beleza (Pellcio, 2005). Para isso, ha um
grande investimento em roupas, maquiagens e padrdes estéticos. De acordo com a autora
Jesus (2018), para as mulheres trans, a aparéncia fisica esta relacionada com o processo de
feminizacdo, ou seja, para ser feminina € necessario seguir algumas normas socialmente
colocadas, ou seja, andar, falar, vestir e comportar-se como mulher'®. Cabe ressaltar que a

construcdo social da feminilidade é algo que oprime as mulheres, sendo elas cis ou trans.

Conforme Peltcio (2005) esses padrbes expostos causam uma divisdo entre as
proprias mulheres trans, pois existe um grau de feminilidade entre elas e uma classificacdo
conforme a correspondéncia as normas. Como por exemplo, as trans mais jovens, buscam

corpos mais “delicados” e ligados a uma feminilidade que passa docilidade, enquanto os

13 Trata-se de reconhecimento social, visto que a sociedade costuma duvidar da feminilidade de mulheres

trans, porém esta pesquisa entende que ndo é necessario o reconhecimento, pois se as pessoas se identificam
como mulheres devem ser consideradas como tal, independente das vestimentas, maquiagens ou outros
procedimentos (Duque, 2013).

1 O comportar-se como mulher refere-se ao entendimento de uma feminilidade normativa, ou seja, a
mulher compreendida como delicada, submissa, doce, maternal, entre outras caracteristicas (Graciano, 1978).
Porém essa pesquisa entende que o comportar-se como mulher ndo existe, pois esse tipo de pensamento reforca
o0 binarismo entre 0s géneros e exclui pessoas que nao se identificam com o modo normativo de ser mulher.
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corpos mais “bombados” e menos “passaveis” sdo rotulados como um ser “travecao”, que é
um termo pejorativo intimamente ligado ao masculino, ao exagero e ao insucesso do processo
de transicdo. Por meio dessas construcdes realizadas e busca por uma feminilidade perfeita, é

possivel dizer que as mulheres trans estdo sempre buscando por um corpo “passavel”**.

Conforme um estudo realizado por Duque (2013), o “passar por” também se relaciona
a contextos sociais e geracdo. Como por exemplo, uma mulher trans que vive a prostituicao,
na pratica dessa atividade muitas vezes ndo tem a necessidade da passabilidade, porém em
contextos médicos e judiciais, esta mulher precisa “passar por” para conseguir acessar seus
direitos de nome social, alteracdo de documentos, procedimentos que envolvem sua saude,
entre outros. Também € importante “passar por” nos espacos publicos, pois assim € possivel

amenizar as violéncias sofridas.

Nesse sentido, a geracdo influencia no processo de passabilidade, pois quanto mais
nova uma mulher trans comeca a tomar horménios, mais semelhante a uma mulher cis ela
fica. Sendo assim, é possivel que as mulheres trans mais velhas tenham menos passabilidade,
por talvez comecarem a hormonizagdo mais tarde ou por realizarem construcdes corporais

menos delicadas. Nas palavras de Duque (2013, p.69):

[...] quanto mais jovem e com uma feminilidade tida como “delicada”,
construida a partir de um estilo de vida “moderno”, é mais facil passar por mulher;
e, que, por outro lado, ndo somente por ser mais velha, mas por constituir-se como

uma “dona de casa qualquer”, que usa roupas baratas, sem maquiagem, e que nédo se

15

“Corpo passavel”, “passar por” ou “passabilidade” sdo termos utilizados para falar sobre o quanto uma
mulher trans assemelha-se a uma mulher cis. Conforme Duque (2013) a constru¢do de um corpo passavel
perante a sociedade refor¢a o0 entendimento de que existe uma verdade sobre o sexo e o género. Porém ¢
importante ter em mente que ndo deve haver uma padronizagdo sobre a vivéncia passabilidade nas trajetorias de
mulheres trans, pois algumas acham importante “passar por”, enquanto outras acreditam que este termo é uma
afronta a sua identidade, visto que ndo necessitam “passar por” mulheres devido ao fato de ja serem mulheres.
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quer delicada, ndo garante a passabilidade aos olhos de quem esta avaliando. Essas
percepcdes revelam o quanto a juventude associada a uma situacdo de classe

desvinculada da pobreza constitui feminilidades valorizadas socialmente.

Por meio dos conceitos apresentados até esse momento foi possivel notar que a
construcdo corporal € uma experiéncia importante dentro das trajetérias de mulheres trans.
Esse assunto também é relevante para a analise das gerac@es, pois conforme dito na citacao
acima, a forma como o corpo é construido e a relacdo com o mesmo também sofrem

alteracdes nas dinamicas geracionais.

4.2 O transfeminismo e as suas pautas

O feminismo trans ou transfeminismo é uma pauta que deve ser mencionada ao pensar
sobre as identidades trans e geragdo, pois é um assunto contemporaneo no meio trans (Jesus,
2018). Esse movimento tem forte influéncia da tecnologia, visto que as redes sociais
possibilitaram reunir mulheres trans com pautas comuns e iniciar debates sobre a tematica.

O transfeminismo obteve grandes contribuicdes do movimento de mulheres negras,
que iniciou um feminismo interseccional por falta de representacdo no feminismo branco, que
havia universalizado o conceito de mulher desconsiderando as especificidades das diferentes
mulheres existentes, como suas necessidades e aspectos historicos (Nogueira, 2017). Sendo

assim, de acordo com Jesus (2018), é possivel dizer que o transfeminismo é uma forma
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interseccional dos feminismos existentes, que visa romper o machismo e reforcar a
necessidade de luta pelos direitos das pessoas trans®.

Desse modo, entende-se que o feminismo trans € um movimento que evidencia a
importancia da visibilidade de pessoas trans, fala sobre as relacGes de poder existentes entre
pessoas cis e trans, e coloca como pauta as especificidades das pessoas que subvertem a
norma binaria, pois ha desigualdades entre essas identidades.

Dentro da sigla LGBTQIA+ as pautas sdo distintas, sendo errdneo pensar que as
identidades representadas por esse movimento passam pelas mesmas experiéncias (Aguiao,
2016). Conforme Simdes e Facchini (2009) esse movimento social a principio era nomeado
apenas como “movimento homossexual” e afastava-se das identidades compreendidas como
desviantes, como por exemplo a identidade travesti, uma vez que ela estava relacionada a
prostituicdo, ao uso de drogas e a criminalidade. Atualmente, essa diferenciacdo ainda se faz
presente dentro do movimento LGBTQIA+, pois hd uma predominancia das pautas de
homens homossexuais frente as pautas das lésbicas, bissexuais, transgéneros, queers,
intersexos e assexuais. Deste modo, um movimento que lute especificamente pelos direitos e
necessidades das pessoas trans faz-se necessario, ja que esse publico comumente é excluido
até mesmo do movimento LGBTQIA+ (Jesus, 2018).

Entretanto, para Kaas (2015) o transfeminismo tem como pauta questbes que
envolvem feminilidade. Assim, o movimento seria pautado para que a mulher trans seja
respeitada enquanto mulher independentemente de sua estética corporal. Dessa forma, temos
que os conceitos de masculino e feminino sdo aplicados de modo diferente para as pessoas
trans, uma vez que hd uma cobranga maior para que esse publico corresponda ao esperado
sobre as masculinidades e feminilidades. Kaas (2015) cita como exemplo quando uma mulher

cis age de uma forma socialmente considerada masculina. Nesse caso, apesar de

10 Importante destacar que, conforme Jesus (2018), diz-se pessoas trans pois o transfeminismo nao ¢ algo

exclusivo das mulheres trans, visto que os homens trans também discutem o machismo, seja sobre como sdo
afetados por ele, ou seja, sobre formas de ndo propagarem esse machismo existente na sociedade.



40

possivelmente ocorrerem olhares de julgamento sobre essa mulher, ndo existe uma
desconfianca se ela é ou ndo uma “mulher de verdade”. Em contrapartida, com mulheres
trans qualquer atitude que remete ao que é visto socialmente como masculino acaba
deslegitimando seu género, fazendo com que ndo a considerem como uma “mulher real”.
Outra pauta transfeminista apontada por Kaas (2015) €é a necessidade em
despatologizar as identidades trans, para que esses corpos tenham autonomia sobre si e ndo
sejam mais considerados ndo saudaveis, anormais. Cita-se também a importancia de

combater o cissexismo. Entende-se esse conceito como

[...] uma forma de sexismo que parte de um grupo identitario nomeado como
cisgénero. Ou seja, 0 cissexismo sera uma forma de opressdo que as pessoas
cisgéneras exercem sobre as pessoas trans. Sera uma estrutura que visa deixar as
pessoas trans a margem, e que desumaniza e retifica identidades trans como menos
normais e abjetas em relacdo a quem néo é trans. Todo processo de deslegitimacéo

de alguma vivéncia trans sera, entdo, cissexismo [...] (Kaas, 2015, p.6).

Além das pautas anteriormente mencionadas, o transfeminismo combate a oOtica
naturalizadora que entende orgdo genital e género enquanto correspondentes, bem como
busca por respeito as identidades trans conforme o género com o qual a pessoa se identifica.
Ainda, busca por visibilidade das mulheres trans lésbicas, que comumente séo
deslegitimizadas e compreendidas como “menos mulheres” por ndo corresponder a norma
heterossexual. Outra pauta muito relevante do movimento é a da busca por direitos
reprodutivos e da parentalidade trans, pois comumente as pessoas com identidades trans sao

impedidas de adotarem criancas e/ou sdo esterilizadas. Ha um entendimento por parte da
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sociedade de que essas pessoas ndo sdo capazes de desempenhar a parentalidade. Esse
assunto sera melhor abordado no préximo capitulo.

Para Alves e Jesus (2014), o movimento feminista trans pode ser compreendido como
uma préatica que pode ser exercida por todas as pessoas, independentemente se cisgénera ou
transgénera, homem ou mulher, pelo fato desse movimento lutar contra o sexismo. Nas

palavras das autoras:

Entende-se que o feminismo tradicional, sem a recep¢do do transfeminismo,
reforca a falécia, repetida cotidianamente, de que mulheres “de verdade” seriam
aquelas com 6rgdos genitais femininos externos e internos (vagina e utero), ou ainda
*“as gque engravidam”, ou que homens “de verdade” seriam aqueles com testiculos e

pénis, que podem penetrar alguém. (Alves & Jesus, 2014, p.14).

Ainda conforme o entendimento das autoras, esse sexismo ndo prejudica apenas o
publico trans “[...] mas todo e qualquer ser humano que ndo se enquadre em tal modelo, como
mulheres histerectomizadas e/ou mastectomizadas e homens orquiectomizados e/ou
‘emasculados’ por motivos de satde, como o cancer.” (p.14). Sendo assim, € possivel pensar
que esse novo movimento traz uma diferente forma de compreender o género na sociedade e
luta contra os binarismos existentes.

Uma vez que o transfeminismo é entendido como uma pauta que faz criticas sociais e
tem conceitos inovadores, cujo o debate é intermediado pela tecnologia, € possivel pensar
que esse movimento tem influenciado o pensamento das juventudes trans sobre a percepgéo
do que ¢é ser homem ou mulher, sobre a construcao corporal e sobre outros assuntos que estao

inseridos como sua pauta.
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4.3 Sobre os contextos de vulnerabilidades das mulheres trans

De acordo com Peldcio (2009), os contextos de vulnerabilidades, infelizmente, séo
recorrentes nas trajetdrias trans, pois esse publico possui uma restricdo dos espagos sociais.
Por serem corpos que colocam em evidéncia a incoeréncia de um discurso naturalizador que
compreende 6rgdo genital e género como correspondentes, o publico trans é invisibilizado
nos contextos sociais ndo marginalizados e tem as suas vidas deslegitimadas. Nesse cenario,
estdo mais propensos ao uso de drogas ilicitas, sexo desprotegido e, consequentemente, a
maiores indices de IST’s.

Conforme o boletim publicado pela Associacdo Nacional de Travestis e Transexuais
(ANTRA)Y em parceria com o Instituto Brasileiro Trans de Educacéo (IBTE), os niimeros de
assassinatos contra a populacao trans sdao alarmantes. A cada dois dias uma pessoa trans é
assassinada no pais (Rede Trans, 2018), sendo o Brasil o pais que mais mata transexuais no
mundo todo (Universa, 2018), com 0 numero preocupante de 163 pessoas mortas no ano de
2018 (Antra & Ibte, 2019).

A forma como esses crimes ocorrem visa uma espetacularizacdo para servir de
exemplo as outras pessoas, pois 0s corpos sdo desconfigurados, reforcando assim a

importancia em seguir as leis de género (Bento, 2016). De acordo com Bento (2016, p.51):

Uma possivel interpretacdo para a natureza dessa violéncia esta na posicao que
o feminino ocupa na ordem de género. O transfeminicidio, tal qual o feminicidio, se
caracteriza como uma politica disseminada, intencional e sistematica de eliminacao

das travestis, mulheres trans e mulheres transexuais, motivada pela negacdo de

o A Associacdo Nacional de Travestis e Transexuais (ANTRA) é uma rede nacional que articula em todo

o0 Brasil 127 instituicdes que desenvolvem agfes para promocdo da cidadania da populacdo de Travestis e
Transexuais, fundada no ano de 2000 na Cidade de Porto Alegre.
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humanidade as vitimas. O transfeminicidio seria a expressao mais potente e tragica
do carater politico das identidades de género. A pessoa € assassinada porque, além
de romper com os destinos naturais do seu corpo-sexual-generificado, o faz

publicamente e demanda esse reconhecimento das instituicdes sociais.

Conforme dossié feito pela Rede Trans (2017), a expectativa de vida de uma mulher
trans é de trinta e cinco anos enquanto a expectativa de vida de uma mulher cisgénero é em
torno de setenta e cinco anos. Conforme Antunes (2013), isso ocorre devido a maior
exposicdo de uma trans a contextos de vulnerabilidades, como por exemplo, prostituicdo,
drogas, contato com IST’s, uso inadequado da hormonizacdo e procedimentos estéticos.

Assim, a velhice para mulheres trans tem seu inicio caracterizado por volta dos 40 anos.

Tal cenario indica o quanto esses corpos sdo castigados, humilhados e agredidos.
Essas condicdes de violéncias sdo banalizadas pelo poder publico que ndo contabilizam os
indices que envolvem mortes do publico trans, acesso a educacédo, saude e empregos, sendo
essas contagens realizadas por Organizaces Ndo Governamentais (ONG’s). Soma-se a iSso 0
fato de que normalmente as pessoas trans sdo socialmente responsabilizadas pela propria

morte com a justificativa de que tal desfecho deve-se ao seus modos de vida (Lopes, 2016).

Ainda conforme boletim publicado pela ANTRA, h& também as mortes por suicidio,
porém faltam dados concretos que viabilizem pensar 0 quanto € importante esse debate.
Embora o suicidio tenha se tornado um problema social e de salde publica, acometendo
diversas pessoas no mundo todo, com indices maiores entre jovens e idosos, na populagédo
trans contribuem para o ato “o contexto social, econdmico, disfun¢des quimicas, e as proprias

questdes de saude mental. N&do sendo o suicidio algo inerente a ser trans, mas diretamente
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ligado a como a pessoa e a sociedade se relacionam com a propria transgeneridade.” (Antra &

Ibte 2019, p.37).

Nesse sentido, uma pesquisa realizada por Zucchi, Barros, Redoschi, Deus e Veras
(2019) apontou que pessoas trans apresentam pior bem-estar psicolégico quando comparadas
as pessoas cisgéneros, demonstrando que a satide mental da populacao trans merece atencéo.
Os contextos de vulnerabilidades aos quais esse publico encontra-se exposto, 0 preconceito
existente na sociedade, os direitos basicos que sdo comumente negados ao publico trans e a
inexisténcia de politicas publicas protetivas que levem em consideracdo as especificidades
dessa populacdo sdo fatores implicados com a deterioracdo da saude mental desses individuos

(Zucchi et. al, 2019).

Desse modo, Pellcio (2009) e Lopes (2016) defendem a importancia de abordar o
problema da vulnerabilidade e da violéncia dirigida as identidades trans e ampliar as
reflexdes sobre as conjunturas que as aproximam da criminalidade, da prostituicdo e da
marginalidade como meios de vida mais viaveis. Deve-se problematizar a razdo de existir
poucas possibilidades para pessoas trans nos espagos sociais ndo marginalizados e viabilizar
0 acesso desse publico a conclusdo do ensino béasico e a universidade, pois o ambiente
escolar, por seguir a norma heterossexual e cisgénera, costuma ser hostil com as identidades
trans, sendo comum esse publico sofrer preconceitos por parte de professores, alunos e
coordenacdo (Vasconcelos, 2018). Além das instituicGes de ensino é importante possibilitar

as identidades trans acesso a empregos formais.

A restricdo de acesso a direitos e espacos sociais, atrelada as categorizacdes e
padronizagdes existentes nas ciéncias biomédicas, coadunam para desfechos de vida restritos
para as pessoas transexuais, 0 que torna invisivel a pluralidade e multiplicidade potencial

dessas identidades (Bento, 2006).
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4.4 As redes de apoio e afetividade trans

A presenca ou auséncia de redes de apoio influencia as trajetdrias das pessoas, uma
vez que essas sdo importantes para o desenvolvimento e formacgdo da identidade dos seres
humanos. Fazendo um recorte para identidades trans, uma rede de apoio efetiva diminui o
mal estar psicoldgico e reduz os riscos de vulnerabilidades a que estes sujeitos estdo expostos
(Silva & Cerqueira-Santos, 2014; Zucchi et. al, 2019).

Entende-se por rede de apoio a presenca da familia, amigos e parcerias afetivas que
oferecem um suporte estrutural, financeiro e/ou afetivo na vida das pessoas trans. Embora o
assunto seja relevante para compreender as dinamicas sociais de mulheres trans, ha poucos
estudos que abordam essa tematica (Silva & Cerqueira-Santos, 2014; Silva, 2018).

Dentre as possibilidades acima mencionadas, entende-se a familia como fator de
protecdo para os individuos, muitas vezes com carater primario e principal. Porém, ao
evidenciar as experiéncias de mulheres trans, € possivel pensar que ¢ também na familia onde
ocorrem as primeiras experiéncias de intolerancia, transfobia e falta de compreensdo sobre
suas identidades (Silva, 2018). Conforme Silva (2018), os pilares de construcdo familiar
baseiam-se no apoio, formacao de aliancas e afeto, sendo muitas vezes negados as pessoas
que subvertem a ordem binaria de género. Sendo assim, 0 que se tem na realidade trans
comumente € uma quebra de vinculos familiares, auséncia de apoio e até mesmo a expulsédo
da residéncia. Segundo Soares, Fijo, Valério, Siqueiri e Pinto (2011) essa violéncia
intrafamiliar que ocorre com as mulheres trans é algo comum em suas trajetorias e influencia
a forma como sdo estabelecidas as relagcdes sociais e vinculos dentro da experiéncia de

transicao.
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Quando os direitos sdo negados dentro da propria familia e ha uma expulsao por parte
de seus pais ou parentes, € comum que as mulheres trans encontrem apoio em amizades e/ou

instituicBes que atendem esse publico. De acordo com Zucchi et al. (2019):

Na medida em que pessoas transgénero sdo expulsas de casa ou sdo obrigadas
a deixar o convivio familiar, elas encontram nas redes de amigos, organizacfes
comunitarias ou ndo governamentais o acolhimento de sua identidade/expressao de

género, e podem estabelecer e fortalecer relaces de suporte e confianca (p.8).

Assim, é comum as mulheres trans encontrarem na “pista”, que € um termo utilizado
por elas para referir-se as ruas e a prostituicdo, 0s meios para sobreviverem e se organizarem
guando saem da casa dos familiares. Muitas vezes, € no contexto de acolhimento na casa de
mulheres trans mais velhas - que sdo chamadas de maes - que € iniciado o processo de
construgédo corporal, com ensinamentos de como serem femininas e comportarem-se nas ruas
(Peltcio, 2009).

Em relacdo as parcerias afetivas, apesar de serem consideradas uma rede de apoio, €
comum que sejam ausentes na vida de mulheres trans, o que pode trazer uma carga de
sofrimento. Nesse sentido, existem o T-lovers, que sdo homens que gostam de mulheres trans,
mais especificamente travestis. Porém, normalmente essa relacdo se da em espacos sociais
especificos, sendo comum ocorrerem apenas no ambito privado e com regras para que essa
restricdo de espago nao seja desrespeitada (Pelucio, 2009).

Entretanto, dentro das expectativas afetivas das mulheres trans ha uma busca por
companhias que as valorizem como mulheres e as assumam em espacos publicos, o que nem
sempre acontece, pois ha uma dificuldade em constituir parcerias que nao as objetifiquem

sexualmente (Pellcio, 2009). Comumente mulheres trans ndo conseguem estabelecer
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relacionamentos afetivos e quando estabelecem, geralmente o mesmo fica oculto para
sociedade ou a familia do parceiro opGe-se a relacdo (Zampiroli, 2017).

No processo de busca por parcerias afetivas, conforme Benedetti (2005), existe uma
procura por homens que se assemelham ao masculino estereotipado, que remete a uma
personalidade ativa e viril, sequindo modelos heterossexuais. Ha uma preferéncia por homens
gue ndo queiram ser passivos na hora do sexo e que tenham passado por relagdes com outras
mulheres cis, o que reforcaria sua feminilidade (Benedetti, 2005; Peltcio, 2009). Porém, em
um estudo realizado por Duque (2011) com travestis adolescentes, as mulheres trans mais
jovens ndo buscam mais parcerias heteronormativas e estdo abertas as novas possibilidades
de relacionamento, sendo essa nova forma de pensamento considerada uma mudanca

geracional.

4.5 Parentalidade Trans

De acordo com Agonese (2016), as mulheres trans por subverterem as normas de
género esbarram em diversos preconceitos ao tentarem exercer a parentalidade, devido ao
machismo e cissexismo que permeiam essas identidades. Essas mulheres passam por uma
castracdo fisica e simbolica, pois, respectivamente, ndo ha mais producdo de esperma, por
conta dos horménios que alteram o corpo, bem como hd uma compreensdo social e
biomédica que mulheres trans ndo tém o desejo de exercer a maternidade. Porém, em estudo
realizado por Zambrano (2008), havia mulheres trans que sentiam o desejo de serem maes e

para isso aguardavam na fila de adocéo.

Assim, faz-se necessario conversar sobre os direitos reprodutivos para 0s corpos trans,
sendo essa uma pauta contemporanea e pouco discutida. Conforme Agonese (2016), muitas

pessoas trans sentem vontade de ter um filho bioldgico. Entretanto, Zambrano (2008) em sua
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tese relata que as entrevistadas trans quando questionadas sobre doar sémen sentiram-se
desconfortaveis. Essa doacdo remete de alguma forma a paternidade, sendo que o desejo

delas era de exercer a maternidade.

Cabe ressaltar que a parentalidade ndo condiz apenas com a presenca de filhos
bioldgicos, sendo a ado¢do uma possivel solucdo. Mas de acordo com Agonese (2016), no
Brasil o sistema judiciario discrimina as pessoas que ndo seguem as normas de género e
qguerem adotar. Sendo assim, as dificuldades das pessoas trans para a adogdo envolvem a
presenca de um pensamento que naturaliza o sexo como correspondente ao género. Dessa
forma, ha o entendimento de que uma mulher trans ndo exerceria bem a maternidade, pois ja
“foi homem” anteriormente, mesmo quando essas mulheres apresentam historico de cuidado

com criangas, como irmaos, sobrinhos e/ou filhos do parceiro(a).

Estas sdo formas de violéncias simbdlicas que a populacdo trans sofre na hora de
exercer a parentalidade, seja por meio dos direitos reprodutivos que ndo sdo contemplados,
seja por meio da adocdo, em que o processo € dificultado para pessoas que subvertem as

normas de género (Souza, 2015).

Ainda, sabe-se que o entendimento de geracdo comumente esta relacionado as
categorias geracionais e ao parentesco, mas estes ndo serdo os conceitos norteadores desta
pesquisa, pois ela tem como base bibliografica as teorias sociolégicas sobre geracdo que

serdo apresentadas a seguir.
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5 SOBRE AS IDENTIDADES TRANS E O CONCEITO DE GERACAO

[...] eu acho que ela [a sociedade] se relaciona com um olhar de curiosidade e de ameaca,
porque ao mesmo tempo que é algo, tipo, entre aspas “novo” pra elas, é algo que ameaga,
tipo... as estruturas que eles estabeleceram ha muitos anos, tipo os papéis de género que eles
esperam, e as pessoas trans oferecem uma nova realidade, tipo assim, uma desconstrucéo
completa.

Mel (18a)

Existem poucos estudos focados nas trajetorias de mulheres trans a partir da analitica
geracional, sendo esse um assunto necessario devido as mudancas que ocorrem na sociedade
conforme a relacdo e co-educacdo entre as geracdes. Nesse contexto, falar sobre mulheres
trans e geracdo permite identificar como esse publico estd posicionado na sociedade e quais
mudancas estdo ocorrendo. Com a perspectiva dessa relevancia, esse capitulo visa abordar o
conceito de geracdo, primeiramente ampliando o conceito embasado na sociologia para

depois trabalhar as categorias geracionais em relacdo as identidades trans.

5.1 O conceito de geracédo conforme a sociologia

A teoria sobre geracdo recentemente tem despertado interesse nas discussdes em
ciéncias humanas (Costa-Junior, 2014). Porém, o conceito geracdo ainda possui uma
imprecisdo e por isso passou a ser utilizado de forma acritica pelo senso comum (Tomizaki,
2010; Domingues, 2002). Atualmente na sociedade ha uma falsa ideia de que as geragdes sdo

divididas por datas especificas, como por exemplo, os baby boomers, a geracdo X, a geracdo
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Y e a geracdo Z*® (Novelli; Leite; Sitta, 2010). Cada geracdo anteriormente citada possui
caracteristicas especificas que as diferem umas das outras, mas esta forma de compreender
geracdo é simplista e limitada, pois reduz a amplitude do conceito e ndo considera o impacto
social da contemporaneidade.

O conceito de geracdo ndo se refere somente as pessoas com a data de nascimento
proximas, embora nao seja descartada a relevancia desse dado (Domingues, 2002; Tomizaki,
2010). Diante disso, Mannheim (1982) constatou um problema sociolégico no conceito de
geracao, pois deve haver uma compreensao desta como uma situacao social ao mesmo tempo
em que € importante considerar o entendimento dos ciclos bioldgicos. Conforme o autor, o
fendmeno social geracdo é uma forma de identidade de situacdo, que abrange 0s grupos
etarios, mas ndo se resume a eles (Mannheim, 1982).

Segundo Entralgo (1944), os primeiros estudos que envolveram a relacdo entre
diferentes geracGes datam do século XIX. Em sua perspectiva histdrica, o conceito de
geracao foi bastante utilizado como uma alusdo a um periodo da vida humana e da sociedade.
Antes, a historia da construcdo da sociedade era apenas nomeada como “histéria da
humanidade”. Ao colocar-se 0 termo geracdo consegue-se dividir e localizar os fatos
historicos. Um dos autores pioneiros a falar sobre geracéo foi Guillermo Dilthey, que pensava
a mesma como parte da histéria e um movimento continuo. Entdo, para Dilthey as geracdes
sdo medidas pelo tempo vivido do homem e por uma ordem cronoldgica.

De acordo com Weller (2010), o pensamento de Dilthey norteou outros pensadores da
época, sendo importante citar Mannheim, que foi um dos autores dominantes sobre a teoria

que sera utilizada nesta dissertacdo. O conceito de geracao estudado por Carl Mannheim tem

18 Baby bomers sdo as pessoas nascidas entre 1946 e 1969, geracdo X sdo as pessoas nascidas entre 1970

e 1980, geracdo Y as pessoas nascidas de 1981 a 1990 geracdo Z as pessoas nascidas ap6s o ano de 1991.
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influéncias das teorias positivistas e romantico histérico™, porém com clara preferéncia pela
segunda teoria.

Esse entendimento de geracdo sob uma analitica romantica histérica alema possibilita
pensar a idade também como um tempo interior particular e subjetivo. A partir disso houve
uma reflexdo sobre o que é ser contemporaneo. Conforme Mannheim (1982), as pessoas que
vivem no mesmo tempo historico-social e estdo sujeitas a influéncias comuns poderiam ser
consideradas contemporaneas. Porém, partindo da ideia anteriormente citada de geracdo
como um tempo privado e individual, surge o conceito de ndo contemporaneidade dos
contemporaneos, que viria a ser quando essas pessoas possuem percepcdes distintas sobre o
momento atual e tais percepcdes assemelham-se as ideias das geracGes anteriores.

Ainda conforme Mannheim, para entender geracdo e a contemporaneidade é preciso
compreender 0s conceitos de situacdo geracional, conexdo geracional e unidade geracional. A
situacdo geracional esta embasada na existéncia de um ritmo biolégico humano que envolve
vida e morte, os fatores considerados cronoldgicos, considerando-os como uma situacéo pelo
fato de todos os seres humanos passarem pelos mesmos estagios maturacionais da vida.
Porém reduzir a amplitude que permeia o conceito de situacdo geracional apenas a idade das
pessoas seria errdbneo, 0 que resultaria no mesmo erro das teorias das ciéncias naturais,
perdendo assim a importancia dos fendmenos sociais para a compreensdo do individuo
(Mannheim, 1982).

Assim, entende-se a situacdo geracional como uma potencialidade, em que as pessoas
que pertencem a mesma situacao geracional podem adquirir e acumular experiéncias comuns
de forma compartilhada. Como mencionado anteriormente, situacdo geracional esta

relacionada ao conceito de contemporaneidade. Em razdo dessa potencialidade em comum,

19 O positivismo é um pensamento que visa quantificar o percurso historico, tratando a geracdo como

uma unidade para medir o tempo. Porém, este conceito € mecanicista e pauta-se em um falso principio de
linearidade. Enquanto o romanticismo entende o tempo como algo qualitativo, subjetivo e diferente do acontecer
histérico. O pensamento historico-romantico faz esforcos para buscar se diferenciar dessa linearidade do fluxo
temporal (Entralgo, 1944).
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membros de uma mesma situacdo geracional podem gerar mudancas na forma de pensar, ou
permanecer com tais mudancas latentes, o que envolve outros fatores interseccionais, como
género, raca/etnia e classe social (Mannheim, 1982; Costa-Junior, 2014).

J4 a conexao geracional %

apresenta caracteristicas que podem ser consideradas mais
determinantes, devido ao fato de pressupor vinculos mais concretos que estdo além da
potencialidade. “A conexdo geracional implica em uma participacdo efetiva na préatica
coletiva, seja ela concreta ou virtual. E, portanto, uma forma de agir coletivo compartilhado
por aqueles que ocupam a mesma posicao geracional”. (Costa-Junior, 2014, p.66).

Tomando o exemplo dado por Mannheim (1982) de jovens de diferentes lugares do
mundo que viviam realidades distintas, tais jovens poderiam ser considerados em uma
situacdo geracional (enquanto idade cronoldgica), mas ndo poderiam ser considerados em
uma conexdo geracional, pois ndo partilhavam de forma concreta 0s mesmos “sintomas
sociais e intelectuais de um processo de desestabilizacdo dindmica” (p.87). Para que uma
geracéo se constitua como uma realidade é primordial um laco mais concreto®.

Por sua vez, a unidade geracional ndo precisa necessariamente de um vinculo
tornando as pessoas um grupo concreto e nem se confundir com uma organizagdo, nao sendo
formadas por uma estrutura organizacional visivel (Mannheim, 1982; Costa-Junior, 2014).

Elas se formam por meio das conexdes geracionais com ideias mais especificas. Para
compreender a geracdo enquanto unidade deve-se pensar co-presenca ou participacdo dos

individuos de um mesmo momento histdrico e social. Dessa forma, a unidade geracional, ou

unidade de geracdo, envolve um nexo mais concreto, possui membros com ideias muito

20 Termo utilizado por Weller (2010), porém Mannheim (1982) utiliza o termo: “geracdo real” ou

“geracdo enquanto realidade”.

Outro exemplo mencionado por Mannheim foi a polarizago que existiu em 1810 entre dois grupos: a
juventude roméntico-conservadora e a liberal-racionalista. Ambos tinham pensamentos opostos, entdo ndo se
poderia dizer que esses grupos possuiam a mesma mentalidade moderna na época. Surge assim a questdo: esses
grupos poderiam ser considerados conexdes geracionais? E a resposta dada pelo autor foi de que sim, pois essas
duas juventudes pertenciam a mesma conex&o geracional que obtiveram formas de pensar distintas. Em outras
palavras, os dois grupos pertenciam a mesma conexdo geracional em unidades geracionais diferentes
(Mannheim, 1982).
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semelhantes. Sendo assim, dentro de uma geracdo podem existir varias unidades geracionais,
mesmo que antagonicas, que juntas constituem uma geracéo real.

Esse esclarecimento das diferencas existentes entre situacdo/posi¢do geracional,
conexdo geracional e unidade geracional torna-se fundamental para qualquer analise sobre
geracdo. Falar de geracdes como algo geral, sem qualquer distincdo, gera o risco de cair
somente nos conceitos bioldgicos ou somente sociais, sendo que para entender este fenémeno
¢ extremamente importante compreender as relacbes e inter-relacbes dos individuos e
considerar a contribuicdo e correlacdo das outras ciéncias (Mannheim, 1982).

O que até entdo foi apresentado nesta pesquisa permite visualizar a complexidade que
envolve o conceito de geracdo e as dinamicas geracionais, mas é necessario enfatizar que os
estudos realizados por Mannheim foram desenvolvidos anteriormente a globalizacdo e ao
surgimento da internet, que foi algo que impactou as relacbes sociais e interacdo entre as
geracdes (Costa-Junior, 2014).

Atualmente, amplia-se 0 conceito de geracdo como uma forma analitica das
subjetividades coletivas, sendo a subjetividade compreendida como algo que se tece nos
processos interativos, construida na interacdo com outros seres humanos. Fazer parte da
humanidade, consequentemente significa participar de subjetividades coletivas. Essas
coletividades possuem impacto umas sobre as outras mesmo que de maneira ndo intencional,
sendo assim, a geracdo ndo se define de forma isolada, mas na interacdo com outras geracoes
(Domingues, 2002).

Para tanto, Domingues (2002) fundamenta-se na teoria de Mannheim e conceitua
geracdo primeiro como uma posicao biologica de nascimento e morte, reforcando que o
conceito ndo se reduz a isso. Conforme o autor, para ser uma geragdo tem que possuir

experiéncias e vivéncias compartilhadas. Existem trés analiticas para a geracdo de acordo
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com o pensamento de Domingues (2002): familia e as relacBes de parentesco; coortes; a
experiéncia vivida e mediada dos individuos e coletividades (categorias geracionais).

Além do que foi mencionado, a relacdo entre as diferentes geracdes coloca em
evidéncia a finitude humana e, nesse sentido, permite pensar que 0s processos que envolvem
a sucessao geracional tendem a um conflito, pois podem significar a morte das geracdes
anteriores, seja fisica ou simbdlica (Tomizaki, 2010). Em razdo disso, realizar estudos que
abordem a analitica geracdo € olhar para e esmiucar as disputas, rupturas, aliancas e
continuidades de uma geracdo para a outra, sendo essas situacdes que ocorrem por meio da

socializacdo entre as geracdes. Nas palavras do autor:

Poderiamos dizer que processos socializadores incidem sobre um espago
fundamental de interseccao entre as geracfes: a transmissdo. Transmitir e herdar sao
duas facetas de um mesmo movimento que coloca as geragdes diante do desafio de
definir como devem se conduzir em relagdo a sua herancga, que pode ir dos bens
estritamente materiais aos totalmente simbdlicos, bem como pode ser pensada tanto
no plano das microrrelagBes sociais (como as familiares), quanto em uma dimensao
macrossocial (como os sistemas previdenciarios, regulados pelo Estado). (Tomizaki,

2010, p.329).

O processo de socializagdo € um continuo que nunca pode se dar por acabado, pois as
pessoas se socializam desde o nascimento até o ultimo dia de suas vidas (Tomizaki, 2010).
Sendo assim, a dindmica de transmitir e herdar é importante para pensar o conceito de
geracdo, pois através de transmisséo é passado aquilo considerado relevante a continuidade, e

por meio da heranca se recebe tais valores e conteidos. A aceitacdo das geracGes posteriores
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daquilo que esta sendo transmitido pelas anteriores pode ser positiva ou negativa, e é a partir

disso que ocorre a co-educacdo entre as geracdes por meio da socializagéo.

A socializacdo, nessa perspectiva, como dito anteriormente, torna-se fatalmente um
encontro de geracfes, um encontro necessario e incontornavel, no qual, entre disputas e
aliancas, diferentes geracdes definirdo, umas em relacdo as outras, as continuidades e

rupturas de determinados “modos de geracdo” (Tomizaki, 2010, p.342).

Conforme a autora Sant’Ana (2012), todas as geracdes tém que lidar com as
mudancas que estdo ocorrendo no cenario social. Assim, analisar as rupturas e continuidades
em uma geracdo permite refletir sobre a sociedade atual e elucidar as permanéncias de
ideologias ou as mudancas que aconteceram ou estdo ocorrendo. Nas palavras de Sant’Ana

(2012):

As rupturas biograficas e geracionais ocorrem quando uma perturbacao
incisiva nas relacdes estabelecidas no processo de socializacdo coloca em suspenséo
ou ruptura as identificacGes passadas, implicando desajustamentos multiplos entre o
que foi apropriado pelo sujeito no passado e as exigéncias por ele visualizadas no

presente. (p.254).

Ampliando a forma analitica apresentada por Domingues (2002), a autora Tomizaki
(2010) entende como aspectos fundamentais para analisar geracéo: i) a idade; ii) a situacdo de
classe; iii) as experiéncias comuns compartilhadas, sejam elas simbdlicas ou concretas; iv) a
relacdo com as geragdes antecessoras ou sucessoras; V) a conjuntura social, historica, politica
e econdmica a qual as geracOes estdo presentes; e vi) as relagcdes familiares e/ou parentesco.

Essa pesquisa utilizara para sua analise o entendimento de ruptura e continuidades, em um
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sentido de compreender se existem rupturas de identificacGes e/ou praticas passadas,e caso a
resposta seja positiva pretende-se mostrar quais sdo essas rupturas e quais sdo as
continuidades geracionais dentro da trajetoria de mulheres trans, o que sera abordado daqui

em diante.

5.2 Categorias geracionais e trajetorias trans

Esta pesquisa aborda brevemente a relacdo das categorias geracionais e parentesco
dentro da experiéncia de mulheres trans. Entende-se as categorias geracionais (infancia,
juventude, maturidade e velhice) como marcadores sociais que podem direcionar a trajetoria
de vida dos individuos, e por isso 0S espacos sociais existentes podem ser amplos ou mais
restritos dependendo a qual categoria geracional a pessoa encontra-se inserida. Cabe ressaltar

que tais categorias sdo construcdes sociais.

Conforme Ferrigno (2010), separa-se as criancas das outras categorias, como se
houvesse um universo infantil. O mesmo ocorre com os idosos, que possuem uma limitacao
das atividades que podem realizar e dos lugares que podem frequentar. Os adultos utilizam
espacos distintos das criancas e idosos, ocupam maior parte dos espacos sociais e possuem
liberdade, pois estdo no auge da producdo. De acordo com esta divisdo existente é possivel
dizer que existem relacdes de poder entre as categorias geracionais, em que a fase adulta é

detentora da hegemonia.

Nesse contexto, falar sobre infancias trans é delicado, pois conforme a autora
Berenice Bento, em uma entrevista concedida a Dias (2014), as criangas brincam com 0s
géneros 0 tempo todo e precisam dessas experimentacdes para que se desenvolvam de forma

sadia. Diante disso é errbneo estigmatizar as criancas alegando que elas possuem uma
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identidade trans. Em contrapartida, Preciado (2013) defende a importancia de um olhar
diferenciado para as criangcas queer, pois as criancas que cruzam as fronteiras da regra
heterossexual e cisgénera sofrem diversos preconceitos no decorrer de sua infancia. E

importante que estas criangas tenham suas identidades respeitadas dentro das instituicoes

existentes e possam subverter as normas sem sofrer discriminacao e violéncias?.

A inféancia foi uma categoria geracional conceituada com a institucionalizacdo dos
processos de ensino, no inicio do seculo XVII, e com o desenvolvimento da pedagogia.
Porém a historia de criancas que subvertem as normas de género foi excluida dos estudos da
infancia e foi apropriada pela historia das ciéncias biomédicas, partindo de um entendimento

dessas criancas de acordo com um olhar patologizante (Cardoso, 2018).

No senso comum existe a crenca que infancias trans sdo raras, porém Kennedy
(2010), por meio de sua pesquisa sobre transexualidade e infancia, afirma que estes casos sao
comuns. Ha uma estimativa que as criancgas identificam a sua identidade de género por volta
dos oito anos de idade, mas calam-se por medo ou por falta de referenciais que permitam que

elas compreendam quem séo (Kennedy, 2010).

Existe um controle sob os corpos infantis e um repertdrio cultural criado para que as
criancas sigam de forma acritica (Sarmento, 2005). Dentro deste repertorio encontra-se a
conformidade com as normas cisgéneras e heteronormativas, que ainda sdo dominantes na
sociedade. Existem pedagogias punitivas sobre os corpos infantis que ndo se conformam as
normas de género existentes, fazendo com que criangas passem por um policiamento para que
correspondam ao socialmente esperado, para que sigam a norma binaria e heterossexual

(Louro, 2000). Pode-se pensar que essas pedagogias e controle sob os corpos ndo séo recentes

2 Esta pesquisa parte da ideia da importancia de falar sobre as infancias subversivas, sem descartar a

importancia das criangas brincarem com os géneros sem que isso se torne um estigma.
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e perpassam todas as categorias geracionais, porém ao evidenciar a crianca como

responsabilidade do adulto, é possivel pensar que tais correcdes podem ser mais severas.

Entretanto, apesar do controle existente sobre os corpos infantis, € importante ressaltar
gue a crianca ndo € um ser passivo na sociedade, mesmo com as regras impostas elas
conseguem criar culturas proprias para adquirirem seus significados e darem vazdo a
imaginacdo (Sarmento, 2005). Conforme Zanette e Felipe (2017), as criancas conseguem
realizar seus desejos de transgressdes por meio da imaginacdo, da troca de personagens de
género estereotipado para personagens com o género neutro, brincadeiras escondidas, entre
outros. Mas dificilmente estas criancas trans contam a alguém sobre esses seus desejos, pois

guando expdem sdo julgadas por seus responsaveis ou pelas pessoas com que convivem.

Ja em relacdo a juventude, existem entendimentos sobre ela que em alguns momentos
coexistem e em outros disputam. Destaca-se a identificacdo da juventude como uma
preparacdo para a vida adulta, mas também como uma fase marcada por instabilidade,
fazendo com que os jovens sejam entendidos pelas geracdes mais velhas como pessoas

desinteressadas ou irresponsaveis (Ferrigno, 2010; Pais, 1990).

A juventude tem como base de formacao as descontinuidades intergeracionais, pois é
um periodo que possui uma poténcia para mudancas. Conforme Pais (1990), sem essas
descontinuidades, estudar o conceito geracao nao faria sentido, pois ndo haveriam mudangas
culturais. Devido a essa poténcia de modificacdes, acredita-se que a juventude € por esséncia
progressista, mas essa ideia € errdnea, visto que tanto 0s movimentos progressistas como 0s
conservadores podem influenciar essa categoria geracional. De acordo com Mannheim
(1986), “A juventude ndo € progressista nem conservadora por indole, porém é uma

potencialidade pronta para qualquer nova oportunidade” (pp.74-75).
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As mulheres trans jovens tem essa potencialidade de mudanca e descontinuidades
intergeracionais em suas trajetorias, pois conforme Duque (2011) em sua pesquisa realizada
com adolescentes travestis foi possivel perceber que algumas rupturas estdo ocorrendo no
comportamento e ideologias. Antes as possibilidades trans eram limitadas a experiéncia de
prostituicdo e da rua, mas com o passar do tempo, apesar dos preconceitos ainda serem
demonstrados nos espagos sociais, a rua nao é mais o Unico local que este pablico tem

ocupado. Nas palavras do autor:

A presencga, entre esta nova geracdo de travestis, de algumas que ndo estdo
ligadas exclusivamente a pista, indica uma mudanca nos referenciais que estes
adolescentes encontram em nossos dias em contraste com o repertério mais restrito

do de geracges anteriores. (Duque, 2011, p.160).

Porém, € importante ressaltar que, apesar dessas mudancas, a pista ainda € um
referencial para as trans jovens, mesmo para as que nao se prostituem, pois € um ambiente
onde podem se espelhar para a realizacdo da construcdo corporal. Sendo essas alteracdes
corporais uma continuidade que foi identificada, em que mesmo com mudancas de olhares
sobre ser trans, as mais jovens ainda procuram modificar seus corpos conforme o padrdo de
feminilidade vigente na sociedade (Duque, 2011).

Outra descontinuidade percebida pelo autor refere-se a0 modelo das parcerias
amorosas, as geracfes anteriores procuravam homens com caracteristicas mais hegemonicas,
0s quais eram chamados de “homem de verdade”, referindo-se a virilidade. Porém, no estudo
de Duque (2011) foi observado que houve uma mudancga nestes ideais, em que as trans
adolescentes interessam-se frequentemente por homens homossexuais e/ou mulheres. Diante

desses fatos é possivel pensar que as trajetérias trans estdo se modificando conforme as novas
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geracBes, ocupando novos espacos sociais € mudando as formas de relacionamento.
Consequentemente essas mudangas impactardo as geragdes futuras.

Quanto a categoria adultez, conforme Ferrigno (2010), sociologicamente a fase adulta
é marcada pela entrada no mercado de trabalho e pelo cumprimento de responsabilidades,
como independéncia financeira, obrigacbes conjugais ou familiares, deveres do trabalho,
entre outros. Devido a tais atividades, a fase adulta tem se tornado cada vez mais tardia, pois
é dificil corresponder ao socialmente esperado de uma pessoa adulta nos tempos atuais
(Cardoso, 2018).

Por se tratar de uma categoria considerada o apice da producdo, seja ela material ou
intelectual, além de ser entendida como um ideal a ser alcancado, existem poucos estudos que
abordam a vivéncia no seu decorrer. Essa auséncia se da em decorréncia da hegemonia da
categoria geracional adultez frente as outras categorias geracionais existentes, o que faz com
que os adultos ndo questionem a si mesmos (Ferrigno, 2010).

Ao se pensar sobre a fase adulta das identidades trans, os estudos tornam-se ainda
mais escassos. Retomando a questdo das particularidades da velhice trans apresentadas no
item 4.3 a velhice trans se inicia por volta dos quarenta anos de idade. Se partir desse
pressuposto, é possivel refletir que o inicio da fase adulta para uma pessoa trans se inicia
mais cedo em comparagdo a uma pessoa cis. E se o periodo adulto é marcado pela
independéncia financeira e producdo, hd possibilidade das trajetorias trans terem sua
maturidade marcada pela busca pelo sustento e modifica¢des corporais.

Conforme Antunes (2013), as mulheres trans idosas costumam sofrer diversos
preconceitos, pois além de subverterem a norma cisgénera pertencem a categoria velhice,
sofrendo discriminacdo por serem corpos subversivos que ndo sdo mais jovens e produtivos.
A velhice é compreendida como uma producdo social e cultural marcada por referentes

negativos, socialmente considerada uma fase ruim, com a presenca de doencas fisicas e
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psicoldgicas, tornando os mais velhos excluidos de alguns espacos sociais. De acordo com

Ferrigno (2010, p.74):

A sociedade moderna, ao cultuar os valores do progresso, da inovacdo, da
juventude e, principalmente, do consumo, produziu uma imagem negativa de velhice
e de envelhecimento, associada frequentemente a algo ultrapassado, e caracterizado

como um processo continuo de perdas fisicas, psiquicas e sociais.

A velhice trans ocorre quando este corpo nao esta mais atraente o suficiente para estar
nas ruas, quando elas envelhecem e tem que ceder o lugar na pista. Comumente, nesse
momento, é quando passam a ser a construtora de novos corpos, passam a ser bombadeiras ou
cafetinas que gerenciam as mais jovens e oferecem ajuda para que consigam entrar no mundo
da prostituicdo. As mulheres trans mais velhas sdo chamadas de “méae” pelas mais novas, pois
elas auxiliam na criacdo desses corpos femininos que estdo nascendo (Pellcio, 2009;
Antunes, 2013). E possivel observar também a transmissdo de valores entre as mulheres trans
mais velhas para as mais novas, pois ha um ensinamento de sobrevivéncia e de autocuidado®

(Antunes & Mercadante, 2011).

E importante mencionar que quando uma mulher trans consegue chegar a velhice esse
pode ser um periodo marcado por sofrimento. Antunes (2013) em sua pesquisa sobre travestis
velhas apresentou narrativas de mulheres trans que na velhice precisaram voltar a se vestir
conforme o género masculino para que recebessem cuidado institucional ou de familiares,
tornando explicito que a velhice trans € uma fase que pode ser marcada por preconceitos e

violéncias.

= O autocuidado refere-se ndo sé ao corpo, mas também a questGes politicas, como buscar por respeito

nos espacos existentes (Antunes, 2013).
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A baixa expressividade de estudos que discutam as identidades trans sob uma
perspectiva das geracdes pode dificultar a compreensdo dos fatores de vulnerabilidade que
tangenciam as trajetorias de mulheres trans ao longo dos ciclos de vida, evidenciando a

necessidade de ampliar a producédo de pesquisas como esta, que tratam desses temas.



63

6 JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS

E possivel considerar que as masculinidades e feminilidades, apesar de serem
constructos sociais, modificam-se no campo do subjetivo de cada ser humano, pois cada
individuo relaciona-se com o corpo, género e sexualidade de maneira distinta. Ao abordar o
conceito de género pode-se dizer que a pluralidade de vivéncias ndo exclui a existéncia de um
padrdo de género dominante, mas amplia as possibilidades de experimentacdo. Sendo assim,
a cada nova geracdo pode surgir novas configuracdes de género e pode haver mudancas
culturais (Costa-Junior, 2014).

Academicamente existem poucos estudos que abordam a categoria geracdo
intercalada com a categoria género, tornando relevante realizar pesquisas que as relacionem
(Costa-Junior & Couto, 2015). Apesar da existéncia de um olhar padronizador embasado em
definicbes biomédicas, a relacdo entre as identidades trans e os marcadores sociais das
diferencas, como género, classe social e raca/etnia, sdo bem discutidos e estudados no campo
das ciéncias humanas, contribuindo de forma significativa para o entendimento das relacdes
de poder existentes entre os condicionantes sociais. Em contrapartida, ao relacionar as
trajetdrias trans com a categoria analitica geracdo, hd uma auséncia de estudos sobre esta
tematica (Pereira & Costa-Junior, 2018).

Essa auséncia de estudos sobre identidades trans e geracdo confirma a teoria da autora
Tomizaki (2010), que diz respeito a auséncia de estudos atuais sobre a categoria geracéo.
Diante dessa realidade, analises geracionais sobre as trajetorias trans podem auxiliar na
identificacdo das experiéncias compartilhadas por este puablico, bem como analisar se elas
foram mantidas ou mudaram com o tempo.

Partindo da pertinéncia em amplificar as fronteiras cientificas sobre as identidades

trans e considerando a relevancia na utilizacdo da categoria geracdo para a analise de
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fendmenos humanos que continuamente reconfiguram-se, a presente dissertacdo propbs-se a
realizar um estudo que aprofundasse essas questdes e possibilitasse ampliar a visdo de como
as coletividades influenciam umas as outras no tempo.

Neste sentido, esta pesquisa teve como objetivo compreender a relacdo entre geracdo
e as trajetdrias de mulheres trans. Para que consiga cumprir o objetivo principal, elencou-se
como objetivos especificos:
(@) Investigar as experiéncias relacionadas ao corpo, a identidade e relacfes interpessoais
na trajetoria de mulheres trans;
(b) Analisar as continuidades, rupturas e experiéncias compartilhadas na trajetoria de vida
de mulheres trans em uma interseccdo entre género e geracao;
(©) Discutir como as experiéncias individuais e coletivas das participantes sao

configuradas a partir das mudancas geracionais.
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7 PERCURSO METODOLOGICO

Esta pesquisa é classificada como qualitativa de carater exploratério (Minayo, 2006) e
para sua realizacdo foram cumpridas trés etapas: 1) revisdo bibliografica narrativa e
sistematica, que embasou o corpo tedrico desta dissertacdo; 2) producdo de dados por meio

de entrevistas e 3) andlise de dados fundamentada no método dialético hermenéutico.

7.1 Reviséo bibliografica

A revisdo bibliografica inicial foi a narrativa, que € entendida como uma consulta
bibliografica que busca reunir estudos recentes e classicos sobre conceitos centrais do
trabalho - no caso, identidades trans e geracao -, mas ndo possui uma padronizacao na busca
por tais estudos (Rother, 2007). Por meio da revisdo bibliografica narrativa foi possivel
subsidiar o referencial conceitual utilizado na dissertacdo para a elaboracdo da introducéo,
capitulo dois que se refere a transicdo de género na historia das ciéncias, o capitulo trés que
explana sobre o conceito de sexo e género, o quatro que aborda experiéncias de mulheres
trans no cenario atual, o capitulo cinco que discorre sobre as identidades trans e para embasar
a discusséo dos resultados.

Ja a revisdo bibliografica sistematica foi realizada para embasar a justificativa dessa
dissertacdo e para a redacdo do artigo “Trajetorias transexuais sob uma analitica geracional:
uma revisao bibliografica” que foi submetido de aceito pela revista Periddicus, mas ainda ndo
foi publicado. Para isso, foram utilizados os descritores: “Transexualidade OR trans AND
geracao”, “Transexualidade OR Trans AND infancia”, “Transexualidade OR Trans AND
juventude”, “Transexualidade OR trans AND maturidade” e “Transexualidade OR trans

AND velhice” em diferentes bases de dados para uma busca de artigos recentes sobre
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trajetdrias trans e geracdo. Foram selecionados artigos publicados entre 2007 e 2018, que
estivessem redigidos em portugués, com autores brasileiros, pertencentes as ciéncias humanas
ou saude, cujo texto estivesse disponivel completo e gratuito. As bases de dados utilizadas
para essa revisdo foram a Scielo (Scientific Eletronic Library Online), Pepsic (Periddicos
Eletrdnicos em Psicologia) e BVS (Biblioteca Virtual em Saude), com os descritores que
envolviam as categorias geracionais: infancia, juventude, maturidade e velhice.

Por meio dessa busca e seguindo critérios previamente estabelecidos foram
localizados apenas cinco artigos: “Travesti”, “mulher transexual”, “homem trans” e “ndo
binario”: interseccionalidades de classe e geracdo na producdo de identidades politicas”,
escrito por Carvalho (2018); “Brilham estrelas de S&o Jodo: notas sobre o0s concursos de
‘Miss Caipira Gay’ e ‘Miss Caipira Mix’ em Belém (PA)” escrito por Noleto (2014);
‘Doidas e Putas’: usos das categorias travesti e transexual” escrito por Barbosa (2013);
“Compreensdo fenomenol6gico-existencial da vivéncia travesti” por Davi e Bruns (2017) e
“Transexualizagcdo em narrativas de historias de vida sobre a infancia” escrito por Silva e

Oliveira (2015) A partir disto, constatou-se que ha uma lacuna existente de estudos que

relacionem transexualidade e geracéo.

7.2 Entrevistas

Esse subtitulo visa apresentar como foram desenvolvidas as entrevistas, seus critérios

éticos, quem foram as participantes e como foi a interacdo com as mesmas.

7.2.1 Critérios éticos
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Esta pesquisa atendeu os protocolos éticos de pesquisa com seres humanos e pautou-
se nas exigéncias das Resolucdes 466/12 e 510/16 da CONEP sendo submetida para
avaliacdo no comité de ética local e obtendo parecer favoravel a sua realizacdo (Parecer
namero 3.062.915). O parecer favoravel e o0 modelo do termo de consentimento livre e

esclarecido encontram-se no apéndice.

7.2.3 Participantes

Para a presente pesquisa participaram seis mulheres trans que foram convidadas para
colaborar no estudo como prescrito pelo método Snowball, também conhecido como Bola de
neve. Nesse método, conforme Fernandes e Carvalho (2000), as participantes entram em
contato com outras potenciais participantes e as indicam para colaborarem com a pesquisa.

Os critérios para inclusdo das participantes foram: 1) declarar-se como mulher trans e
2) aceitar participar da pesquisa. A idade ndo foi um critério de inclusdo, pois seguindo a
coeréncia com 0s pressupostos dos estudos sobre geracdo, entende-se que a mesma nao esta
relacionada apenas a faixa etaria, mas também a diversos condicionantes sociais e
potencialidades. Todas as convidadas que aceitaram participar da pesquisa assinaram o termo
de consentimento.

O contato inicial com essas mulheres foi feito por conversas via redes sociais (como
facebook ou whatsapp), nas quais pesquisadora e a pesquisa eram apresentadas e um canal de
comunicacdo era estabelecido para ouvir um pouco sobre a trajetoria delas, se assim elas
permitissem. Para a analise dos dados foram entrevistadas seis mulheres, porém, entre a
entrevista piloto e a oficial, ao todo dez mulheres foram ouvidas. Dessas dez mulheres apenas
uma ndo participou devido a incompatibilidade de horarios. Todas foram bem educadas,

ouviram 0 que a pesquisadora tinha a dizer, e as que conheciam outras mulheres faziam
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indicacdes. Entretanto, por se tratar de um método em rede e por muitas delas se conhecerem,
diversas indicacdes foram repetidas.

Cinco encontros foram presenciais e um encontro foi realizado por meio de
videoconferéncia, todos com horario previamente agendado para a realizacdo da coleta de
dados. Durante o processo de entrevista a percepcdo foi de que as participantes tinham
interesse em contar sobre suas trajetorias, seja pra falar sobre si ou para ajudar a visibilidade
trans, o que pode ter colaborado para o aceite das mesmas em contribuirem com a pesquisa.

Entrar em contato com essas mulheres foi um processo de desconstrugdo, pois existe
uma visao no senso comum de que mulheres trans sdo hostis e até mesmo violentas, mas
houve receptividade por parte de todas as contactadas, o que facilitou o processo de coleta de
dados.

Na identificacdo das participantes, foram utilizados nomes ficticios para a preservacao
do anonimato e criou-se biografias com os dados que foram considerados relevantes na
pesquisa, tais como: idade, raca/etnia, orientacdo sexual, religido, quando iniciou a transicdo
e contextos de suas historias que emergiram nas entrevistas. O perfil sucinto das participantes

¢ descrito a seguir organizada pela idade.



Quadro 1 - Resumo do perfil das participantes por ordem decrescente de idade

Nome Idade Profisséo Religido Orientacao sexual
Lais 32 Streaming de Jogos online Umbandista  Heterossexual

Eva 30 Autdnoma Catolica Heterossexual
Nina 27 Professora de filosofia Agnostica Heterossexual
Vitéria 20 Professora de ballet e estudante de  Umbandista ~ Heterossexual

Ed. Fisica
Alice 19 Artista Umbandista  Pansexual
Mel 18 Estudante Ateia Bissexual

Fonte: Entrevista realizada pela pesquisadora Maiara Cristina Pereira

Lais (32a), branca, heterossexual e se declara agnostica. Trabalha com streaming de
jogos online. Ao falar sobre a sua trajetéria de vida ela conta que desde crianca se
identificava com o0s acessorios socialmente considerados femininos e gostaria que a
chamassem por um nome feminino. Tem uma familia muito religiosa que dificultou para que
iniciasse a sua transi¢do. Passou por um longo periodo de depressao, no qual chegou a ser
obesa. Atualmente ndo é mais, porque um dia resolveu buscar ajuda psicolégica e iniciar
acompanhamento para 0 emagrecimento e para a sua transi¢cdo, que comecou aos 27 anos de
idade. Relata que por um periodo de sua vida a prostituicdo lhe oportunizou renda para que
conseguisse fazer alteragcdes corporais e que almeja a cirurgia de redesignacédo sexual. Avalia
que as mulheres trans militantes atrapalham a relacdo da sociedade com a comunidade trans,
pois acredita que a militdncia tenta impor & sociedade uma forma de viver que nem todos
aceitam.

Eva (30a), branca, heterossexual, catélica. Ndo é praticante, mas relata que sua fé em
Deus sempre a ajuda em momentos dificeis. E heterossexual e casada com um homem cis héa
aproximadamente seis anos. E empreendedora e participa de concursos de beleza. Em sua

trajetoria conta que desde a infancia se identificava com objetos socialmente considerados



70

como femininos. Aos 19 anos iniciou sua transicdo e passou por momentos de uso abusivo de
drogas e episodios de depressdo. Trabalhou com prostituicdo no Brasil e na Europa, onde
conheceu o marido e casou. Sente-se aceita nos espagos sociais e entende que as mulheres
trans sdo respeitadas de acordo com a imagem que passam pra sociedade. Se sdo cuidadosas,
delicadas, arrumadas e doceis, correspondem a um perfil normativo e obterdo o respeito
social.

Nina (27a), branca, heterossexual e se declara agndstica. Trabalhou como orientadora

social®

e atualmente é professora de filosofia em uma escola municipal. Relata que desde
crianca se identificava com as brincadeiras consideradas femininas, o que contribuiu para a
situacOes de agressdes fisicas que viveu com seu pai e no processo de escolarizagdo. Durante
a infancia sofreu abuso sexual. Identificou-se como uma pessoa trans aos 18 anos, mas
iniciou seu processo de transicdo com aproximadamente 25 anos de idade, apds um episddio
de morte na familia. Como educadora sofreu resisténcia por parte de pais de alunos e figuras
publicas da cidade, mas cré que o preconceito esta nos adultos e ndo em seus alunos. Acredita
que o olhar da sociedade muda em relacdo as pessoas trans conforme as pessoas Vao
conhecendo e reconhecendo as trans como seres humanos.

Vitdria (20a), branca, heterossexual, reside com os pais e a avo e faz graduagdo em
Educacao fisica em uma universidade publica. E umbandista praticante, professora de ballet,
jogadora de vélei e também pratica handball. Considera sua trajetoria dificil pois sofreu
preconceito dentro de sua casa e em ambientes externos. Passou por episodios depressivos e
de automutilacdo, mas procurou ajuda psicologica para se recuperar e se aceitar. Iniciou sua

transicdo com aproximadamente 19 anos, considerando um processo dificil, tanto hormonal

como social, pois ser um periodo de mudangas. Entende que a sociedade, apesar de ainda ser

2 Profissional que atua na &era educacional e/ou social realizando trabalhos com jovens e familias em

situacdo de vulnerabilidade.



71

preconceituosa, esta buscando mais informacdes sobre as pessoas trans e que com isso a
populacéo trans esta ganhando visibilidade nos espacos publicos.

Alice (19a), negra, pansexual e umbandista praticante. Ela é artista e trabalha como
cantora. Relata que se identificou como uma mulher trans aos 16 anos, em uma aula que
abordava a tematica transexualidade. Quando iniciou a transicdo foi expulsa de casa pelos
pais que ndo a aceitaram e até hoje relutam com esta situacdo. Sofreu abusos sexuais na
infancia e adolescéncia e passou por episodios de depressdo e sindrome do panico. Trabalhou
alguns meses na prostituicdo - via aplicativo - para conseguir manter financeiramente a sua
transicdo corporal. Militante pelas causas trans, defende que uma sociedade nao binaria
reduziria o sofrimento relativo a condicdo trans. Percebe que as mulheres trans estdo
ganhando espaco na sociedade, porém ainda sofrem muito preconceito e tem espacos sociais
restritos. Avalia que a afetividade da mulher trans quase nunca é levada em consideracao.

Mel (18a), branca e bissexual. E estudante e se considera ateia. ldentificou-se como
uma pessoa trans por volta dos 14 anos e avalia ter uma trajetéria privilegiada em
comparacdo a outras mulheres trans, pois teve acesso facil a hormonizacgéo e por, apesar de
ser de uma familia muito religiosa, ndo ter sofrido transfobia dentro de sua casa. Relata ter
sofrido transfobia nos espacos publicos no inicio da transi¢do, mas lida bem com a situagéo e
atualmente avalia sua vida social como boa, pois se considera uma pessoa comunicativa.
Defende que a feminilidade € uma construcdo social e para ser feminina basta sentir-se
feminina. Acredita que a sociedade estd melhorando em relacdo as pessoas trans, pois
atualmente ha uma facilidade no acesso a informacéo e pelo fato de pessoas que transitam o

género estarem mais presentes nos espacos sociais e midias.
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7.3 Procedimentos de coleta e de analise de dados

7.3.1 Instrumentos

Para a coleta de dados foi utilizado um roteiro de entrevista semi estruturado,
previamente elaborado e testado em situacdo piloto para avaliar a efetividade quando a
producdo dos dados. O roteiro foi dividido em 4 blocos teméticos: 1) Compreensdo de
género, que teve como objetivo investigar a compreensdo de masculinidade e feminilidade
das participantes; 2) Experiéncias vividas nas trajetdrias, objetivou investigar os fatores
geracionais e caracteristicas das trajetorias transexuais; 3) Corpo e identidade, investigou a
interacdo das participantes com o processo de modificacdo corporal e a construcdo de sua
identidade; 4) Dinamicas sociais e interacGes pessoais, que visou compreender as relacdes e
dindmicas sociais presentes nas trajetorias das participantes.

Este roteiro passou por trés entrevistas piloto para adequacdo. O primeiro roteiro
continha um namero maior de perguntas, 0 que o tornou extenso e repetitivo, conforme
identificado apds a primeira entrevista piloto. Devido a isso, exclui-se algumas perguntas. Em
seguida realizou-se outra entrevista piloto e foi identificada a necessidade em alterar a ordem
de algumas perguntas. Nesta pesquisa nao foi utilizada nenhuma das entrevistas realizadas
como piloto, mas somente aquelas apos os testes, quando se iniciou o processo de coleta de

dados com as participantes mencionadas.
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Informacdes gerais auto referidas

Nome; idade; residéncia; raca; religiéo;
orientacgo sexual; ocupacéo atual; com

guem reside atualmente.

Blocos tematicos

2- Compreenséo de género

3 - Experiéncias vividas nas trajetorias

4 - Dinamicas sociais e interacdes pessoais

Questoes

Para vocé o que ¢é feminilidade ?

O que é necessario para ser feminina ?

Como vocé chegou a essa conclusao ?

E 0 que vocé pensa sobre as masculinidades ?
Como foi sua trajetoria para ser quem vocé é
hoje ?

Em que momento de sua vida vocé se
identificou como uma pessoa trans ?

Como foi essa experiéncia ?

Como foi a sua infancia/juventude ?

Como foi/ esté sendo sua
juventude/maturidade ?

Vocé acredita que hoje em dia houve uma
mudanca de olhar sobre a transexualidade,
comparando com alguns anos atras ?

Quais pessoas mais a influenciaram em sua
vida ?

Como vocé descreveria sua vida familiar e
social ?

Como foi sua experiéncia de tornar publica a
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5 - Corpo e Identidade

Avaliacao da entrevista

sua transexualidade ?

Como vocé percebe sua vida social ?

Do seu ponto de vista, como a sociedade se
relaciona com as pessoas trans ?

Como vocé descreve a sua relagdo com o seu
corpo ao longo dessa trajetéria ?

Existe algo que vocé gostaria de modificar no
Sseu corpo ?

Como foi para vocé participar desta entrevista
?

Alguma questdo a deixou incomodada ?
Gostaria de complementar com algo que nao

foi perguntado ?

7.3.2 Realizacéo das entrevistas

No momento de coleta dos dados foi apresentado o termo de consentimento livre e

esclarecido as participantes. Tais informacgdes foram apresentadas de modo claro para que

fosse assegurada a participacdo voluntaria de cada uma delas. As participantes assinaram

duas vias do TCLE, ficando em posse de uma delas.

As entrevistas foram realizadas em ambientes privativos, escolhidos junto com as

participantes, para garantir maior conforto a elas. A diferenciacdo dos locais de coleta deu-se

pela necessidade de adaptar o contexto da entrevista a rotina das participantes, buscando

minimizar o prejuizo na agenda das mesmas, bem como visando, dentro do possivel, garantir

o conforto e discri¢do para que pudessem falar de forma andnima e sem interrupcdes. Todas
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as entrevistas foram gravadas em audio para posterior transcricao e analise. A duracdo média

das entrevistas foi de aproximadamente trinta minutos.

7.3.3 Interacé@o com as participantes

Em relacdo a interacdo com as participantes, em geral foi caracterizada como muito
boa, com todas aceitando bem o tema da pesquisa e dialogando bastante, até mesmo apds o
gravador ser desligado.

Com a participante Lais (32a) o contato inicial foi feito por WhatsApp e a entrevista
ocorreu em sua residéncia. Até entdo ela morava no fundo da casa de sua mée e seu quarto
era também seu ambiente de trabalho. Ela respondeu as perguntas sentada e com seu gato no
colo. Foi possivel conversar além do planejado, porém com os gravadores desligados. Ela
mostrou uma foto na época em que era obesa, a foto era de antes da sua transicdo e contou
sobre sua amizade de infancia com a Eva, que também foi entrevistada.

Eva (30a) foi a primeira entrevistada oficial para a realizacdo dessa pesquisa, sendo
indicada por uma participante da entrevista piloto. O contato inicial foi via WhatsApp e ela
concedeu a entrevista em seu local de trabalho, uma lanchonete aconchegante localizada no
centro de uma cidade do interior de SP. Ela é uma mulher muito alegre e divertida e
acolhedora. A entrevista aconteceu apos ela fechar as portas da lanchonete, apos ela limpar e
organizar suas coisas, enquanto seu marido ia as compras no supermercado. A conversa foi
extensa, versando sobre relacionamentos, psicologia, estética e comida.

Em relacdo a Alice (19a) e Nina (27a), que residem na mesma cidade, as entrevistas
foram realizadas em uma sala da biblioteca publica da cidade, devido ao local proporcionar
maior privacidade. O contato inicial com elas ocorreu primeiro via Facebook e apos

explicacdo de que haviam sido indicadas por colegas, bem como da pesquisa, a conversa
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migrou para o WhatsApp para que fluisse melhor. Nao houve resisténcia de nenhuma das
duas que passaram o numero de telefone e possibilitaram agendar as duas na mesma data.

Nina (27a) foi a primeira entrevistada nesse dia. As pessoas ainda a chamavam pelo
nome masculino, mas ela ndo se importava, alegando que ndo tem como mudar a cabeca das
pessoas mais antigas e que aos poucos elas se adaptariam. Ela foi muito simpatica e receptiva
Com os gravadores desligados conversamos sobre relacionamentos. Ela estava saindo com
um militar em segredo e ao mesmo tempo indignada por ele fazer campanha de extrema
direita nas redes sociais.

A conversa s6 foi encerrada quando Alice (19a) entrou na biblioteca, quando ficou
perceptivel que ambas se conheciam e tinham histérias compartilhadas. Inclusive elas
comentaram sobre uma noite em que estavam bébadas andando por uma cidade do interior de
Sdo Paulo e riram muito da situacéo.

Na entrevista com Alice (19a) sua beleza e sua forca destacavam-se. Uma mulher
negra, alta, com um cropped e um cabelo black power, que usava referéncias artisticas em
seu didlogo. Ela demonstrou gostar da pesquisa porque ficou a vontade para falar, foi ouvida
e ndo houve intervencdes para explicar quem ela era. Ao término da entrevista, reclamou do
tamanho da cidade, do conservadorismo politico e falou sobre sua indignacdo em relacdo as
elei¢Bes presidenciais de 2018.

Com a participante Vitoria (20a) o contato inicial também foi primeiramente via
Facebook e em seguida por Whatsapp. A entrevista ocorreu na universidade da mesma, em
um periodo apds a aula, em um banco localizado no bosque central da universidade, pois era
um local com pouco movimento. Ela é calma, mais quieta, respondia as perguntas de maneira
mais assertiva, falou pouco sobre si com os microfones fechados, apenas sobre um amigo que
tinhamos em comum e que ela conhecia do volei. Demonstra entusiasmo quando fala de

esporte, sendo uma atleta e professora de ballet. Foi ela quem indicou grande parte das
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entrevistadas e foi muito solicita em todos 0s momentos, tanto para agendamento do horéario
guanto para indicar pessoas.

Em relacdo a participante Mel (18a), o contato inicial ocorreu por WhatsApp e apés
diversas tentativas de entrevista presencial, foi utilizado o recurso da videoconferéncia, com
ela estando em sua residéncia. De todas as entrevistas realizadas, a com Mel (18a) foi a mais
direta, fato possivelmente atribuido pela impessoalidade das videoconferéncias. Néo foi
conversado muito sobre questfes pessoais, foi um encontro mais direto, visando apenas a
entrevista mesmo. Apesar disso, ela foi receptiva e sempre se colocava a disposicdo para

tentar remarcar pOSSI'VGiS encontros.

7.3.4 Tratamento e analise dos dados

Todas as entrevistas foram gravadas em audio e transcritas na integra. Em seguida as
narrativas passaram por uma leitura para a correcdo dos erros ortograficos. Apos a
transcricdo, o texto contendo a narrativa das participantes passou novamente por leitura, de
modo que o conteudo fosse entendido e impregnado. Em seguida elas foram categorizadas de
acordo com o objetivo da coleta de dados, mas sem descartar as novas categorias que
emergiram de forma espontanea por meio da narrativa das participantes. Os dados foram
primeiramente organizados em quadros, quando alocou-se a narrativa das participantes dentro
das categorias correspondentes e selecionou-se as narrativas que estdo expostas na analise
desta pesquisa.

Para a analise dos dados foi utilizado o método hermenéutico dialético, que busca uma
compreensdo dos significados linguisticos dos relatos, sem excluir sua totalidade historica e
0s sentidos subjetivos que foram atribuidos (Ayran, 2005). A hermenéutica e a dialética

surgem em correntes filosoficas distintas, mas sdo métodos que se completam e tornam-se
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importantes para a analise em ciéncias humanas e sociais. Elas ndo se reduzem apenas as
teorias de tratamento de dados, mas possibilitam uma Gtica compreensiva e critica sobre a
realidade social (Minayo, 2006).

A hermenéutica se originou da filosofia e perpassa a historia desde a antiguidade
classica até os tempos atuais (Minayo, 2006). E entendida como uma forma de compreenséo
da linguagem e faz criticas as concepg¢des positivistas que por meio da forma objetiva do
conhecimento tentavam explicar os fenbmenos sociais, psicologicos e comportamentais. Esta
critica se embasa na ideia de que ndo ha como separar sujeito do objeto ou dividir fenbmenos
para sua compreensdo. Sendo assim, o investigador realiza interpretacGes acerca do que esta
sendo pesquisado, 0 que ocorre com a compreensao dos significados existentes, sempre
considerando sua realidade historica.

Essa técnica pode ser entendida como a arte da compreensao, porém cabe ressaltar
que compreender e interpretar nunca sao etapas acabadas que possuem verdades absolutas
(Minayo, 2006). Com a hermenéutica, o passado, futuro e presente encontram-se mediados
pela linguagem. Ela baseia-se em duas formas de interpretacdo: gramatical e psicologica. A
interpretacdo gramatical analisa as palavras, 0s conceitos e o discurso. Enquanto a
interpretacdo psicologica transcende a objetividade das palavras e olha também para as
intencdes e os significados.

A dialética surge de outra vertente filoséfica e pode também contar comuma
contribuicdo marxista. O conceito possui uma logica que visa enxergar as contradicdes
existentes na sociedade. E possivel identificar esse antagonismo a partir do momento que se
tem um olhar critico sobre a sociedade Segundo a ldgica dialética, a ciéncia que ignora os
contrastes sociais torna-se irracional (Minayo, 2006; Costa-Janior, 2014). Conforme essa
forma de pensamento nada que existe se constroi fora da historia. Dessa forma, deve-se

sempre considerar o0 periodo em que a ciéncia esta sendo produzida e ter um olhar para
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pesquisas anteriores de maneira critica. Também € importante pensar 0s seres humanos ndo
apenas como objeto de investigacdo. mas como sujeitos das relacdes, levando em
consideracdo as dinadmicas historicas, as contradi¢bes sociais e semelhancas, bem como
diferencas entre grupos e culturas (Minayo, 2006).

De modo que ao realizar uma analise hermenéutica-dialética deve-se buscar executar
a pratica social empirica e analitica sem deixar de enxergar as contradi¢es sociais existentes.
Essa técnica preserva da hermenéutica uma possibilidade de interpretar os sentidos que
existem no discurso dos sujeitos e compreendé-los, de acordo com o contexto social e
histérico no qual o individuo esté inserido através da dialética (Minayo, 2002; Costa-Junior,
2014).

Essa forma de andlise permite um “caminho do pensamento”, o qual possibilita
delinear o “como fazer” e “como pensar” para se analisar os dados, que fundamentada no
método hermenético-dialético proposto por Minayo (2006) e Costa-Junior (2014), segue 0s
seguintes passos:

(1) leitura visando compreender e impregnar o conteldo;

(2) identificar e recortar as tematicas emergentes dos depoimentos;

(3) identificar e problematizar as ideias que estdo explicitas e implicitas nos depoimentos;

(4) buscar sentidos socioculturais das falas dos sujeitos em seus depoimentos;

(5) buscar o didlogo entre as ideias que foram problematizadas, informacGes geradas de
estudos anteriores e referencial tedrico da pesquisa; e

(6) realizar uma sintese interpretativa articulando os referenciais tedricos utilizados, o0s
objetivos da pesquisa e os dados que foram coletados.

Assim, partindo do arcabouco metodoldgico da hermenéutica-dialética, para a

realizacdo da analise foi necessario revisar todo o contetdo tedrico da pesquisa visando
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compreender o processo historico e social das mulheres trans, além de manter-se a par de
acontecimentos recentes que envolvessem essas identidades.

Para a analise, as mulheres entrevistadas foram divididas em dois grupos, mulheres
adultas (Lais, Eva e Nina) e mulheres jovens (Vitoria, Alice e Mel), devido aos
condicionantes existentes que marcam tais categorias, como por exemplo na vida adulta, a
entrada no mercado de trabalho, a conquista de uma independéncia financeira (embora Lais
morasse com a mae, era temporario, pois ja havia saido do Brasil e estava procurando uma
outra residéncia) e responsabilidades com a casa e/ou familia. As participantes Vitdria (20a),
Alice (19a) e Mel (18a) foram alocadas na categoria geracional juventude, uma vez que ainda
dependem financeiramente dos pais e sdo estudantes (embora Vitoria dé aulas de ballet e
Alice trabalhe com a arte, ndo possuem fontes de renda estaveis e ambas dependam de ajuda
dos pais).

Apds a revisao tedrica, divisao das participantes e categorizacdo das narrativas, fez-se
a analise dos dados considerando a realidade social das mulheres adultas e a realidade das
mulheres jovens e relacionando essa realidade com as categorias que emergiram. Identificou-
se as experiéncias compartilhadas e foram sinalizadas as rupturas e continuidades existentes.
Durante toda a andlise levou-se em consideracdo aspectos sociais e culturais de cada

participante e a realidade histérica atual.
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8 RESULTADOS E DISCUSSAO

Os resultados serdo apresentados a partir da descricdo das categorias tematicas
principais, que contém subcategorias com fragmentos dos relatos das participantes e reflexdes
sobre eles. Considerando que a situacdo geracional, conforme Mannheim (1982) embasa-se
em trés fatores essenciais: ritmos bioldgicos proximos, potencialidades em comum e
experiéncias similares, podemos entender que as participantes estdo em situacdes geracionais
distintas. Esse entendimento se da devido elas estarem em diferentes momentos no que diz
respeito ao processo de transicdo, as posicdes sociais relacionadas a autonomia, a
dependéncia financeira, além da compreensao de que elas se desenvolveram sob conjunturas
socioculturais distintas ao que se refere a aceitacdo, inclusdo e politicas afirmativas das
identidades trans. Desta forma, assumiu-se que as participantes seriam divididas em dois
grupos: mulheres trans adultas (Lais, Eva e Nina) e mulheres trans jovens (Vitoria, Alice e

Mel).

A juventude é aqui caracterizada como um periodo marcado pela dependéncia
financeira e de residéncia e como um contexto de planejamento para a adultez, conforme a
trajetdria de Vitoria (20a), Alice (19a) e Mel (18a). Por sua vez a adultez se caracteriza como
um momento de maior estabilidade nas responsabilidades interpessoais e profissionais, com
maior potencial de autonomia financeira e também com maior experiéncia nas relacfes
interpessoais e amorosas. Estes aspectos sdo vivenciados pelas participantes: Lais (32a), Eva
(30a) e Nina (27a), embora a Lais quando entrevistada estivesse morando com a mée, ela
possui um histérico de moradia fora do Brasil e em sua narrativa (com os gravadores

desligados) disse que estava procurando um local para morar sozinha.

Cabe destacar que tais caracterizacbes ndo sdo generalizaveis tampouco rigidas ou

fixas, no entanto se fundamentam em contextos e vivéncias em comum entre as participantes
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de cada grupo. Assim, apesar das participantes estarem em posi¢cdes geracionais distintas,
elas encontram-se situadas na contemporaneidade e compartilham a experiéncia de serem

mulheres e trans.

Outras experiéncias compartilhadas, bem como possiveis rupturas e continuidades em
suas trajetérias foram identificadas, estando divididas de acordo com as categorias:
concepcdes de masculinidade e feminilidade; marcadores subjetivos: identificacdo, transicéo,
relacionamento com o corpo, aspectos psicoldgicos e questdes afetivas; aspectos sociais; e 0s

vinculos sociais como suportes afetivos: a presenca da familia e amigos.

8.1 Concepcoes de feminilidade e masculinidade

Conforme fora dito no corpo tedrico dessa pesquisa, mais propriamente no item 3, 0s
géneros sdo divididos de maneira de binéria, sendo que essa divisdo contempla apenas 0s
géneros masculino e feminino e ndo considera as pluralidades existentes. Em concordancia a
essa forma de pensamento, os entendimentos de feminilidade e masculinidade s&o
polarizados. Assim temos que os homens precisam seguir padres que remetem a forca, acdo
e violéncia, enquanto as mulheres devem ser gentis, delicadas e belas (Graciano, 1978;

Connel & Pearse, 2015).

Apesar da existéncia dessa polaridade, de acordo com Costa-Junior (2014), a
concepcdo de masculinidade e feminilidade é influenciada pelas dindmicas geracionais.
Diante disso, essa categoria apresenta as concep¢des de masculinidade e feminilidade que

emergiram dos relatos das participantes.
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Os relatos serdo apresentados por meio das subcategorias: concepcdo de feminilidade
relacionada ao comportamento social e sentimento de pertencimento e concep¢do de

masculinidade relacionada aos comportamentos sociais que retratam atitudes machistas.

8.1.1 Concepcao de feminilidade relacionada ao comportamento social e sentimento de

pertencimento

Conforme Graciano (1978), pessoas entendidas como mulheres sdo educadas desde
criancas para se corresponderem a um modelo de feminilidade que engloba subserviéncia ao
homem e compreende aspectos comportamentais como ser docil, meiga, ficar mais calada,
sentar-se adequadamente, ser responsabilizada pelos cuidados do ambiente interno, que inclui
marido e filhos. Ainda conforme a autora, mesmo com as mudangas culturais e a presenca de
mulheres que se destacam em ambientes externos, isto ndo ocorre por estimulo de um novo
tipo de educacdo. Pelo contrario, mantém-se os mesmos padrdes educativos que separam

homens e mulheres desde a infancia.

Esses atributos que correspondem a feminilidade causam impacto na vida das
mulheres cisgéneras. Ao pensarmos nas mulheres trans podemos inferir que o impacto é
maior, pois as mulheres trans precisam provar pra sociedade o tempo todo suas feminilidades,
nos minimos atributos, para que sejam aceitas e se protejam de violéncias. Segundo a autora
Kaas (2015), quando uma mulher cisgénera se expde em ambientes publicos sem
corresponder ao padrdo de beleza, desarrumada, com roupas largas e etc., ela pode ser sim
estigmatizada, porém a sociedade dificilmente duvidara se esse é seu género “real”. Em
contrapartida, quando uma mulher trans se expde em espagos publicos sem corresponder a

esses padrdes, ela é imediatamente julgada e tem seu género desmerecido. Essa ansia por
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enguadramento em muito se fundamenta também nas questdes biomédicas que buscaram
padronizar as mulheres trans, avaliar a feminilidade das mesmas para que tenham acesso aos
direitos. Além de tudo, conforme Duque (2013), essa questdo que envolve ser o mais

feminina possivel pode proteger as mulheres trans de diversas violéncias.

Em contrapartida na atualidade vé-se um movimento de militancia objetivado na
despatologizacdo das identidades transpara que as identidades trans sejam respeitadas nos
espacos sociais, mesmo se esses corpos ndo sigam o padrdo de género socialmente desejado.
Articulado com as feminilidades ndo normativas, o transfeminismo traz entre suas pautas o
entendimento de feminilidade como algo que se auto declara sem que requisitos normativos

relacionados ao corpo e aos papeis sociais sejam reproduzidos ou desejados (Jesus, 2018).

Diante do que foi exposto, na narrativa das participantes Eva (30a) e Nina (27a)
surgiu o entendimento de feminilidade conforme o padrdo normativo vigente e que define a

feminilidade sendo composta por atributos de meiguice, delicadeza e docilidade.

[...] eu acho que é assim mais 0 comportamento, a gente vé com mais amor,
ndo que homem nao tenha olhar de amor pras coisas, mas assim... é... ver as coisas
com mais carinho, com mais delicadeza né? E saber se comportar nos ambientes [...]

Eva (30a).

[...] acho que a feminilidade da pessoa € isso: 0 jeito que ela se sente e 0 jeito
que ela se comporta [...] os trejeitos, a delicadeza, o jeito de se portar e tudo mais.
Tem algumas que sai da excecdo, mas a grande maioria é assim... pelo jeito de se

portar, pelo jeito de pensar e tudo mais. Nina (27a).
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Em contrapartida, a defesa da feminilidade como um sentimento individual que parte
do “sentir-se feminina” aparece no relato das participantes mais jovens, Vitoria (20a) e Mel

(18a), como podemaos ver a seguir:

[...] eu vejo como uma coisa que ndo necessita de algo fisico, palpavel, sabe?
Eu acho que a Unica coisa que vocé precisa para ser uma mulher feminina é, pra ser
um individuo feminino, é vocé se sentir assim. [...] procuro me apoiar mais na
identidade, mais no que a gente sente e no que a gente é, e ndo no que a gente se

mostra. Vitdria (20a).

[...] eu acho que ndo precisa de nada pra se ser feminina, é tipo s6 vocé se
autodeclarar, tipo: ah eu me acho feminina apenas, entdo vai da sua declaracdo. Mel

(18a).

As participantes que relataram o padréo de feminilidade conforme a norma dominante
em suas falas estio em uma mesma situacdo geracional. E possivel pensar que esse
entendimento que acompanha o “ser feminina” é compartilhado entre as mulheres adultas,
pois conforme dito no item 2.1, as ciéncias biomédicas padronizaram a concepcao de
feminilidade dentro das experiéncias trans. Partindo dessa ideia, possivelmente as mulheres

trans mais velhas foram influenciadas por tais ideologias.

O desenvolvimento tecnoldgico no processo de globalizacdo e o consequente
surgimento da internet e com ela as redes sociais foram marcadores historicos que alteraram
as formas como as pessoas se relacionam, sendo que mulheres trans também sdo

influenciadas por tais redes, das quais pode-se citar o youtube (Pereira & Costa-Junior, 2019),
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além da organizacdo de militancias via redes sociais (Jesus, 2018). Partindo disso, pode-se
dizer que as participantes que apresentaram uma concepcao de feminilidade a partir de uma
perspectiva de sentimento e percepcao pertencem a mesma situacdo geracional, sdo mulheres
trans jovens, que possivelmente tiveram influéncia das midias digitais e consequentemente do

transfeminismo no seu desenvolvimento.

Conforme o que foi citado é possivel analisar que em relacdo a concepcao de
feminilidade das participantes houve uma ruptura geracional. Enquanto as mulheres trans
adultas baseavam-se em uma concepc¢do de feminilidade correspondente a um padrdo de
género normativo mediado por principios binarios da diferenciacdo biomédica, as mulheres
trans mais jovens acreditam em feminilidade como pertencimento e declaracdo, ndo havendo
necessidade de seguir modelos preexistentes. Essa nova concep¢do de feminilidade
apresentadas pelas participantes mais jovens permite identificar o quanto o género é um

fazer-se continuo, que modifica-se conforme a cultura e modos de subjetivacéo.

8.1.2 Concepcéo de masculinidade relacionada aos comportamentos sociais que retratam

atitudes machistas

Na atual sociedade as dinamicas de poder entre as masculinidades e feminilidades
resultam em diferentes desigualdades entre os seres humanos e fortalece a hegemonia ao
masculino heteronormativo. Os homens sdo educados para corresponderem a uma postura
pautada na forca, agressdo e competicao. Tais caracteristicas s@o ressaltadas e valorizadas por
diferentes processos culturais nos quais 0s homens sdo sempre representados como
provedores, fortes, com bom desempenho profissional e vida sexual ativa e ndo monogamica

(Graciano, 1978). A masculinidade hegemonica que subordina as demais identidades tal
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como debatido por Connel e Messerschmidt (2013) incide como ferramenta opressora as
identidades trans seja por meio do machismo, da transfobia, da estigmatizacdo ou da
fetichizacdo dos corpos trans. Porém, conforme Connel e Messerschmidt (2013), o fato de
existir essa masculinidade hegeménica nao significa que uma maioria estatistica adote este
comportamento, mas sim que ele € normativo e comumente violento com o género feminino

ou com 0s homens que ndo correspondem a tal ideal.

Ainda, o padrdo hegemdnico sobre o entendimento de masculino esta enraizado na
sociedade (Connel & Messerschmidt, 2013). Porém, apesar disso, atualmente fala-se em
masculinidades, em novos modos de ser homem que tem buscado comportamentos distintos a
este padrdo. Apesar de ser uma minoria, ha homens que estdo se organizando e conversando
sobre qual o seu papel no patriarcado e como esses moldes rigidos em torno da masculinidade
os afetam (Connel & Messerschmidt, 2013). Conforme Ribeiro e Ciqueira (2007), no Brasil o
debate sobre essas reconfiguracdes de masculinidades ocorre influenciado pelas midias
existentes e pelos perfis nas redes sociais, dos quais pode-se citar o projeto “Papo de
Homem”, que cria debates sobre igualdade de género sob um olhar das masculinidades.
Ainda que tais movimentos sejam legitimos e que um grupo de homens esteja disposto a
pensar seu papel e suas relacdes de poder e privilégios, muito tem sido discutido sobre os

fundamentos ideologicos e politicos que alicercam 0 movimento de homens pro-feministas.

Esses dois modos de compreender as masculinidades, hegeménico e ndo hegeménico,
foram identificados na narrativa das participantes: Lais (32a), Nina (27a), Vitdria (20) e Alice
(19a), ao relatarem como compreendem as masculinidades existentes compostas por atributos

vinculados ao padrao hegeménico de masculinidade:
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[...] é, grossa... gritar, xingar, esse tipo... uma forma mais bruta de ser, tipo, pra
mim é ser uma forma mais masculinizada de ser. [...Jeu acho que masculinidade tem
muito a ver com... [pausa] nossa, 0 que é ser masculino? [pausa] ah eu acho que
grosseria, brutalidade, eu acho que... coisas que levam a isso, sabe? Eu acho que é

mais masculino na minha ideia. Lais (32a).

[...] ah o jeito tal, o jeito que € criado, o jeito que trata as mulheres, a grande
maioria cé sabe que ¢, é aquele machismo velado sabe? Entdo o que acontece? E
viril, tem que cuidar da familia, tem que cuidar daquilo, e... é mais agressivo. E bem

completamente diferente das meninas, entendeu?. Nina (27a).

Entdo, eu vejo como duas vertentes,a masculinidade que eu julgo entre aspas
sadia, que € um ser masculino conforme ele se identifica e, uma coisa que eu acho
nocivo, como por exemplo: 0 machismo [...] sdo essas duas vertentes que eu tenho.

Vitoria (20a).

(a masculinidade) Também pode ser um sentimento, pra mim € um sentimento,

mas pra sociedade ainda € o machismo. Alice (19a).

Em uma perspectiva de geragdo a concepgdo de masculinidade das participantes
possivelmente apresenta rupturas, pois as participantes mais velhas compreendem

masculinidades partindo de um viés machista e ndo citam outras formas de ser homem
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contrarias a esse entendimento. Em contrapartida, as entrevistadas mais novas identificam o
machismo presente na sociedade e contribuem com outras possibilidades de masculinidades
que estdo relacionadas com o sentir-se e identificar-se como masculino. Tal ruptura de ideias
sobre uma masculinidade normativa e o entendimento de masculinidade como algo plural
pode ter ocorrido devido aos debates sobre as masculinidades que foram ocorrendo conforme
0 avanco dos estudos de género denunciam as diferentes manifestacbes da violéncia e

opressdo na cultura machista.

8.2 Marcadores subjetivos: identificacdo, transicao, relacionamento com o corpo,

aspectos psicologicos e questdes afetivas

Durante a historia da ciéncia sexual as identidades trans foram patologizadas e
apropriadas pelos saberes biomédicos e psicologicos. Estabeleceu-se critérios diagnosticos
para 0s corpos que subvertiam as normas binarias de género, propagando um entendimento
das identidades trans como doentes e reforcando um modelo pautado na biologia (Bento,

2006; Butler & Rios, 2009).

Essa forma de pensar os corpos trans tem reflexo na sociedade atual. Porém é
importante ressaltar que, apesar de ainda existirem diversos critérios que tentam padronizar
as identidades trans, elas sdo subjetivas e plurais (Bento, 2006). Diante disso, essa categoria
mostra as narrativas das participantes sobre suas trajetérias de vida, que envolvem
experiéncias de identificacdo, relacionamento com o corpo, relacionamentos afetivos e

fatores subjetivos de suas trajetdrias.

A narrativa das participantes serdo apresentadas por meio das subcategorias: a

identificacdo com o feminino confundida com a orientacdo sexual homoerdtica; o processo de
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transicdo é desejado, complexo e dificil; o corpo como um lugar de prazer: hormonizacdo e
de modificagbes corporais; sofrimento psiquico e relacdes amorosas: afetividade e

objetificacdo.

8.2.1 A identificacdo com o feminino confundida com a orientacé@o sexual homoerotica

Dentro das trajetdrias de pessoas trans podem ocorrer narrativas sobre uma confusédo
entre a orientacdo sexual e o género qual a pessoa de identifica. Entende-se por orientacédo
sexual a capacidade de atrair-se sexualmente e afetivamente por um ou mais géneros,
enquanto a identidade de género estd relacionada ao género que a pessoa socialmente se
identifica (Conselho Federal de Psicologia 3% Regido Bahia, 2018). Porém, é importante
mencionar que pensar que exista uma identidade de género é reforcar a compreensdo dos
géneros enquanto verdadeiros e falsos (Butler, 2016). Apesar dessa questdo que envolve o

termo, nesse item ele foi mencionado para facilitar a compreensao.

Conforme Kennedy (2010), comumente as pessoas trans identificam que nao
correspondem a norma cisgénera desde a infancia, mas por falta de didlogo sobre sexualidade
e género e falta de figuras representativas pode haver confusdo e duvidas sobre o que se é.
Sendo assim, ha primeiro uma percepcéo de si enquanto uma pessoa homossexual e conforme
alcancam uma autonomia e conhecimento de si mesmo, ha o reconhecimento como uma

pessoa trans.

O medo de violéncias intrafamiliar e externas também é algo que dificulta a
identificacdo e transicdo para o género oposto, pois desde a infancia as pessoas trans sofrem
com estigmas e tém seu corpos como objeto de pedagogias corretivas (Louro, 2000;

Kennedy, 2010). Essa identificacdo confundida com o desejo homoerético foi identificada
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nas narrativas das participantes Nina (27a) e Vitoria (20a), sendo que Nina (27a) menciona

também o sentimento de medo em realizar a transicdo para o feminino:

[...] sim, é que na realidade eu me sentia um garoto gay e eu tinha aquela
duvida. Eu me assumi como garoto gay mas eu sempre quis ser menina. Entendeu?
E até eu tinha medo de vestir roupa feminina pra rua e tudo mais, por que vocé vé na
televisdo aquelas coisas: que matavam travesti, que batiam em travesti e tudo mais,

entdo eu tinha um certo medo. Nina (27a).

[...] entdo no comeco eu sempre achei que eu fosse um homem cisgénero
homossexual. Mas com dezesseis para dezessete anos eu descobri realmente que, 0
como sou [...]. O como ndo me identificar como um homem, e sim como uma

mulher. Vitdria (20a).

E possivel pensar que tal confusdo pode ocorrer devido ao que foi mencionado por
Kennedy (2010), uma falta de informacéo e representacdo das identidades trans. Com isso,
pode-se pensar que as tematicas que envolvem sexualidade e género devem dialogar com
diversas instituicdes sociais com o intuito de possibilitar que as pessoas trans tenham suas
identidades representadas e direitos contemplados nos espacos sociais. Pensa-se que a partir

desses didlogos o processo de identificacdo das pessoas trans pode ser facilitado.

As narrativas apresentadas acima permitem identificar uma continuidade geracional

relativa a experiéncia compartilhada pelas participantes Nina (27a) e Vitdria (20a). Mesmo
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elas pertencendo a categorias geracionais distintas, em ambas as trajetorias houve
primeiramente a identificacdo como um homem cisgénero homossexual para posteriormente
haver como uma mulher trans. 1sso possibilita sinalizar uma continuidade geracional entre as
participantes - embora a identificacdo seja algo subjetivo - mesmo com Vitdria em seu
processo de desenvolvimento tendo mais influéncia da internet enquanto Nina desenvolveu-

se em um periodo em que a internet estava no inicio.

8.2.2 O processo de transi¢ado e desejado, complexo e dificil

Na trajetoria das mulheres trans 0 comeco da transi¢éo é entendido como um marco e
pode envolver diversos conflitos pela presenca de sentimentos ambiguos relacionados ao bem
estar e também ao desconforto, bem como autoestima e medo (Benedetti, 2005). De acordo
com Benedetti (2005), o periodo de transi¢do envolve luto - morte e vida, pois a composi¢do
corporal anterior aos procedimentos hormonais e modificagdes corporais ndo existira mais,
nascendo um novo corpo que vai se reformulando e se alterando conforme procedimentos
adotados. Por meio da transicdo de género nasce uma nova identidade, mudam-se pronomes,
vestimentas, as formas de se apresentar e de se relacionar com a sociedade. Tais modificacdes
geram prazer devido a materializacdo do corpo e da identidade desejada, mas podem gerar
medo, por serem dificeis e por essas mulheres estarem inseridas em uma sociedade

preconceituosa que estigmatiza os corpos trans.

Esses aspectos que envolvem prazer e medo foram identificados na narrativa das

participantes: Eva (30a), Alice (19a) e Mel (18a):
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[...] bom, foi dificil, ndo foi facil né? A transformacdo é uma decisdo dificil
por gue a gente tem que ter certeza que € realmente aquilo que a gente quer [...] e eu
tinha certeza, mas assim, 0 medo da sociedade, familia aceitar sempre é o maior
medo da gente [...]. S6 que na transformacdo, eu nem pensei, eu acho que nem
pensei no medo depois sabe? Eu tive medo antes. No momento eu esqueci do medo.

Eva (30a).

[...] as vezes eu ficava sentada assim e falava: serd que eu quero isso, ou td
entediada? [...] Foi muito dificil pra mim, até pra mim me acostumar com o meu
pronome. As vezes eu me chamava de ele, me dava pronomes masculinos, s que a

transicdo ela foi que nem arte pra mim, foi bem gostosa de se fazer [...]. Alice (19a).

[...] a0 mesmo tempo que foi uma descoberta prazerosa, por que é... finalmente
VOocé tem a resposta que tanto procura, € meio complicado porque chegou um
momento que VOCé vai ter que expor isso para todos, e eu acho que expor para
muitas pessoas é bem dificil assim, porque requer muita coragem, cabeca erguida e

essas coisas assim. Mel (18a).

A partir das narrativas que foram apresentadas foi possivel identificar a transi¢do de
género enquanto um periodo em que emergem conflitos, mas também se percebe que
realizacdo e prazer foram experiéncias compartilhadas entre as participantes, mesmo
pertencendo a categorias geracionais distintas. Identificou-se na narrativa da Eva (30a) e Mel

(18a) o medo de se exporem pra sociedade. Pensa-se que tal medo ocorra devido a viver em
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uma sociedade binaria que violenta, fisica e simbolicamente, 0s corpos trans. Assim, assumir-

se diante dessa realidade pode ser algo dificil e conflituoso.

E importante um olhar sobre o periodo em que a participante Eva (30a) iniciou a
transicdo, pois foi uma época distinta da participante Mel (18a). O periodo em que a
participante Eva (30a) realizou a transicdo, segundo os dados coletados foi por volta do ano
2006. Nessa fase os estudos apontavam as identidades trans estritamente relacionadas a
“pista”, a noite e socialmente eram consideradas como violentas. Embora essa realidade de
prostituicdo no momento atual esteja presente na trajetoria de 90% das mulheres trans (Antra
& Ibte, 2019), vé-se mulheres trans nas midias (grande midia e internet) e a abertura de
espacos sociais para esse publico. Mesmo com essa diferenca apontada, elas compartilham
experiéncias similares sobre o medo da transicdo, 0 que permite pensar que apesar de
momentos sociais distintos a experiéncia entre as participantes é compartilhada. Sendo assim,
é possivel hipotetizar que a sociedade ainda mantém uma estrutura normativa que dificulta a

transicéo de género.

8.2.3 O corpo como um lugar de prazer: hormonizacéo e de modificagdes corporais

O corpo humano estad sempre passando por transformacdes, altera-se com o tempo,
com a mudanga de habitos e intervencdes tecnoldgicas, podendo vivenciar diversas
possibilidades de prazer devido a tais alteracdes (Louro, 2000). Essa possibilidade de se
transformar permite enxergar a plasticidade que existe nos corpos e transgredir o

entendimento dos mesmos como algo natural (Haraway, 2009).



95

O corpo das mulheres trans torna-se um lugar onde diversas alteragdes sé@o realizadas
por meio de hormonizacdo e procedimentos estéticos na busca pelo padrdo do que é tido
socialmente como um corpo feminino, desejavel e bonito (Peltcio, 2005). De acordo com
Benedetti (2005) a representacdo do uso do hormdnio no corpo de mulheres trans comumente
tem uma variacdo de significados. Enquanto algumas interpretam que a hormonizacdo as
deixam mais feminina, outras sentem-se incomodadas com os efeitos colaterais, porque se
entende que 0s hormdnios além de realizar alteraces nos corpos também alteram as emocdes

e consequentemente 0 comportamento das mulheres trans.

Torna-se importante mencionar que em uma recente pesquisa realizada sobre
transformacdes corporais, beleza e salde, Roncon, Zamboni, Sodré, Rodrigues e Roseiro
(2017) afirmam que atualmente o entendimento das mulheres trans sobre a construcdo de
seus corpos ora se aproxima do padrdo ideal de beleza e feminilidade vigente, ora se afasta do

mesmo, com criticas a alguns procedimentos por parte da comunidade cis.

Outro aspecto importante a ser mencionado é que o entendimento de mulheres trans
como pessoas que odeiam seus corpos e querem modifica-los a todo custo € errdneo e ainda
mantido por ideias patologizantes da condi¢édo transexual. Conforme a autora Bento (2006), o
fato de realizarem modificacdes ndo significa que ha um odio, mas sim que o padréo de
beleza é algo que afeta tanto mulheres trans quanto as mulheres cisgéneras, pois € algo
inalcancavel. Tais incomodos com o corpo sé@o algo que se tornou comum em uma sociedade
que valoriza os atributos fisicos, independentemente da identidade da pessoa ser trans ou ndo

(Cecarelli, 2010).

Foi possivel identificar questdes referentes ao uso de hormdnio nas falas das

participantes: Lais (32a) e Nina (27a), o amor que tem pelo corpo na fala de Eva (30a), e
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uma critica aos padrbes de entendimento sobre o corpo de uma pessoa trans na narrativa de

Mel (18a):

[...] eu queria fazer feminizacdo facial por que como eu ndo tomei hormonio,
alids, ndo tomo hormonio, tipo, eu tentei fazer terapia hormonal, mas eu me senti
muito... muito depressiva, eu me sentia explosiva, ai ndo me senti bem, entendeu?
Fiquei trés meses tentando fazer terapia hormonal, ai fiz: ai quer saber, eu ndo me
acho tdo masculinizada assim pra ficar tentando... me matando, me sentindo mal,
chorando e tratando mal as pessoas, entdo fui parar com isso. Ai eu parei, mas é que
eu queria fazer tipo, fazer alguma coisa assim no rosto [referindo-se a modificacfes
corporais], tipo, nariz, puxar um pouquinho o rosto tipo, sé pra dar uma feminilizada

no rosto mesmo, e a xoxota [risos]. Lais (32a).

[...] é assim, eu adoro meu corpo, sou super apaixonada por ele, algumas
coisas eu quero mudar no rosto assim, apesar das pessoas falarem: “ndo tem
necessidade”, quero dar uma endireitadinha no nariz por que pra mim também ¢é

corpo o rosto né? [...]. Eva (30a).

[...] quando as pessoas falam: “nossa seu corpo mudou e tudo mais”, chega a
ser uma mausica, € prazeroso aos nossos ouvidos, por que a gente procura a mudanga
né, a gente procura ficar mais feminina e quando as pessoas... por que, VOCcé nota,
quando vocé ta sozinha na sua casa e nua vVocé nota, agora as pessoas da rua notar, é
mais diferente... €, é diferente. Por que vocé pensa: “nossa t6 tomando aqueles

horménios e td no caminho certo”. Nina (27a).
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[...] no inicio tem todo aquele estigma da pessoa trans botar a culpa no proprio
corpo, como se o corpo fosse o errado, ou como se a gente tivesse nascido no corpo
errado. Mas olhando com o olhar de hoje eu percebo que isso ndo é uma verdade.
Pra mim a disforia que muitas pessoas trans sente é mais social, por que a maioria
das pessoas comuns, tipo cisgéneras, também sentem desconforto com o proprio
corpo, tipo, nada ta bom, nada ta perfeito. Entdo, no meu olhar, tipo, se eu tenho
alguma coisa que eu ndo gosto do meu corpo € tipo, ah ndo é por que eu nasci no
corpo errado, ndo, tem umas coisas que eu ndo gosto. Mas €, € uma relacdo bem

tranquila, assim, posso dizer. Mel (18a).

Por meio das narrativas que foram apresentadas observou-se que realizacdo das
alteracdes corporais sdo uma experiéncia compartilhada entre as participantes. Porém, Eva
(30a) e Nina (27a) apresentam uma relacdo de bem estar com seus corpos, apesar de suas
geracdes terem sido atravessadas pelo discurso biomédico. Ja Lais (32a) em sua narrativa
apresenta uma insatisfacdo com o corpo muito atrelada a um ideal de feminilidade. Enquanto
Mel (18a) questiona o quanto essa ideia de disforia € valida, uma vez que os padrdes de
beleza trazem sofrimento para quase todas as pessoas. Apesar das alteracGes corporais serem
praticas realizadas por todas as participantes, apenas Mel (18a) questiona os padrdes
existentes, e isso pode ter ocorrido por ela ter contextos de vida que podem se relacionar com
a mudanca de pontos de vista e posicionamento distintos aos de Lais (32a), Eva (30a) e Nina
(27a). A partir dessa colocacdo, € possivel sinalizar uma ruptura geracional que estar
emergindo nas novas geragdes pois, conforme Jesus (2018), com o surgimento do

transfeminismo a construcéo corporal também passou a ser debatida nas trajetorias trans.
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8.2.4 Sofrimento psiquico

A estrutura na qual a sociedade atual encontra-se, que compreende 0s géneros apenas
de uma forma binaria e parte do principio naturalizador como norma para 0s corpos, torna as
identidades que ndo correspondem a tal ideal como identidades abjetas. Essa forma de divisao
cisnormativa coloca certas identidades as margens da sociedade, e consequentemente
aumenta a predisposic¢éo as vulnerabilidades.Sendo assim, essas pessoas a margem estao mais
expostas as violéncias existentes, sexo desprotegido, uso de substancia psicoativas e,

conforme Zucchi et al. (2019), também estdo susceptiveis a desfechos psiquiatricos.

De acordo com uma pesquisa sobre sofrimento psiquico e identidades trans, realizada
por Zucchi et al. (2019), as pessoas trans apresentam pior bem-estar psicologico em
comparacdo as pessoas cis. Isto pode ocorrer devido aos contextos sociais, pois ha uma
estigmatizacdo dessas identidades, violacdo de direitos basicos e a inexisténcia de politicas
publicas protetivas a esse publico. Esses episédios de sofrimento psicolégico decorrentes da
falta de reconhecimento emergiram na narrativa das participantes: Lais (32a), Eva (30a) e

Vitoria (20a):

[...] eu estava muito depressiva, eu pesava 180 kg, por causa de... por causa
desses dez anos que eu so ficava em casa comendo, jogando e ndo tinha vontade de

fazer nada da minha vida [...]. Lais (32a).
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Ai eu entrei em uma fase dificil onde eu conheci as drogas, é, foi bem dificil,
usei drogas e tal e comecou bater a depressao por que eu queria muito ser feminina,

muito, muito, muito e a droga comecou a tomar conta disso. Eva (30a).

Ja pensei muitas vezes em tentar o suicidio, sabe? Ja tentei duas vezes, é...
passei por um processo de, semi depressdo, que eu comecei a me cortar, me mutilar,

fiz isso um bom tempo [...]. Vitdria (20a).

O sofrimento psiquico foi uma experiéncia em comum entre as participantes em suas
trajetdrias, podendo assim refletir tal questdo como uma possivel continuidade geracional,

pois mesmo vivenciando realidades sociais diferentes, apresentaram episodios de sofrimento.

E importante refletir que sintomas que envolvem depressio, ansiedade e o uso de
substancias psicoativas estdo presentes na sociedade e na vida de pessoas cisgéneras, mas ao
se referir- as pessoas trans os indices sdo maiores e o sofrimento pode estar sendo
desencadeado por uma tentativa social de enquadrarem esses corpos em uma norma binéria
e/ou pelas situacdes de vulnerabilidade ao longo de suas trajetdrias (Zucchi et al, 2019). Além
disso, é importante mencionar que os ideais de feminilidade vigentes podem desencadear
sofrimentos, como foi possivel observar na narrativa da participante Eva (30a), pois 0 uso de
drogas e sofrimento psiquico da mesma sofreu influéncias de uma busca por um corpo

feminino.

8.2.5 Relagbes amorosas: afetividade e objetificacdo
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A afetividade foi um assunto que emergiu na narrativa das entrevistadas, a questdo da
objetificacdo de seus corpos e auséncia de parcerias que as assumam em espacos publicos é
uma realidade dentro das trajetorias trans. As mulheres trans, conforme Benedetti (2005) sdo
muito procuradas para sexo, seja por meio da prostituicdo ou por pessoas que possuem
fetiche, curiosidade e/ou atracdo. Mas, apesar da procura por praticas sexuais, dificilmente as

mulheres trans entram em relacionamentos estaveis.

Em uma oOtica heterossexual, conforme Zampiroli (2017), os homens cisgéneros nao
assumem relacionamento com mulheres trans para a sociedade por medo de terem sua
masculinidade questionada ou serem considerados homossexuais, porém é comum procura-
las para relacionamentos escondidos. Existem casos em que homens que se interessam por
mulheres trans relacionam-se com essas mulheres, mas socialmente encontram-se em um
relacionamento estavel com uma mulher cisgénero, o que ocasiona o sentimento de abandono

e objetificacdo nas mulheres trans (Amaral, 2017).

Segundo Pelucio (2009), as mulheres trans tem expectativas de que suas parcerias as
valorizem de acordo com o género com o qual se identificam e ndo mais se relacionem
apenas no ambito privado, assumindo o relacionamento para a familia e sociedade. Foi
possivel observar os conflitos envolvendo a afetividade na narrativa das participantes: Eva

(30a), Nina (27a), Vitdria (20a) e Alice (19a):

[...] s6 de um homem saber que nds trans somos trans, entdo ele ja fica com
aquele receio e acha que o relacionamento € so entre quatro paredes. Inclusive meu
casamento comecgou assim: sé entre 4 paredes [...] um dia ele marcou um jantar com
a familia dele, com os pais e tal, e ele me apresentou [...] e até entdo veio o problema

da familia, da parte da irma dele, falar pra mim...é... desconfiar de mim, perguntar se
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eu era mulher mesmo ou trans, que sentiu diferenca na minha voz e no
comportamento [...] ele mentiu, ele falou: ‘ela € mulher e tem problema nas cordas

vocais’. Eva (30a).

[...] os olhares dos homens mudam, eles tem preconceito na rua, quando te
olha, quando tevé num lugar, ao comentar com 0s amigos e tudo mais eles tem
preconceito. Mas quando a noite e tudo mais, quando te vé sozinha a histéria muda,
na realidade é um preconceito velado. Eles tem, eles tem medo, é... como dizer pra

vocé? Eles tem atragdo mas tem medo na realidade. Nina (27a).

E, uma coisa que eu senti muito, principalmente no comeco, foi assim, o fato
de ser tratada como fetiche pelo mundo masculino, e uma trans ndo quer ser tratada
como fetiche. Uma trans quer ser amada também, quer namorar, quer ter um
relacionamento estavel, quer achar alguém especial para dividir os momentos bons.

Vitoria (20a).

[...] falta muita afetividade, falta muito amor pra gente. [..] Eu sou
simplesmente uma mulher, e eu gostaria que a juventude me visse assim [...] Entdo,
no6s mulheres trans, ndo conseguimos ter a afetividade com esses homens por que
eles ndo querem ter conosco [...] eu sou muito procurada pra sexo, e isso € muito
triste, por que, realmente, sexo € legal, mas ndo € essencial pra mim. [...] enquanto a
sociedade ndo nos entender como alguém para ter uma relacdo, é... afetivo-sexual e
afetiva-social, a gente ndo vai pra frente realmente, ndo vai, nosso movimento nao

vai pra frente. Alice (19a).
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Por meio das narrativas que foram apresentadas foi permitido identificar que Eva
(30a), ao falar sobre seu casamento, apresentou problemas que ocorreram na hora de assumir
o relacionamento para a familia, enquanto a narrativa de Nina (27a) aborda o desejo dos
homens, mas a0 mesmo tempo o receio dos mesmos, 0 que permite sinalizar que muitos
homens se relacionam escondido com mulheres trans. Vitoria (20a) menciona a objetificacdo
que ocorre com as mulheres trans por serem vistas como fetiche. A participante Alice (19a)
expde também essa objetificacdo, além de acrescentar a auséncia de afetividade em sua

trajetoria.

Diante disso, foi possivel identificar que, apesar de pertencerem a gerac@es distintas, a
objetificacdo sexual e a falta de afetividade é um marco nas trajetdrias das participantes.
Todas apresentam dificuldades em estabelecer relacdes afetivas, incluindo Eva (30a), que
apesar de ser casada, trouxe em sua narrativa a relutancia de seu marido em assumir estar
relacionando-se com uma mulher trans. Essas colocacfes permitem pensar que conflitos
envolvendo a afetividade s@o uma experiéncia compartilhada entre as participantes, sendo

assim, caracterizam-se como uma possivel continuidade geracional.

Isto pode ocorrer pois muitas vezes 0s homens héteros que entram em
relacionamentos com mulheres trans tendem a sentir-se menos heterossexuais, por
assimilarem o género como correspondente ao 0rgdo genital. Em outras palavras, devido a
ndo compreenderem que uma mulher com pénis (ou gque ja teve um pénis) ndo deixa de ser
mulher (Zampiroli, 2017; Pelucio, 2009). Ainda, muitos homens tem medo do julgamento
social sobre essa relacdo, pelos mesmos fatores que foram mencionados acima. Conforme a
Otica machista predominante na sociedade, seriam considerados homossexuais e,

consequentemente, se afastariam da normatividade da masculinidade hegeménica.



103

Saindo de uma dtica de relagdes heterossexuais e considerando que a participante
Alice (19a) se autodeclara pansexual, em sua narrativa surge a dificuldade em firmar
parcerias afetivas. Como fora observado no item 4.2 dessa pesquisa, hd uma existéncia de
hierarquias dentro do movimento LGBTQIA+ que faz com que as identidades trans sejam
invisibilizadas, sendo possivel questionar se isso € proveniente do cissexismo que entende 0s
corpos trans como subalternos, resultando na dificuldade em estabelecer relacionamentos por

questdes que envolvem o preconceito contra esse publico.

8.3 Aspectos sociais

A sociedade é dividida de forma binaria, em que apenas 0s corpos inteligiveis
possuem amplo acesso aos espacos sociais. As identidades trans rompem as fronteiras e
subvertem a naturalizacdo entre sexo e género. Por serem considerados corpos subversivos,
0s contextos que envolvem violéncias podem tornar-se um marcador em suas trajetorias. Em
contrapartida, com as mudancas sociais que estdo ocorrendo, lentamente as identidades trans
comecaram a ocupar mais 0s espacos sociais, ganhando visibilidade nas midias. Essas
mudangas mostram a contraditoriedade existente, pois enquanto se vé identidades trans com
visibilidade na TV, mulheres trans que sdo influenciadoras digitais e estdo presente na musica
brasileira, nos bastidores sociais e becos vé-se essas mulheres sofrendo preconceitos, com
passagem pela prostituicdo e sendo mortas (Neto & Vale, 2019). Devido a isso é importante
compreender as situacGes que envolvem preconceitos e aceitacdo dentro das trajetdrias das

participantes.
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As narrativas serdo apresentadas por meio das subcategorias: preconceito, violéncia e
experiéncias de exclusdo; violéncia intrafamiliar; pessoas que influenciam o processo de

identificacdo; aceitacao social e ocupagdo de novos espacos.

8.3.1 Preconceito,violéncia e experiéncias de exclusao

A trajetdria de pessoas trans comumente é marcada por episddios de preconceitos e
discriminacdo, pois existe um cissexismo na sociedade que desvaloriza as identidades que
ndo correspondem a norma cisgénera. Vé-se que em muitos espacgos o0s direitos mais basicos
das pessoas que subvertem a norma de género sdo negados, como por exemplo: o uso do
banheiro conforme o género com que a pessoa se identifica, respeito ao nome social nas
instituicbes (como escola e universidades, espacos de salde, empresas, entre outros espacos
sociais) e desvalorizacdo de suas competéncias e habilidades devido a identidade de género
(Kaas, 2015). Além desses aspectos apresentados, ha uma ineficiéncia das politicas publicas
que combatem a LGBTQIA+ fobia, bem como auséncia de politicas publicas protetivas
direcionadas as identidades trans. Como consequéncia disso, 0S espa¢os sociais tornam-se

reduzidos e a exposi¢do a violéncias fisicas ou psicologicas amplia-se.

Foi possivel identificar relatos de violéncias, preconceitos e discriminacdo na
narrativa das participantes Lais (32a), Eva (30a), Nina (27a) e Alice (19a), que relataram

diferentes formas de violéncias em ambientes distintos:

[...] eu fui colocada pra fora do banheiro feminino, pelo seguranca. [...] Ele
entrou la dentro, me pegou pelo braco e falou: ‘sai daqui, vocé é um homem’. Eu

falei assim: ‘se eu sou um homem ou eu sou uma mulher, eu dentro da portinha do
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banheiro, se eu tenho pau ou se eu tenho buceta nenhuma pessoa ta vendo, eu néo to

incomodando ninguém dentro do banheiro’. Lais (32a).

[...] eu e a L nds sofremos varios episodios juntas de preconceito na escola, até
mesmo de apanhar, a gente dancar e tacarem coxinha. Gente, comprar coxinha pra
tacar em nos por que a gente tava dancando? [...] na escola que eu estudava existia
muito preconceito mesmo. De falar assim ‘ah o viadinho, ah, olha a bichinha’, a
maneira de se vestir, tipo ‘ah pra que usar maguiagem viadinho’, entdo essa palavra
sempre: ‘viadinho, viadinho, bichinha, bichinha’ isso me incomodava muito,

entendeu?. Eva (30a).

[...] por que na realidade hoje em dia 0s jovens estdo mais esclarecidos. Se
vocé analisar, se vocé conversar e tudo mais, mas, vocé sabe como sdo os adultos
né? Pais e tudo mais, eu ja... é... quando souberam que eu ia assumir 0 cargo como
professora de filosofia da cidade, €... eu sofri muitas ameacas, pelo facebook,
andnimo, que eu ia desvirtuar as criancas, pra eu deixar as criangas em paz, é... que

eu ia ensinar identidade de género. Nina (27a).

[...] € muito complicado pelo fato do preconceito que eu citei agora pouco né,
do pessoal falar que é uma frescura, que é pra me aparecer, que € pra alguém me
notar, que é pra ficar famosa, né... o preconceito do machismo, o preconceito da
transfobia que existe realmente, o pessoal fala que ndo, mas existe, quem ja passou

por isso sabe. Vitdria (20a).
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Eu acho que.. o0 que me pegou dentro dessa coisa publica foi muito
guestionamento, e muita ameaca, muita ameaca cumprida também [...] fui agredida,
e... ndo fui s6 agredida como bati também. Eu sou uma pessoa que, eu reconheco
gue eu sou a oprimida, mas eu ndo vou deixar 0 Opressor sair sem um roxo na cara,

vai sair com um roxo na cara. Alice (19a).

A narrativa da participante Lais (32a) apresentou violéncia referente a sua identidade
de género e também fisica, caracterizada pelo ato do guarda retird-la do banheiro feminino.
Recentemente, mais especificamente no dia 4 de Janeiro de 2020, a ANTRA publicou uma
nota de repadio sobre a situacdo de uma mulher trans que foi impedida de usar o banheiro de
um shopping em Macei0. Tal fato gerou uma comocao nas redes sociais e levantou debates
sobre 0 uso do banheiro de acordo com o género com o qual a pessoa se identifica. Sendo
essa uma tematica recente que comecgou a ocupar o debate publico ultimamente, mas que no

periodo em que a participante realizou a transic¢ao era pouco debatida.

O uso do banheiro conforme o género que a pessoa se identifica € um debate politico,
pois envolve os discursos de controle existentes sobre os corpos (Dias, Zoboli & Santos,
2018), mas também é um conflito geracional, porque envolve a desconstrucdo de um
paradigma enraizado na sociedade (Tomizaki, 2010). O banheiro, em especial o publico, é
atrelado ao sexismo, em que, apesar disso estar mudando aos poucos, ainda ha uma
predominancia de ambientes organizados a partir de uma diviséo entre masculino e feminino.
De acordo com Ciconetti (2019), o uso do banheiro segue uma viséo binaria e normativa, que
resulta em possiveis constrangimentos as mulheres trans ou mulheres fora do padrdo

heteronormativo.
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A participante Eva (30a) em sua narrativa apresentou a transfobia dentro do ambiente
escolar, quando ela e Lais (32a) comecaram a apresentar comportamentos que néo
correspondiam ao socialmente esperado para o género masculino, como por exemplo a danca.
Isso permite uma reflexdo sobre a fragilidade da masculinidade e sobre a importancia de um
olhar para a crianca e para o adolescente que subvertem as normas de género dentro das
instituicbes de ensino, pois a escola pode ser um ambiente hostil e transfobico (Kveller,
Tietboehl, & Cavalheiro, 2018). Reforca-se a entdo a necessidade de uma educacdo sexual

para que se promova o dialogo e respeito as diversidades sexuais e de género (Louro, 2000).

A narrativa da participante Nina (27a) apresenta de maneira clara a relacdo de poder
que existe entre as geracGes, pois conforme sua narrativa os adultos tentam proteger as
criancas e adolescentes de obterem contato com as identidades trans e tem medo que eles
tenham informacGes sobre a tematica. Isso remete ao que Tomizaki (2010) coloca como
disputas entre as geracdes, em que os mais velhos querem um mantimento das estruturas
sociais através da permanéncia de seus ideais. Ao relacionar a disputa geracional com a
tematica diversidade de género, pode-se pensar que apesar da tematica ainda ser um tabu, ela
estd mudando a passos lentos e essas mudancas sdo perceptiveis, ja que Nina (27a) cita que

0s jovens relacionam-se de forma diferente com o tema.

A narrativa da participante Vitoria (20a) apresenta situa¢des de discriminacdo em que
sua identidade € deslegitimada, com seu género e a sua transicdo subjugada pela sociedade
como frescura ou como uma forma de se destacar. Ainda, a narrativa da participante Alice
(19a) apresenta agressdes e ameacas sofridas devido a sua identidade. Alice (19a) também
alega uma reacdo violenta frente a essas agressdes, mas pode-se pensar isso como algo
subjetivo da participante, visto que esse comportamento nao apareceu em outra narrativa aqui

citada.
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Nessa categoria foi possivel identificar que embora as narrativas tratem de ambientes
distintos, o preconceito nitidamente € uma experiéncia compartilhada pelas participantes
independente da geracdo a qual pertencam. Tal fato pode ser atribuido ao binarismo de
género que estrutura a sociedade, ao cissexismo e a falta de informacéo sobre a tematica, pois
mesmo com mais pessoas trans expostas na midia, os debates sobre sexualidade e género de
modo critico ndo esta sendo realizado. Por meio dessa categoria, devido as narrativas das

participantes é possivel pensar em uma continuidade geracional.

8.3.2 Violéncia intrafamiliar

A familia pode ser um fator de protecdo ou de risco para as pessoas, sendo que nas
trajetorias trans é comum encontrar episodios de violéncia intrafamiliar. E importante dizer
que nas familias existem hierarquias que podem reproduzir o patriarcado (Favero, 2010),
além das hierarquias geracionais que ocorrem por causa da existéncia de relagcdes de poder

entre as geracdes (Tomizaki, 2010).

Em decorréncia disso, comumente a mudanca de género de um dos membros pode
confrontar essa hierarquia familiar, gerando conflitos e levando as familias a agirem de forma
violenta e agressiva. Importante dizer que a ideia de uma harmonia familiar plena vem de um
pensamento romantizado sobre o assunto, pois ndo ha uma familia harmoniosa o tempo todo
(Rego, 2019). Porém, a “[...] disrupc¢éo do que é considerado o curso normal da identidade de
género de alguém pode causar, e tem causado, a expulsdo de filhos de suas moradias,
auséncia de auxilio econdmico, e desconsideracdo sobre seu lugar como importante na

familia.” (Rego, 2019, p.5).
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Conforme Silva (2018), a familia pode ser o primeiro local que um individuo trans
passa pela experiéncia de preconceitos e exclusdo, podendo ser um fator de risco em
decorréncia das possiveis violéncias que podem ocorrer. Tal violéncia pode envolver
agressdes ou violéncias simbdlicas, como por exemplo, ndo respeitar a identidade de género e
nome com que a pessoa se identifica. Episodios de violéncia intrafamiliar foram explicitados

na narrativa das participantes Lais (32a), Nina (27a), Vitoria (20a) e Alice (19a):

[sobre os tios] ainda chamam pelo meu nome masculino e eu ndo aceito [...]
tem um que ainda chama, que é machista e quer impor o que ele gosta e tipo 0s
ideais dele, ainda chama, e eu falo assim: ‘oh, se vocé me chamar assim eu vou te
processar, por que eu sou reconhecida mulher pela lei, e vocé ndo pode me chamar

assim. Lais (32a).

[...] eu tinha poucas maquiagens, entdo tinha maquiagens que eu gostava e eu
chegava em casa e tava tudo quebrado. Meu pai quebrava, é. Roupas que,

shortinhos, eu sempre usei shorts e ele rasgava, entendeu?. Nina (27a).

Igual eu falei, eu ja sofri preconceito fora de casa, dentro de casa, €... apanhei
inimeras vezes do meu pai pelo fato de primeiramente achar que eu era um menino
gay, pra depois me descobrir uma mulher trans [...] tipo, era motivo pra eu pegar e
ouvir: vira homem, era motivo pra falar que eu preciso de uns pé de ouvido pra eu
aprender a virar macho, é que eu td precisando trabalhar pra aprender... sabe? Coisas

do género [...]. V (20a).
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[...] eu fui expulsa de casa [...] e... fui morar... pelo fato de eu ser uma mulher
trans, fui expulsa pelo meu pai [...] fui morar com meu tio, tive problemas sexuais
com meu tio, por que meu tio € um homem gay e ndo me via como uma mulher
trans, me via como um homem gay. [sobre a relagdo com os pais] Eles ainda me
chamam pelo nome que, pelo nome que eles escolheram, eles ainda me chamam pelo
pronome masculino e ainda eles ndo se importam com nada sobre minha vida. Alice

(19a).

Diante das narrativas que foram expostas, pode-se perceber que a violéncia
intrafamiliar € uma experiéncia compartilhada entre as participantes, com a existéncia de
relacdes conflituosas entre as geracGes em um sentido de parentesco e hierarquia familiar.
Pode-se observar também relacdes de poder entre os géneros, em que 0 género Cis e
masculino mostrou-se opressor, até mesmo quando participam do movimento LGBT. Esse
relato corrobora o que foi dito por Jesus (2018), de que dentro do movimento existe uma
hierarquia entre as identidades cis e trans, sendo as trans a minoria,desvalorizadas dentro da

sigla.

Além disso, pode pensar o0 que o autor Tomizaki (2010) coloca como disputa
geracionais e Domingues (2002) traz sobre as relacbes de poder entre as categorias
geracionais, pois nas narrativas fala-se de homens cis (pais e tios) que exercem seu poder
violentando, mesmo que de forma simbolica, a identidade de mulheres trans. Para além do
que ocorre com o cissexismo, ha a presenca de uma masculinidade que ainda segue moldes
hegemdnicos em que se deve afastar de tudo aquilo que é considerado como feminino. Nesse
sentido, o trabalho é entendido como uma atividade que pode aproximar a participante

Vitdria (20a) do masculino e fazer com que ela “virasse homem”, de acordo com o modelo.
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Outra tentativa de distanciamento do universo feminino foi apresentada na narrativa de Nina

(27a), em que seu pai quebrou sua maquiagem, algo que simboliza a feminilidade.

Diante do exposto é possivel pensar que a experiéncia de violéncia intrafamiliar foi
compartilhada entre as participantes e possivelmente € uma continuidade geracional que,
conforme Soares et al. (2011), pode comecar a ser rompida a partir da informacéo sobre essas

identidades.

8.3.3 Pessoas que inspiram e influenciam o processo de identificagdo

Ao referir-se ao conceito geracdo entende-se também que a mesma esta relacionada a
transmissdo de valores. Nesse sentido, as familias, por meio de suas ideologias e praticas
cotidianas, sdo grupos com valores proprios que sdo passados para 0S Sucessores

(Domingues, 2002; Tomizaki, 2010).

Porém, além da existéncia de transmissdo de valores entre familiares, o impacto da
globalizacdo e o surgimento de novas tecnologias modificaram a forma como as geracoes
interagem e se co-educam, sendo as midias (televisdo, radio, redes sociais), em especial a
internet, um novo espaco onde as pessoas interagem e constroem suas ideologias (Costa-
Junior; 2014; Pereira & Costa-Junior, 2019). Ao que se refere as mulheres trans, elas tém
buscado referéncias de inspiracdo e construcdo de suas identidades nas redes sociais e através
de representacdo em telenovelas, séries, masicas e canais do Youtube (Neto & Vale, 2019;

Pereira & Costa-Junior, 2019).

Atualmente as pessoas trans estdo falando mais sobre si nas redes sociais, além disso a
rede de pessoas online possibilitou que grupos trans se organizassem para ativismos, como é

o0 caso do transfeminismo que teve seu inicio por meio do ciberativismo, ou seja, por meio
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digital (Jesus, 2018). O mesmo ocorre com Yyoutubers trans, que estdo servindo como
representatividade para as meninas trans. Na mdsica também surgem novas pessoas que
transgridem as normas de género, o que pode influenciar diretamente o reconhecimento das
mulheres trans (Pereira & Costa-Janior, 2019; Neto & Vale, 2019). Na narrativa das

participantes surgem tais influéncias, podendo ser vistas a seguir:

[...] na minha época ndo tinha uma... ndo tinha internet, ndo tinha... na época
que eu comecei, ndo tinha tanta divulgacdo, ndo tinha tanto... tantas pessoas em
guem me espelhar, e ndo tinha amigos e nem referéncias de travestis e transexuais

pra ta, é, sequindo. Lais (32a).

[...] olha de forca assim, de enfrentar as dificuldades da vida assim, tudo que...
a gente passa por muitos... até fico meia assim de lembrar dele, meu pai. Ele é uma
pessoa muito forte, uma pessoa que... de uma fé grande, eu fico até um pouco
emocionada de lembrar dele por que ele € uma pessoa que assim que transmite uma
fé e uma forca muito grande por todas as dificuldades que passou na vida, é... satde
e tudo mais, ele € vivo, ele é uma pessoa super alegre, ele ndo demonstra de nada
que ela j& passou assim na vida dele... ele num... ele tenta ndo demonstrar apesar da
gente ver fisicamente que ele ja sofreu muito, entendeu? Mas eu admiro muito ele,

em questdo assim, de forca, de fé, de garra, de luta € o meu pai. Eva (30a).

E, mas tem pessoas que vocé vé historias assim, e... aquela Luana, do Rio de

Janeiro, aquela travesti que teve aquele caso do Fabio de Melo, que ele teve repulsa
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de conversar com ela, teve repulsa de falar com ela na quadra da mangueira, e depois
de um tempo ele descobriu que ela ajudava os pobres da rua com comidas e
mantimentos. Ela morreu o ano passado [...] entdo, eu li sobre a historia dela, eu vi
um documentario no SBT sobre ela e tudo mais, uns dois, trés anos atras... falei:

quero ser igual essa mulher. Lais (27a).

Porque assim, eu tenho minha vo como meu exemplo de vida, sabe? Ela é a
mulher mais forte que eu conheco. Por tudo, passou por muita coisa, minha avé ja
enfrentou, por exemplo dois canceres, ja passou por Varias cirurgias, é... ja passou,
por que ela teve paralisia infantil, entdo ja passou por varias cirurgias, ja passou por
traicdo, ja passou por muita coisa, sabe? E, j& passou humilhacdo na vida também
antes de fazer a graduacdo, entdo eu vejo minha avé como exemplo de vida, sabe? Ja
foi é... a pessoa que mantém a casa, sabe? Entdo ela € a mulher mais forte que eu

conheco. Vitoria (20a).

[...] sempre me vi como artista e sempre me espelhei nessas artistas. A Lady
Gaga foi a primeira cantora a falar sobre transexualidade dentro de uma musica, e...
foi assim que ela me conquistou [...] Ndo me inspiro muito nela, por que a gente tem
realidades super diferentes, ela € uma mulher branca cis riquissima, entdo eu sou
uma mulher preta, pobrissima e transexual. Mas ainda temos a Laverne Cox, que eu
me inspirei bastante.[...] Tem uma atriz chamada Indya Moore, que parece muito,
mas muito comigo... muito comigo. [...] Temos também Linn da Quebrada, aqui do
Brasil, que ela é perfeita assim, uma cantora exuberante. Temos Lininker, que eu me

inspiro também bastante, eu acho que s6. Alice (19a).
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[...] quando eu tava com meus 14, 15 anos eu lembro de ter visto um
documentéario que [...] era uma reportagem que essa mulher fez e ela mostrava
algumas criancas trans e alguns adolescentes trans. Entdo tipo, na época eu tava
tentando tipo, me assumir, eu me espelhei muito nessas criancas e nesses
adolescentes, [...] também teve a questdo da representatividade na TV, tipo, é... a
Mandy Candy que é uma Youtuber, a Pabllo Vittar que por mais que seja uma drag

serviu muito de inspiracgdo, tipo de luta, eu acho que s6. Mel (18a).

Por meio das narrativas que foram apresentadas, foi possivel verificar que as pessoas
que influenciam a Eva (30a) e a Vitoria (20a) correspondem as continuacGes geracionais
intrafamiliares no que diz respeito a comportamentos e ideologias. Pode-se assim pensar que

houve uma transmissao de valores dentro dessas familias por meio das geracdes.

Por sua vez, as pessoas que influenciaram e influenciam as trajetorias das
participantes Nina (27a), Alice (19a) e Mel (18a) sdo artistas e mulheres trans que
apareceram na grande midia ou nas redes sociais. Importante ressaltar que a participante Nina
(27a) realizou sua transicdo ha pouco tempo (ha cerca de dois anos atras), 0 que permite
pensar que suas influéncias foram impactadas pelo surgimento da internet, assim como Mel
(18a) e Alice (20a). Em contrapartida, a narrativa de Lais (32a) revela o qudo dificil foi se
identificar com alguém em sua trajetoria devido a auséncia da internet e outras tecnologias
que hoje compdem o cotidiano dos individuos, o que reforca a hipdtese do quéo importante

tem sido esses meios para a validacao das identidades trans.

De acordo com as narrativas acima, ha uma sinalizacdo que fatores distintos e
inerentes ao contexto social vigente influenciaram de maneiras diferentes o reconhecimento e

a identificacdo no processo identitario, pois apesar de Vitoria (20a) identificar-se com
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familiares, as outras participantes jovens - ou que iniciaram a transicdo hd pouco tempo -
inspiram-se em figuras midiaticas. E possivel pensar que a globalizacio e tecnologia
influenciam e continuardo influenciando as novas identidades que estdo emergindo na

sociedade.

8.3.4 Aceitacgao social e ocupacéo de novos espagos

A patologizacéo e invisibilidade acompanha a historia das mulheres trans, como foi
mencionado no item 3.4. Devido aos estigmas sobre esses corpos, 0S espagos sociais para
esse publico sdo restritos, tornando essas identidades marginalizadas e suas vidas
deslegitimadas (Pelucio, 2009; Bento, 2016). Porém, torna-se importante dizer que, apesar de
uma cultura conservadora e cissexista, a sociedade esta em transformacéo, sendo possivel ver
pessoas trans surgindo em novos contextos sociais. Assim, mesmo que em um ndmero ainda
reduzido, essas pessoas estdo ocupando os espacos da educacdo, saude e midias (Santos,

2017).

A narrativa das participantes Lais (32a), Eva (30a), Vitoria (20a), Alice (19a) e Mel
(18a) apresentam os episodios de aceitagdo e 0s novos espacos ocupados, distintos da

prostituicdo:

[...] tinha gente na rua que falava assim: “nossa te conheco de algum lugar,
mas da onde que € serd?” ... “vocé é parente do...?” e falavam meu nome masculino.
N&o. [risos][...] “nédo, ndo... nem conhe¢o”. Mas brincava e depois falava: “era eu”. E

elas: “h@? Como era vocé?” tipo, mas eu fui bem aceita, normal. Lais (32a).
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[referindo a discriminacdo] s6 mesmo trabalhando na rua, na prostituicdo, por
que depois que eu decidi sair mesmo da prostituicdo e ir pra vida social assim, no
meio dos héteros, conviver com 0s héteros o tempo todo, é... eu nunca tive esse
problema assim. [...] aqui assim 0s vizinhos assim me acolheram, do comércio, né?
Eu fiquei assim, nossa... pra mim sempre foi muito normal, tem momentos que eu
nem lembro que eu sou trans, e as pessoas ao meu redor nem lembram disso,

entendeu?. Eva (30a).

E a turma da faculdade, apesar do curso machista né, educacdo fisica que
também né, é um curso muito machista, a gente ta melhorando né, porque cada vez
mais ta entrando um pessoal de cabeca e mente aberta e conseguindo trabalhar varios

assuntos, entre eles o transgénero e a transexualidade. Vitoria (20a).

Entdo, [...] a gente é... enaltecida, a gente recebe aplausos, a gente, é... tem a
luta ali, aplaudida, mas nunca respeitada, nunca contemplada, sabe? E... nds
mulheres trans somos, €, muito procuradas para fazer palestras, para fazer fotos, [...]

0 que mais tem é agéncia de modelo querendo me contratar. Alice (19a).

[...] olhando alguns videos e reportagens sobre transexualidade a alguns anos
atras, eu percebia que faltava informacéo para a maioria das pessoas, tanto no modo
de como entrevistar uma pessoa trans, ou tipo, falar do assunto para outras pessoas
era algo mais... como posso dizer? Mais pioneiro. Hoje em dia com a internet, com...

enfim... a, todas essas informacdes ficou um pouco mais facil, e também tem a
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questdo da representatividade, tipo muitas pessoas trans comecaram a ganhar alguns

espacos. Entdo eu acho que melhorou a vida das pessoas. Mel (18a).

Foi possivel identificar o comeco de uma possivel mudanca nos espacos publicos.
Lais (32a) trouxe a experiéncia de ser bem aceita ao mostrar que realizou a transicdo de
género. A participante Vitoria (20a) apresenta uma mudanca de ideias referentes a transicédo
de género em uma graduacdo socialmente classificada como machista. Enquanto a
participante Mel (18a) apresenta que a informacdo e a visibilidade de pessoas trans nas

midias tém facilitado a abertura de espacos e respeito a essas identidades.

Apesar dessas possiveis mudancas, torna-se relevante refletir sobre a narrativa da Eva
(30a) e Alice (19a). Embora a participante Eva (30a) apresente a experiéncia de aceitacdo no
comércio local, sua narrativa também é relevante para pensar sobre a heteronormatividade
vigente, pois conforme a mesma, esses espacos de aceitacdo surgiram apés sua saida da
prostituicdo, casamento e corresponder a normas sociais. A participante Alice (19a) apresenta
um espaco que lhe foi proporcionado no ambito da moda e diz que a mulher trans é
aplaudida, porém néo respeitada. Por meio dessas duas narrativas surge a reflexdo de quais
sd0 esses espacos de aceitagdo que estdo emergindo, bem como se nesses espacos ha

realmente respeito as identidades trans.

Dito isso, mesmo com reflexfes sobre as tematicas, foi possivel identificar uma
experiéncia compartilhada entre mulheres trans, visto que essas sentem-se aceitas em espacos
sociais. Porém ndo é possivel sinalizar uma continuidade geracional em todos os ambitos,
pois, levando em consideracdo a biografia das entrevistadas, ha uma ruptura em se tratando
da prostituicdo. Lais e Eva passaram anos na prostituicdo, Alice ficou um curto periodo e por

aplicativos, apés a expulsdo de sua casa, enquanto Vitoria e Mel ndo passaram por tal
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experiéncia. Porém ressalta-se que essa ruptura ocorreu dentre as participantes desta
pesquisa, sendo necessario realizacdo de novos estudos que intersecte as experiéncias trans,

geracao e classe social.

8.4 Vinculos sociais como suportes afetivos: a presenca da familia e amigos

Conforme Silva e Cergueira-Santos (2014), os vinculos sociais sdo importantes pois
fazem parte do desenvolvimento humano e interferem na maneira como as pessoas
demonstram e aceitam os afetos. Sendo a identidade de uma pessoa construida em sua relacao
com a sociedade e com contatos significativos que a mesma obteve durante seu processo de

desenvolvimento.

Ao referir-se as mulheres trans, conforme a literatura apresentada nesta pesquisa,
pode-se dizer que as redes de apoio comuns sdo: a familia, amigos, instituicGes de
acolhimento ao publico trans e relacionamentos que essa pessoa teve ao longo da vida (Silva,
2018). Destaca-se que, como também apresentado no item 3.5, a familia pode ser o primeiro
local em que uma mulher trans sente a transfobia, havendo uma tendéncia de aproximacéo de

amizades como rede de apoio.

Na narrativa das participantes foi possivel identificar a presenca de redes de apoio:

[sobre sua identidade de género] Ja sabia 0 que eu gostava e 0 que eu queria,
eu esperei 0 momento certo pra colocar tudo isso pra fora e foi natural, e fui bem

aceita e respeitada, e minha mée acima de tudo sempre me apoiou. Lais (32a).
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[contando sobre o periodo em que queria sair das drogas]][...] conseguia achar
clientes maravilhosos que me deram o maior apoio, que ndo usavam drogas e
entendiam a minha situacdo, entdo eles comecaram a me apoiar, me pagavam a mais
pra eu conseguir conquistar meu objetivo. Foi muito bom, eu sé encontrei pessoas

maravilhosas na minha vida nessa época, quando eu decidi parar. Eva (30a).

E.., a minha vida social, é... ndo teria como, realmente, ndo teria como
melhorar, porque meu circulo social de amizades sempre remetem a pessoas que
estdo nesse meio, que respeitam o meio que... sdon fatores, sabe? A gente tem uma
turma de amizade que assim, sdo varias meninas trans, e varias travestis né, que sao
profissionais, varias drag-queens, e a gente tem uma turma muito grande que sai

sempre junto, a gente ta sempre junta. Vitoria (20a).

H&, tenho apoio de varios amigos, sou uma pessoa muito amigavel também

sociavel, tenho um ciclo de amizade bem grande também. Alice (19a).

Por meio das narrativas que foram apresentadas foi possivel perceber que a
participante Lais (32a), apesar da violéncia intrafamiliar vivenciada pelos tios, teve como
suporte afetivo a presenca de sua mae. A participante Eva (30a) encontrou na prostituicdo o
suporte para sair das drogas, pois sua narrativa apresenta apoio vindo de seus clientes. Vitoria
(20a), que também passou por violéncia intrafamiliar, encontra o suporte nas amizades. O
mesmo ocorreu com Alice (19a), que encontra apoio em suas amizades, corroborando o que
Zucchi et al. (2019) afirmam em sua pesquisa: muitas mulheres trans quando nédo se sentem

apoiadas em suas familias recorrem a redes de amigos.
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Frente ao que foi levantado até o presente momento, as participantes, mesmo
pertencendo a categorias geracionais distintas, encontram apoio em vinculos sociais com
diferentes grupos. Até aqui pode-se dizer que a presenca de suporte afetivo é uma experiéncia
compartilhada na trajetdria das participantes, mas ndo ha subsidios suficientes para dizer se
esta é a sinalizacdo de uma ruptura ou continuidade geracional, pois, conforme a literatura de
Silva e Cerqueira (2014) e Zucchi et al. (2019), essas sdo redes comuns de apoio nas
trajetérias. Diante disso é possivel identificar a necessidade de novos estudos sobre essa

tematica.

9 CONSIDERACOES FINAIS

Vive-se um periodo histérico-social em que a sociedade brasileira encontra-se
dividida em relacdo as questdes politicas, sociais e, consequentemente, sobre a compreensao
da sexualidade e género. Vé-se que ha movimentos religiosos e politicos que visam barrar o
didlogo sobre género na sociedade e nas instituicdes. Uma ideologia conservadora emergindo
contra as pautas feministas e contra as pessoas que ndo seguem a norma cisheteronormativa.
Em contrapartida, é possivel perceber uma maior militdncia do publico LGBTQIA+ por

reconhecimento, visibilidade e respeito. Além do surgimento do transfeminismo que luta
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contra o cissexismo, o patriarcado e as construcdes de feminilidade e masculinidades
normativas também entdo sendo mais dialogadas, com isso tem-se a presenca de uma
ideologia progressista emergindo. Essa disputa ideoldgica vigente é relevante para a
compreensdo da dinamica social que, ao falar sobre uma analise geracional, essa pesquisa

buscou considerar.

Outro aspecto que esta pesquisa considerou foi o histérico de patologizacdo dos
corpos trans pelas ciéncias médicas e psicolégicas, dos quais a sociedade atual, e
consequentemente a trajetoria das participantes, possuem resquicios. Considerou-se também
0 advento da internet e das redes sociais, que geraram impacto na maneira como 0S

individuos se relacionam e na forma como constroem suas identidades.

A anélise realizada permitiu verificar a existéncia de rupturas e continuidades nas
trajetdrias de vida, sendo tais rupturas ou continuidades marcadas pelos elementos culturais e
pelas politicas afirmativas vigentes. Sendo que as continuidades existentes envolvem o
preconceito que elas viveram no cotidiano, episodios de violéncia intrafamiliar, a necessidade
de realizar modificacbes corporais, a presenca de periodos que envolvem sofrimento
psiquico, objetificacdo nas relacdes afetivas e no entendimento do processo de transicdo
como um periodo que envolve prazer e conflitos. Houve experiéncias compartilhadas em
relacdo ao processo de identificacdo e na presenca de uma rede de apoio na vida dessas
mulheres. As rupturas existentes referem-se a concepcdo das participantes sobre
masculinidade e feminilidade, bem como sobre as pessoas que influenciaram o processo de
identificacdo. Partindo do momento atual no Brasil, pensa-se que a tendéncia é que rupturas

permanegam acontecendo, sendo necessario novas pesquisas sobre essa tematica.

Com isso e possivel perceber que ocorreram mudancas, mas a sociedade ainda se

mantém, no geral, preconceituosa e tentando marginalizar as pessoas que subvertem a norma
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binaria. Contudo, apesar do que foi dito e levando em consideracdo a dindmica social
brasileira, neste estudo observou-se o surgimento também de espacos de aceitacdo
direcionados as mulheres trans entrevistadas, cabendo a realizacdo de novas investigacdes

sobre esses novos aspectos.

Esta pesquisa desenvolveu-se com a intencdo de ampliar a voz de mulheres trans
sobre suas experiéncias e trajetorias e possibilitar um espaco para que elas falassem sobre si.
Isso ocorreu por meio dos objetivos que foram estabelecidos de investigar tais trajetérias e
analisar as rupturas e continuidades a partir de uma visdo social. Foi possivel cumprir o0s
objetivos estipulados na andlise da pesquisa, na qual foram discutidas as trajetorias e
pensadas questdes que envolvem a sociedade e a influéncia dos aspectos sociais na trajetoria

dessas mulheres.

Ao contrario do que se espera, uma conclusdo com respostas, finalizo essa pesquisa
trazendo novas perguntas e reflexBes, pois esse ndo € um tema que se encerra em si. Foi
possivel pensar a trajetoria de mulheres trans na interseccdo entre género e geragdo, mas
como seria a analise de tais trajetorias se fosse considerado, além disso, a classe social,
raca/etnia e o territorio onde essas mulheres se situam? E se fosse realizado esse mesmo
estilo de pesquisa mas com homens trans, os resultados seriam similares ou haveria menos
episddios de preconceitos por se tratarem de homens? Quais sdo 0s espacos de aceitagdo que

surgiram no decorrer desta analise? Como amplia-los?

Diante de tais reflexdes aponta-se para a importancia em realizar novas pesquisas que
investiguem as dinamicas geracionais e a trajetoria de pessoas trans, sobre como o periodo
atual esta influenciando as novas geracdes e sobre quais 0s espagos de aceitacdo existentes na

sociedade para o publico que subverte a ordem binéria entre os géneros.
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APENDICE | — Termo de consentimento esclarecido

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)
Conforme Resolugdo 466/12 e 510/16 do Conselho Nacional de Satde
Titulo da Pesquisa:Geracdo e género nas trajetorias de vida de mulheres transexuais
Pesquisadora: Maiara Cristina Pereira

Orientador: Floréncio Mariano Costa Jr.

Apresentacéo
Ol4a, vocé esta convidada para participar de uma pesquisa que tem como objetivo

compreender a relacdo entre geracdo e género nas trajetorias de mulheres transexuais e que
visa contribuir para a qualidade de vida, respeito aos direitos civis, sociais, culturais da
populacédo pesquisada.

A sua participacdo € totalmente voluntaria e se, em qualquer momento vocé desistir
de participar, pode entrar em contato com os pesquisadores ou com o Conselho de Etica em
Pesquisa (CEP), sem nenhum prejuizo. Ndo havera pagamento por sua participacdo, nem
onus financeiro para vocé.

Os dados serdo coletados por meio de entrevistas individuais audiogravadas e
realizadas em privacidade. As informagOes pessoais que possam identificar as participantes
serdo confidenciais e os dados analisados resguardardo seu anonimato, sendo apenas
divulgados em publicacGes cientifico-académicas (artigos e dissertacéo).

Os danos envolvidos na pesquisa envolvem possiveis desconfortos fisicos em relacéo
a luminosidade, temperatura (relacionados ao ambiente fisico) e emocionais, pois as questdes
podem suscitar emocOes desconfortdveis ao serem respondidas. Nesses casos, iremos
respeita-la e acolhe-la,vocé pode entrar em contato com o pesquisador responsavel que te
encaminhara para os cuidados psicoldgicos necessarios, podendo ser realizado na Clinica de
Psicologia da Unesp — Bauru, ou pelo pesquisador responsavel, que atende no Instituto de
Anélise do Comportamento de Bauru- IACB. Os respectivos contatos e enderecos estdo
descritos no fim do TCLE. Ou, se desejar, podera interromper sua participa¢do, sem nenhum
prejuizo a voce.

As entrevistas serdo realizadas preferencialmente na sua residéncia, mas caso nao for
possivel, o local escolhido proporcionara confidencialidade e conforto, e 0s pesquisadores

responsaveis irdo ressarcir financeiramente eventuais gastos com a locomocéo.




Qualquer informacdo durante o processo ou depois dele, vocé pode entrar em contato
com os pesquisadores ou com o comité de ética (todos os contatos encontram-se listados ao
final deste termo). Os resultados finais deste estudo serdo disponibilizados a vocé por e-mail,

por isso preencha este no campo solicitado na declaracéo abaixo.

DECLARACAO

Declaro que fui informada que a minha participacdo na pesquisa € livre, gratuita, e que posso
desistir da participacdo a qualquer momento. Caso exista alguma ddvida quanto a ética,
dendincia ou desisténcia, entrarei em contato com o Conselho de Etica em Pesquisa (CEP)
cujo telefone e endereco encontram-se abaixo. Declaro que fui informada que os
pesquisadores responsaveis irdo ressarcir as despesas com locomogdo caso acontega. Fui
informada que caso ocorra alguma experiéncia emocional negativa despertada pela entrevista
ou danos imateriais relativos a minha participacdo na pesquisa, entrarei em contato com o
pesquisador responsavel que me encaminhara para os cuidados psicol6gicos necessarios.

Declaro que compreendi que minha colaboragdo serd em participar de uma entrevista
audiogravada, que a minha identidade, nome e outas informacdes pessoais serdo mantidos no
anonimato. Diante do exposto, declaro que recebi orientacBes e esclarecimentos da mestranda
Maiara Cristina Pereira, quanto aos objetivos do estudo, aos procedimentos envolvidos na
minha participacéo e ao anonimato garantido e concordo em participar, de forma voluntéria,

deste estudo, assinando termo de consentimento abaixo:

Eu, ,
portadora do documento de identificacdo: () CPF ou ()
RG aceito participar voluntariamente da pesquisa

intitulada “Geracdo e género nas trajetdrias de vida de mulheres transexuais”, autorizo a
divulgacdo dos resultados para fins académicos, mantendo a preservacdo do meu anonimato e
concordo com os termos do presente termo de consentimento.

Local: , Data: de de

Assinatura

e-mail pessoal para contato:

outro e-mail para contato:




Agradecemos a disposicao e a colaboracdo em participar de nosso estudo! Sua

participacdo € muito importante!

CONTATOS
Responséavel: Dr. Floréncio Mariano Costa Jr. E-mail: mcostajr@gmail.com — Telefone:
Psic. Maiara Cristina Pereira. E-mail: mapereira.aim@gmail.com — Telefone: i}

Comité de Etica em Pesquisa — Bauru: E-mail: cepesquisa@fc.unesp.br — Telefone: (14)
3103-9400. Localizado na Faculdade de Ciéncias - UNESP - Campus de Bauru. Av. Eng.
Luiz Edmundo Carrijo Coube, 14-01 - Vargem Limpa, Cep: 17033-360 -Bauru — SP. Fone:
(14)3103-6000; Fax: (14) 3103-6074;

Instituto Anéalise do Comportamento de Bauru — Bauru/SP:Rua Anvar Dabus, 2-80, Vila
Mariana. Telefone: (14) 3021-5800 — WhatsApp: (14) 99756-3707,
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	APRESENTAÇÃO
	Eu nunca fui o tipo de pessoa crítica em relação à sociedade. Sempre levei as coisas de modo muito naturalizado, especialmente as questões sobre gênero. Isso começou a mudar quando iniciei a minha trajetória com a temática educação sexual, no ano de 2...
	Ainda no ano de 2015, eu trabalhava em um Centro Municipal de Educação Infantil e um dos meus alunos (de dois anos de idade) brincava com os sapatos das meninas, com brinquedos socialmente direcionados ao seu gênero oposto e gostava de fazer laços no ...
	Esses foram os momentos que marcaram a minha trajetória profissional e fizeram com que eu me interessasse por assuntos que envolviam sexualidade, gênero e educação. Conforme eu aprofundava minhas leituras, eu me desconstruía e reconstruía. Nesse proce...
	Uma vez que o interesse em estudar a temática educação sexual começou a fazer parte do meu cotidiano profissional, resolvi ingressar na pós-graduação em Educação Sexual. Conversando com o meu orientador Florêncio chegamos na temática mulheres trans e ...
	Espero que gostem da leitura, foi uma dissertação escrita com muito amor, paciência, suor e lágrimas.
	1 INTRODUÇÃO
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	O joelho ralado apoiado no azulejo
	Que deixa na boca o gosto, o beiço, saliva, desejo.
	Linn da Quebrada (Absolutas, 2017).
	Ao longo da história, a sexualidade humana vem sendo controlada por diversas instituições, com destaque para ciências médicas e psicológicas, que classificavam o aceitável ou não (Foucault, 2017). Dentro de tais categorizações realizadas pela medicina...
	Tais normas mantêm-se vigentes, e apesar de recentes mudanças da Organização Mundial de Saúde sobre a compreensão da transexualidade e travestilidade, ainda há um controle e disciplina sobre os corpos das pessoas que atravessam as fronteiras de gênero...
	Nesse sentido, primeiramente é importante uma diferenciação entre as categorias travesti e transexual. De acordo com Bento (2006), uma mulher transexual, conforme o padrão biomédico, é uma pessoa que não se relaciona bem com seu órgão genital e sente ...
	Já a categoria travesti pode ser entendida como mulheres que se relacionam bem com seu órgão genital e não sentem a necessidade em realizar a cirurgia de redesignação (Bento, 2006). Conforme Áran e Murta (2009), isso acaba por excluir essas mulheres d...
	Conforme Deus (2018), essa diferenciação entre travestis e transexuais por meio de termos e categorizações que envolvem o órgão genital é relevante apenas no meio biomédico e acadêmico que, devido às normas científicas, possui a necessidade de categor...
	Frente a isso, esta pesquisa não categorizou as identidades das participantes como travestis ou transexuais e compreende que o gênero a ser considerado é aquele qual a pessoa se declara. Sendo assim, o termo trans foi utilizado no decorrer do texto co...
	As trajetórias de mulheres trans, conforme mencionado previamente, possuem um histórico de controle e padronização que pode levar ao entendimento de que as experiências vividas sejam iguais. Mas é importante refletir que tais trajetórias são influen...
	Entende-se por geração um conceito sociológico que, apesar de não ser recente, possui uma imprecisão conceitual, o que o torna muito utilizado no senso comum e faz com que seja compreendido de forma limitada (Tomizaki, 2010). É importante enfatizar qu...
	Conforme Tomizaki (2010), a geração coloca em evidência a finitude - seja ela física ou simbólica - e por isso as relações intergeracionais tendem a serem conflituosas e repletas de relações de poder. Estudar geração é ter um olhar para aquilo que é t...
	Nesse sentido, há uma ausência de estudos que abordam a temática geração e identidades trans de forma articulada, o que dificulta uma compreensão das mudanças que foram acontecendo nas experiências trans conforme as relações entre as distintas geraçõe...
	A primeira corresponde a esta introdução, que busca realizar uma diferenciação entre as categorias travesti e transexual, bem como contextualizar o leitor sobre a pesquisa. A segunda parte intitulada “Aspectos históricos sobre a transição de gênero” a...
	2 ASPECTOS HISTÓRICOS SOBRE AS TRANSEXUALIDADES NAS CIÊNCIAS MÉDICAS
	Olha só doutor, saca só que genial
	Sabe a minha identidade? Nada a ver com genital.
	Linn da Quebrada (Absolutas, 2017).
	Historicamente a sexualidade humana foi (e ainda é) controlada por diferentes instituições, porém no final do século XIX, com o surgimento da ciência sexual a medicina passou a exercer o controle sobre os corpos e estabelecer as “verdades” sobre a sex...
	2.1 A transição de gênero na história das ciências
	De acordo com o historiador Castel (2011), o termo “transexual psíquico” foi utilizado pela primeira vez na década de 1910, no livro Die Travestiten do médico Magnus Hirschfeld, referindo-se aos homens que se vestiam como mulheres e gostavam dessa prá...
	A primeira cirurgia de redesignação sexual ocorreu no ano de 1930 em uma artista dinamarquesa chamada Lili Elbe. Porém, mesmo com a realização deste procedimento cirúrgico, foi somente na década de 1950 que surgiram estudos sobre a transexualidade (Ca...
	Conforme Leite (2011), o conhecimento mundial do caso de Christine tornou-se importante na história da transexualidade, pois por meio dele diversas pessoas conheceram a possibilidade de realizar uma cirurgia de redesignação sexual e recorreram aos pro...
	Benjamin foi um médico endocrinologista alemão que apontava a cirurgia como a única solução para as pessoas transexuais adequarem o corpo ao “sexo psicológico”. Ele diferenciava o sexo verdadeiro do sexo psicológico, sendo o primeiro localizado nos ór...
	De acordo com Bento (2006), em 1953, Harry Benjamin criou o termo “transexualismo” e “transexual”. Tais termos se popularizaram no senso comum e na ciência em geral acompanhados de um significado que remetia à necessidade de tratamento. As teorias de ...
	Ainda na década de 1950 surgiu o psicólogo, pediatra e professor universitário John Money, que a princípio visava estudar casos de crianças intersexo5F . Money foi o primeiro a utilizar o termo gênero em 1955, tendo como referência a Teoria dos Papéis...
	O psiquiatra e psicanalista Robert Stoller também teve relevância nos estudos sobre as identidades trans e transição de gênero, contribuindo com teorias psicanalíticas (Green, 2010). Foi Stoller quem criou o conceito “identidade de gênero”. Para ele t...
	Em 1973, Money, Norman Fisk e Donald Laub criaram o termo “Disforia de Gênero”, sendo este um conceito mais amplo que o termo transexualismo, pois abordava um descontentamento entre o sexo biológico e o gênero desempenhado (Castel, 2001). Ainda no mes...
	Em dissonância com os debates sobre a despatologização da condição transexual, o DSM-V, publicado em 2014, passou a classificar a transexualidade como Transtorno de Disforia de Gênero, tendo como base para seu diagnóstico o descontentamento do indivíd...
	Conforme Lionço (2009), as identidades trans também se encontram categorizadas na décima edição da Classificação Internacional de Doenças (CID-10), no capítulo referente aos transtornos de identidade sexual. Nessa classificação está presente o termo t...
	Na atualidade, há movimentos sociais e políticos que advogam pela despatologização das identidades trans. Diante dessa realidade, a Organização Mundial de Saúde (OMS) entendeu a relevância dessa pauta e no ano de 2018 retirou a transexualidade da déci...
	Um ponto importante a ser mencionado é o conflito em torno da existência ou ausência do diagnóstico de Disforia de Gênero, que, conforme Butler e Rios (2009), é um debate complexo que interfere diretamente na autonomia das pessoas trans. Os autores ap...
	Diante desse breve levantamento histórico sobre a categorização dos corpos trans pelas ciências biomédicas pode-se observar que existiram duas grandes vertentes de produção de saber sobre os corpos que subvertem a norma binária, a primeira corresponde...
	2.2 O Brasil e o movimento político e social das identidades trans
	No Brasil, de acordo com Benedetti (2005, p.30), existem relatos da existência de identidades trans desde a colonização, mas essas práticas “foram submetidas ao Tribunal da Inquisição no Brasil seiscentista”. Já a primeira cirurgia de redesignação sex...
	Foi somente na década de 1980 que a transição de gênero foi debatida na sociedade brasileira devido ao destaque da trans Roberta Close. A modelo, antes de realizar a cirurgia de redesignação fora do país, posou nua para uma revista, sendo um dos exemp...
	Na década de 1990, Roberta Close realizou sua cirurgia de transgenitalização na Inglaterra e em seguida posou nua novamente para a mesma revista. Nesse novo momento não necessitava mais esconder o órgão genital, ao contrário, a modelo fez poses em que...
	Foi apenas no ano de 1997 que o Brasil realizou a cirurgia de transgenitalização de forma gratuita e dentro da legislação, sendo Bianca Magro a primeira mulher operada (Saadeh, 2004). Atualmente, o Sistema Único de Saúde (SUS) disponibiliza procedimen...
	No âmbito acadêmico brasileiro, conforme Amaral, Silva, Cruz e Toneli (2014), as pesquisas sobre as identidades trans começaram a ter destaque na década de 1990. Tais estudos eram realizados na área das ciências humanas, tal como psicologia, antropolo...
	Atualmente, no Brasil as identidades trans estão sendo estudadas academicamente em diversas áreas do saber além das que foram anteriormente citadas. Nesse cenário, surge no meio acadêmico mulheres trans que estudam a sua própria realidade, o que ampli...
	Ao mesmo tempo, o país vive um período que pode ser considerado conservador, no qual as políticas públicas estão sendo construídas sob influências de fundamentalistas religiosos (Miguel, 2018). Tais políticas e ideologias resultam no surgimento de um ...
	Por meio do que foi apresentado, percebe-se que o Brasil está passando por um período em que há uma disputa no debate de gênero e sexualidade entre os discursos conservadores e liberais. Essa realidade tem influenciado o pensamento de jovens e adultos...
	3 SOBRE O CONCEITO DE SEXO E GÊNERO
	Eu quero saber quem é que foi o grande otário
	Que saiu aí falando que o mundo é binário
	Hein?
	Linn da Quebrada (Pirigoza, 2017)
	A sociedade ainda se encontra dividida de forma binária e conforme Judith Butler (2016) espera-se dos indivíduos que eles mantenham os corpos inteligíveis. Butler é uma autora pós-estruturalista, filósofa e uma das principais teóricas Queer e feminist...
	Os estudos pós-estruturalistas desenvolvidos por Butler (2016) defendem que não há uma separação entre sexo e gênero, pois o sexo está materializado no corpo e não pode ser pensado separado da cultura e das normas sociais. O sexo, assim como o gênero,...
	O conceito de gênero foi inicialmente compreendido como correspondente aos estudos sobre mulheres, com o advento da primeira onda do movimento feminista na década de 1960 iniciou-se debates sobre a igualdade de direitos entre homens e mulheres, mas fo...
	Segundo Connel e Pearse (2015), a divisão de gênero de forma binária é o que estrutura a sociedade e as relações de poder entre mulheres e homens, com os gêneros seguindo padrões opostos e polarizados. De acordo com o padrão de feminilidade vigente, a...
	Tanto a feminilidade como a masculinidade não podem ser entendidas como correspondentes à biologia, mas também não podem ser consideradas como predeterminadas pela cultura. Ambas devem ser compreendidas como um fazer-se contínuo, que sofre influências...
	Para Butler (2016), diferente do modo binário como é compreendido, o gênero não deve ser considerado estático e imutável, mas sim construído com o tempo, com a repetição de práticas e com a conformação linguística. Renovando as formas tradicionais e c...
	“O gênero não deve ser interpretado como uma identidade estável ou um locus de ação do qual decorrem vários atos; em vez disso, o gênero é uma identidade tenuamente constituída no tempo, instituído num espaço externo por meio de uma repetição estiliza...
	A autora enfatiza que não existe um gênero original, sendo assim, há a possibilidade de atos performativos transformadores e subversivos (Porchat, 2014). Porém, não se deve confundir performatividade com performance, já que o conceito de performance é...
	Sendo assim, não existem gêneros verdadeiros ou reais, essa forma de compreensão é limitante, pois os seres humanos podem sempre reinventar novas possibilidades de vivenciar os corpos, e consequentemente, os gêneros. Nas palavras da autora:
	Se a verdade interna do gênero é uma fabricação, e se o gênero verdadeiro é uma fantasia instituída e inscrita sobre as superfícies dos corpos, então parece que os gêneros não podem ser nem verdadeiros nem falsos, mas somente produzidos como efeitos d...
	De acordo com o que foi discorrido até agora, é possível pensar que as diferenças entre a compreensão de gênero dizem respeito a eles enquanto uma construção social, uma forma de análise e como performatividade. Essa pesquisa utilizará o conceito de g...
	Falar sobre gênero seguindo um viés analítico permite pensar que o mesmo é uma forma de opressão social, mas existem outras formas de opressão e sistemas sociais com os quais o gênero se intersecciona. De acordo com Akotirene (2018, p.137), o gênero “...
	Ao abordar o conceito geração deve-se sempre considerar que a sociedade está em movimento constante, ou seja, que os fenômenos humanos se reinventam na dinâmica social. Tais mudanças podem se tornar elementos que constituem diferenças ou igualdades e ...
	4 AS EXPERIÊNCIAS COMO MARCADORES NAS TRAJETÓRIAS TRANS
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	Danna Lisboa (Cidade Neon, 2016)
	Conforme fora dito no início da pesquisa, as identidades trans durante o período da ciência sexual foram patologizadas e entendidas como desviantes. No cenário atual, embora exista influência das concepções biologizantes provenientes dos conceitos bio...
	4.1 O corpo como algo que se (des)constrói
	Assim como para o sexo e o gênero, há diferentes discursos sobre o conceito de corpo. Conforme Bento (2006), a ótica biomédica possui o entendimento do corpo enquanto puramente biológico e os estudos culturais compreendem o corpo como diretamente rela...
	Conforme Louro (2013), alguns corpos são pertencentes a determinados grupos e posições sociais devido à ordem hierárquica que a sociedade possui, que classifica as trajetórias das pessoas de acordo com sua aparência corporal10F . Tais colocações permi...
	Nesse sentido, os corpos são feitos por meio da linguagem, signos, dispositivos, convenções e tecnologias. Pensar um corpo como constitutivo cultural e linguístico não nega a materialidade do mesmo, mas permite um olhar sobre os processos existentes q...
	Essas pedagogias existentes que buscam educar os corpos conforme a norma padrão são intensas, porém, apesar destes limites impostos e vigilância sobre os corpos, eles encontram possibilidades de mudanças e rompem as fronteiras sociais (Louro, 2013). A...
	Pensar sobre a construção de um corpo para além das fronteiras da ordem natural, é realizar uma ligação entre ele e o desenvolvimento tecnológico, tornando-se possível entender o ser humano como um ciborgue (Haraway, 2009). Sob esse ponto de vista de ...
	Embora abordar a mediação das tecnologias sobre o corpo possa trazer à mente do leitor construções complexas, essa questão está presente em processos simples, como a alimentação industrializada, ingestão de medicamentos, uso de álcool e drogas, utiliz...
	Atualmente, as ciências médicas desenvolvem técnicas que ampliam a condição de ciborgue, a junção entre os organismos e as máquinas está cada vez mais presente no meio social. Dessa forma, falar sobre esses seres ciborgues é também abordar a confusão ...
	Apesar de não existirem mais corpos naturais, as alterações realizadas sobre eles só são aceitas caso correspondam aos padrões de gênero, e desde que mantenham a inteligibilidade dos corpos, do contrário, ele será estigmatizado e compreendido como abj...
	Em se tratando das mulheres trans, comumente elas alteram seus corpos para que tenham reconhecimento12F  enquanto mulheres, porém não uma “qualquer”, mas sim uma burguesa e bonita, seguindo os padrões sociais de beleza (Pelúcio, 2005). Para isso, há u...
	Conforme Pelúcio (2005) esses padrões expostos causam uma divisão entre as próprias mulheres trans, pois existe um grau de feminilidade entre elas e uma classificação conforme a correspondência às normas. Como por exemplo, as trans mais jovens, buscam...
	Conforme um estudo realizado por Duque (2013), o “passar por” também se relaciona a contextos sociais e geração. Como por exemplo, uma mulher trans que vive a prostituição, na prática dessa atividade muitas vezes não tem a necessidade da passabilidade...
	Nesse sentido, a geração influencia no processo de passabilidade, pois quanto mais nova uma mulher trans começa a tomar hormônios, mais semelhante a uma mulher cis ela fica. Sendo assim, é possível que as mulheres trans mais velhas tenham menos passab...
	[...] quanto mais jovem e com uma feminilidade tida como “delicada”, construída a partir de um estilo de vida “moderno”, é mais fácil passar por mulher; e, que, por outro lado, não somente por ser mais velha, mas por constituir-se como uma “dona de ca...
	Por meio dos conceitos apresentados até esse momento foi possível notar que a construção corporal é uma experiência importante dentro das trajetórias de mulheres trans. Esse assunto também é relevante para a análise das gerações, pois conforme dito na...
	4.2 O transfeminismo e as suas pautas
	O feminismo trans ou transfeminismo é uma pauta que deve ser mencionada ao pensar sobre as identidades trans e geração, pois é um assunto contemporâneo no meio trans (Jesus, 2018). Esse movimento tem forte influência da tecnologia, visto que as redes ...
	O transfeminismo obteve grandes contribuições do movimento de mulheres negras, que iniciou um feminismo interseccional por falta de representação no feminismo branco, que havia universalizado o conceito de mulher desconsiderando as especificidades das...
	Desse modo, entende-se que o feminismo trans é um movimento que evidencia a importância da visibilidade de pessoas trans, fala sobre as relações de poder existentes entre pessoas cis e trans, e coloca como pauta as especificidades das pessoas que subv...
	Dentro da sigla LGBTQIA+ as pautas são distintas, sendo errôneo pensar que as identidades representadas por esse movimento passam pelas mesmas experiências (Aguião, 2016). Conforme Simões e Facchini (2009) esse movimento social a princípio era nomeado...
	Entretanto, para Kaas (2015) o transfeminismo tem como pauta questões que envolvem feminilidade. Assim, o movimento seria pautado para que a mulher trans seja respeitada enquanto mulher independentemente de sua estética corporal. Dessa forma, temos qu...
	Outra pauta transfeminista apontada por Kaas (2015) é a necessidade em despatologizar as identidades trans, para que esses corpos tenham autonomia sobre si e não sejam mais considerados não saudáveis, anormais. Cita-se também a importância de combater...
	[...] uma forma de sexismo que parte de um grupo identitário nomeado como cisgênero. Ou seja, o cissexismo será uma forma de opressão que as pessoas cisgêneras exercem sobre as pessoas trans. Será uma estrutura que visa deixar as pessoas trans à marge...
	Além das pautas anteriormente mencionadas, o transfeminismo combate a ótica naturalizadora que entende órgão genital e gênero enquanto correspondentes, bem como busca por respeito às identidades trans conforme o gênero com o qual a pessoa se identific...
	Para Alves e Jesus (2014), o movimento feminista trans pode ser compreendido como uma prática que pode ser exercida por todas as pessoas, independentemente se cisgênera ou transgênera, homem ou mulher, pelo fato desse movimento lutar contra o sexismo....
	Entende-se que o feminismo tradicional, sem a recepção do transfeminismo, reforça a falácia, repetida cotidianamente, de que mulheres “de verdade” seriam aquelas com órgãos genitais femininos externos e internos (vagina e útero), ou ainda “as que engr...
	Ainda conforme o entendimento das autoras, esse sexismo não prejudica apenas o público trans “[...] mas todo e qualquer ser humano que não se enquadre em tal modelo, como mulheres histerectomizadas e/ou mastectomizadas e homens orquiectomizados e/ou ‘...
	Uma vez que o transfeminismo é entendido como uma pauta que faz críticas sociais e tem conceitos inovadores, cujo o debate é  intermediado pela tecnologia, é possível pensar que esse movimento tem influenciado o pensamento das juventudes trans sobre a...
	4.3 Sobre os contextos de vulnerabilidades das mulheres trans
	De acordo com Pelúcio (2009), os contextos de vulnerabilidades, infelizmente, são recorrentes nas trajetórias trans, pois esse público possui uma restrição dos espaços sociais. Por serem corpos que colocam em evidência a incoerência de um discurso nat...
	Conforme o boletim publicado pela Associação Nacional de Travestis e Transexuais (ANTRA)16F  em parceria com o Instituto Brasileiro Trans de Educação (IBTE), os números de assassinatos contra a população trans são alarmantes. A cada dois dias uma pess...
	A forma como esses crimes ocorrem visa uma espetacularização para servir de exemplo às outras pessoas, pois os corpos são desconfigurados, reforçando assim a importância em seguir as leis de gênero (Bento, 2016). De acordo com Bento (2016, p.51):
	Uma possível interpretação para a natureza dessa violência está na posição que o feminino ocupa na ordem de gênero. O transfeminicídio, tal qual o feminicídio, se caracteriza como uma política disseminada, intencional e sistemática de eliminação das t...
	Conforme dossiê feito pela Rede Trans (2017), a expectativa de vida de uma mulher trans é de trinta e cinco anos enquanto a expectativa de vida de uma mulher cisgênero é em torno de setenta e cinco anos. Conforme Antunes (2013), isso ocorre devido a m...
	Tal cenário indica o quanto esses corpos são castigados, humilhados e agredidos. Essas condições de violências são banalizadas pelo poder público que não contabilizam os índices que envolvem mortes do público trans, acesso à educação, saúde e empregos...
	Ainda conforme boletim publicado pela ANTRA, há também as mortes por suicídio, porém faltam dados concretos que viabilizem pensar o quanto é importante esse debate. Embora o suicídio tenha se tornado um problema social e de saúde pública, acometendo d...
	Nesse sentido, uma pesquisa realizada por Zucchi, Barros, Redoschi, Deus e Veras (2019) apontou que pessoas trans apresentam pior bem-estar psicológico quando comparadas às pessoas cisgêneros, demonstrando que a saúde mental da população trans merece ...
	Desse modo, Pelúcio (2009) e Lopes (2016) defendem a importância de abordar o problema da vulnerabilidade e da violência dirigida às identidades trans e ampliar as reflexões sobre as conjunturas que as aproximam da criminalidade, da prostituição e da ...
	A restrição de acesso a direitos e espaços sociais, atrelada às categorizações e padronizações existentes nas ciências biomédicas, coadunam para desfechos de vida restritos para as pessoas transexuais, o que torna invisível a pluralidade e multiplicid...
	4.4 As redes de apoio e afetividade trans
	A presença ou ausência de redes de apoio influencia as trajetórias das pessoas, uma vez que essas são importantes para o desenvolvimento e formação da identidade dos seres humanos. Fazendo um recorte para identidades trans, uma rede de apoio efetiva d...
	Entende-se por rede de apoio a presença da família, amigos e parcerias afetivas que oferecem um suporte estrutural, financeiro e/ou afetivo na vida das pessoas trans. Embora o assunto seja relevante para compreender as dinâmicas sociais de mulheres tr...
	Dentre as possibilidades acima mencionadas, entende-se a família como fator de proteção para os indivíduos, muitas vezes com caráter primário e principal. Porém, ao evidenciar as experiências de mulheres trans, é possível pensar que é também na famíli...
	Quando os direitos são negados dentro da própria família e há uma expulsão por parte de seus pais ou parentes, é comum que as mulheres trans encontrem apoio em amizades e/ou instituições que atendem esse público. De acordo com Zucchi et al. (2019):
	Na medida em que pessoas transgênero são expulsas de casa ou são obrigadas a deixar o convívio familiar, elas encontram nas redes de amigos, organizações comunitárias ou não governamentais o acolhimento de sua identidade/expressão de gênero, e podem e...
	Assim, é comum às mulheres trans encontrarem na “pista”, que é um termo utilizado por elas para referir-se às ruas e a prostituição, os meios para sobreviverem e se organizarem quando saem da casa dos familiares. Muitas vezes, é no contexto de acolhi...
	Em relação às parcerias afetivas, apesar de serem consideradas uma rede de apoio, é comum que sejam ausentes na vida de mulheres trans, o que pode trazer uma carga de sofrimento. Nesse sentido, existem o T-lovers, que são homens que gostam de mulheres...
	Entretanto, dentro das expectativas afetivas das mulheres trans há uma busca por companhias que as valorizem como mulheres e as assumam em espaços públicos, o que nem sempre acontece, pois há uma dificuldade em constituir parcerias que não as objetifi...
	No processo de busca por parcerias afetivas, conforme Benedetti (2005), existe uma procura por homens que se assemelham ao masculino estereotipado, que remete a uma personalidade ativa e viril, seguindo modelos heterossexuais. Há uma preferência por h...
	4.5 Parentalidade Trans
	De acordo com Agonese (2016), as mulheres trans por subverterem as normas de gênero esbarram em diversos preconceitos ao tentarem exercer a parentalidade, devido ao machismo e cissexismo que permeiam essas identidades. Essas mulheres passam por uma ca...
	Assim, faz-se necessário conversar sobre os direitos reprodutivos para os corpos trans, sendo essa uma pauta contemporânea e pouco discutida. Conforme Agonese (2016), muitas pessoas trans sentem vontade de ter um filho biológico. Entretanto, Zambrano ...
	Cabe ressaltar que a parentalidade não condiz apenas com a presença de filhos biológicos, sendo a adoção uma possível solução. Mas de acordo com Agonese (2016), no Brasil o sistema judiciário discrimina as pessoas que não seguem as normas de gênero e ...
	Estas são formas de violências simbólicas que a população trans sofre na hora de exercer a parentalidade, seja por meio dos direitos reprodutivos que não são contemplados, seja por meio da adoção, em que o processo é dificultado para pessoas que subve...
	Ainda, sabe-se que o entendimento de geração comumente está relacionado às categorias geracionais e ao parentesco, mas estes não serão os conceitos norteadores desta pesquisa, pois ela tem como base bibliográfica as teorias sociológicas sobre geração ...
	5 SOBRE AS IDENTIDADES TRANS E O CONCEITO DE GERAÇÃO
	[...] eu acho que ela [a sociedade] se relaciona com um olhar de curiosidade e de ameaça, porque ao mesmo tempo que é algo, tipo, entre aspas “novo” pra elas, é algo que ameaça, tipo... as estruturas que eles estabeleceram há muitos anos, tipo os papé...
	Mel (18a)
	Existem poucos estudos focados nas trajetórias de mulheres trans a partir da analítica geracional, sendo esse um assunto necessário devido às mudanças que ocorrem na sociedade conforme a relação e co-educação entre as gerações. Nesse contexto, falar s...
	5.1 O conceito de geração conforme a sociologia
	A teoria sobre geração recentemente tem despertado interesse nas discussões em ciências humanas (Costa-Júnior, 2014). Porém, o conceito geração ainda possui uma imprecisão e por isso passou a ser utilizado de forma acrítica pelo senso comum (Tomizaki,...
	O conceito de geração não se refere somente às pessoas com a data de nascimento próximas, embora não seja descartada a relevância desse dado (Domingues, 2002; Tomizaki, 2010). Diante disso, Mannheim (1982) constatou um problema sociológico no conceito...
	Segundo Entralgo (1944), os primeiros estudos que envolveram a relação entre diferentes gerações datam do século XIX. Em sua perspectiva histórica, o conceito de geração foi bastante utilizado como uma alusão a um período da vida humana e da sociedade...
	De acordo com Weller (2010), o pensamento de Dilthey norteou outros pensadores da época, sendo importante citar Mannheim, que foi um dos autores dominantes sobre a teoria que será utilizada nesta dissertação. O conceito de geração estudado por Carl Ma...
	Esse entendimento de geração sob uma analítica romântica histórica alemã possibilita pensar a idade também como um tempo interior particular e subjetivo. A partir disso houve uma reflexão sobre o que é ser contemporâneo. Conforme Mannheim (1982), as p...
	Ainda conforme Mannheim, para entender geração e a contemporaneidade é preciso compreender os conceitos de situação geracional, conexão geracional e unidade geracional. A situação geracional está embasada na existência de um ritmo biológico humano que...
	Assim, entende-se a situação geracional como uma potencialidade, em que as pessoas que pertencem à mesma situação geracional podem adquirir e acumular experiências comuns de forma compartilhada. Como mencionado anteriormente, situação geracional está ...
	Já a conexão geracional 19F  apresenta características que podem ser consideradas mais determinantes, devido ao fato de pressupor vínculos mais concretos que estão além da potencialidade. “A conexão geracional implica em uma participação efetiva na pr...
	Tomando o exemplo dado por Mannheim (1982) de jovens de diferentes lugares do mundo que viviam realidades distintas, tais jovens poderiam ser considerados em uma situação geracional (enquanto idade cronológica), mas não poderiam ser considerados em um...
	Por sua vez, a unidade geracional não precisa necessariamente de um vínculo tornando as pessoas um grupo concreto e nem se confundir com uma organização, não sendo formadas por uma estrutura organizacional visível (Mannheim, 1982; Costa-Júnior, 2014).
	Elas se formam por meio das conexões geracionais com ideias mais específicas. Para compreender a geração enquanto unidade deve-se pensar co-presença ou participação dos indivíduos de um mesmo momento histórico e social. Dessa forma, a unidade geracion...
	Esse esclarecimento das diferenças existentes entre situação/posição geracional, conexão geracional e unidade geracional torna-se fundamental para qualquer análise sobre geração. Falar de gerações como algo geral, sem qualquer distinção, gera o risco ...
	O que até então foi apresentado nesta pesquisa permite visualizar a complexidade que envolve o conceito de geração e as dinâmicas geracionais, mas é necessário enfatizar que os estudos realizados por Mannheim foram desenvolvidos anteriormente à global...
	Atualmente, amplia-se o conceito de geração como uma forma analítica das subjetividades coletivas, sendo a subjetividade compreendida como algo que se tece nos processos interativos, construída na interação com outros seres humanos. Fazer parte da hum...
	Para tanto, Domingues (2002) fundamenta-se na teoria de Mannheim e conceitua geração primeiro como uma posição biológica de nascimento e morte, reforçando que o conceito não se reduz a isso. Conforme o autor, para ser uma geração tem que possuir exper...
	Além do que foi mencionado, a relação entre as diferentes gerações coloca em evidência a finitude humana e, nesse sentido, permite pensar que os processos que envolvem a sucessão geracional tendem a um conflito, pois podem significar a morte das geraç...
	Poderíamos dizer que processos socializadores incidem sobre um espaço fundamental de intersecção entre as gerações: a transmissão. Transmitir e herdar são duas facetas de um mesmo movimento que coloca as gerações diante do desafio de definir como deve...
	O processo de socialização é um contínuo que nunca pode se dar por acabado, pois as pessoas se socializam desde o nascimento até o último dia de suas vidas (Tomizaki, 2010). Sendo assim, a dinâmica de transmitir e herdar é importante para pensar o co...
	A socialização, nessa perspectiva, como dito anteriormente, torna-se fatalmente um encontro de gerações, um encontro necessário e incontornável, no qual, entre disputas e alianças, diferentes gerações definirão, umas em relação às outras, as continuid...
	Conforme a autora Sant’Ana (2012), todas as gerações têm que lidar com as mudanças que estão ocorrendo no cenário social. Assim, analisar as rupturas e continuidades em uma geração permite refletir sobre a sociedade atual e elucidar as permanências de...
	As rupturas biográficas e geracionais ocorrem quando uma perturbação incisiva nas relações estabelecidas no processo de socialização coloca em suspensão ou ruptura as identificações passadas, implicando desajustamentos múltiplos entre o que foi apropr...
	Ampliando a forma analítica apresentada por Domingues (2002), a autora Tomizaki (2010) entende como aspectos fundamentais para analisar geração: i) a idade; ii) a situação de classe; iii) as experiências comuns compartilhadas, sejam elas simbólicas ou...
	5.2 Categorias geracionais e trajetórias trans
	Esta pesquisa aborda brevemente a relação das categorias geracionais e parentesco dentro da experiência de mulheres trans. Entende-se as categorias geracionais (infância, juventude, maturidade e velhice) como marcadores sociais que podem direcionar a ...
	Conforme Ferrigno (2010), separa-se as crianças das outras categorias, como se houvesse um universo infantil. O mesmo ocorre com os idosos, que possuem uma limitação das atividades que podem realizar e dos lugares que podem frequentar. Os adultos util...
	Nesse contexto, falar sobre infâncias trans é delicado, pois conforme a autora Berenice Bento, em uma entrevista concedida a Dias (2014), as crianças brincam com os gêneros o tempo todo e precisam dessas experimentações para que se desenvolvam de form...
	A infância foi uma categoria geracional conceituada com a institucionalização dos processos de ensino, no início do século XVII, e com o desenvolvimento da pedagogia. Porém a história de crianças que subvertem as normas de gênero foi excluída dos estu...
	No senso comum existe a crença que infâncias trans são raras, porém Kennedy (2010), por meio de sua pesquisa sobre transexualidade e infância, afirma que estes casos são comuns. Há uma estimativa que as crianças identificam a sua identidade de gênero ...
	Existe um controle sob os corpos infantis e um repertório cultural criado para que as crianças sigam de forma acrítica (Sarmento, 2005). Dentro deste repertório encontra-se a conformidade com as normas cisgêneras e heteronormativas, que ainda são domi...
	Entretanto, apesar do controle existente sobre os corpos infantis, é importante ressaltar que a criança não é um ser passivo na sociedade, mesmo com as regras impostas elas conseguem criar culturas próprias para adquirirem seus significados e darem va...
	Já em relação à juventude, existem entendimentos sobre ela que em alguns momentos coexistem e em outros disputam. Destaca-se a identificação da juventude como uma preparação para a vida adulta, mas também como uma fase marcada por instabilidade, fazen...
	A juventude tem como base de formação as descontinuidades intergeracionais, pois é um período que possui uma potência para mudanças. Conforme Pais (1990), sem essas descontinuidades, estudar o conceito geração não faria sentido, pois não haveriam muda...
	As mulheres trans jovens tem essa potencialidade de mudança e descontinuidades intergeracionais em suas trajetórias, pois conforme Duque (2011) em sua pesquisa realizada com adolescentes travestis foi possível perceber que algumas rupturas estão ocorr...
	A presença, entre esta nova geração de travestis, de algumas que não estão ligadas exclusivamente à pista, indica uma mudança nos referenciais que estes adolescentes encontram em nossos dias em contraste com o repertório mais restrito do de gerações a...
	Porém, é importante ressaltar que, apesar dessas mudanças, a pista ainda é um referencial para as trans jovens, mesmo para as que não se prostituem, pois é um ambiente onde podem se espelhar para a realização da construção corporal. Sendo essas altera...
	Outra descontinuidade percebida pelo autor refere-se ao modelo das parcerias amorosas, as gerações anteriores procuravam homens com características mais hegemônicas, os quais eram chamados de “homem de verdade”, referindo-se à virilidade. Porém, no es...
	Quanto à categoria adultez, conforme Ferrigno (2010), sociologicamente a fase adulta é marcada pela entrada no mercado de trabalho e pelo cumprimento de responsabilidades, como independência financeira, obrigações conjugais ou familiares, deveres do t...
	Por se tratar de uma categoria considerada o ápice da produção, seja ela material ou intelectual, além de ser entendida como um ideal a ser alcançado, existem poucos estudos que abordam a vivência no seu decorrer. Essa ausência se dá em decorrência da...
	Ao se pensar sobre a fase adulta das identidades trans, os estudos tornam-se ainda mais escassos. Retomando a questão das particularidades da velhice trans apresentadas no ítem 4.3 a velhice trans se inicia por volta dos quarenta anos de idade. Se par...
	Conforme Antunes (2013), as mulheres trans idosas costumam sofrer diversos preconceitos, pois além de subverterem a norma cisgênera pertencem a categoria velhice, sofrendo discriminação por serem corpos subversivos que não são mais jovens e produtivos...
	A sociedade moderna, ao cultuar os valores do progresso, da inovação, da juventude e, principalmente, do consumo, produziu uma imagem negativa de velhice e de envelhecimento, associada frequentemente a algo ultrapassado, e caracterizado como um proces...
	A velhice trans ocorre quando este corpo não está mais atraente o suficiente para estar nas ruas, quando elas envelhecem e tem que ceder o lugar na pista. Comumente, nesse momento, é quando passam a ser a construtora de novos corpos, passam a ser bomb...
	É importante mencionar que quando uma mulher trans consegue chegar a velhice esse pode ser um período marcado por sofrimento. Antunes (2013) em sua pesquisa sobre travestis velhas apresentou narrativas de mulheres trans que na velhice precisaram volta...
	A baixa expressividade de estudos que discutam as identidades trans sob uma perspectiva das gerações pode dificultar a compreensão dos fatores de vulnerabilidade que tangenciam as trajetórias de mulheres trans ao longo dos ciclos de vida, evidenciando...
	6 JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS
	É possível considerar que as masculinidades e feminilidades, apesar de serem constructos sociais, modificam-se no campo do subjetivo de cada ser humano, pois cada indivíduo relaciona-se com o corpo, gênero e sexualidade de maneira distinta. Ao abordar...
	Academicamente existem poucos estudos que abordam a categoria geração intercalada com a categoria gênero, tornando relevante realizar pesquisas que as relacionem (Costa-Junior & Couto, 2015). Apesar da existência de um olhar padronizador embasado em d...
	Essa ausência de estudos sobre identidades trans e geração confirma a teoria da autora Tomizaki (2010), que diz respeito à ausência de estudos atuais sobre a categoria geração. Diante dessa realidade, análises geracionais sobre as trajetórias trans po...
	Partindo da pertinência em amplificar as fronteiras científicas sobre as identidades trans e considerando a relevância na utilização da categoria geração para a análise de fenômenos humanos que continuamente reconfiguram-se, a presente dissertação pro...
	Neste sentido, esta pesquisa teve como objetivo compreender a relação entre geração e as trajetórias de mulheres trans. Para que consiga cumprir o objetivo principal, elencou-se como objetivos específicos:
	(a) Investigar as experiências relacionadas ao corpo, à identidade e relações interpessoais na trajetória de mulheres trans;
	(b) Analisar as continuidades, rupturas e experiências compartilhadas na trajetória de vida de mulheres trans em uma intersecção entre gênero e geração;
	(c) Discutir como as experiências individuais e coletivas das participantes são configuradas a partir das mudanças geracionais.
	7 PERCURSO METODOLÓGICO
	Esta pesquisa é classificada como qualitativa de caráter exploratório (Minayo, 2006) e para sua realização foram cumpridas três etapas: 1) revisão bibliográfica narrativa e sistemática, que embasou o corpo teórico desta dissertação; 2) produção de dad...
	7.1 Revisão bibliográfica
	A revisão bibliográfica inicial foi a narrativa, que é entendida como uma consulta bibliográfica que busca reunir estudos recentes e clássicos sobre conceitos centrais do trabalho - no caso, identidades trans e geração -, mas não possui uma padronizaç...
	Já a revisão bibliográfica sistemática foi realizada para embasar a justificativa dessa dissertação e para a redação do artigo “Trajetórias transexuais sob uma analítica geracional: uma revisão bibliográfica” que foi submetido de aceito pela revista P...
	Por meio dessa busca e seguindo critérios previamente estabelecidos foram localizados apenas cinco artigos: “Travesti”, “mulher transexual”, “homem trans” e “não binário”: interseccionalidades de classe e geração na produção de identidades políticas”,...
	7.2 Entrevistas
	Esse subtítulo visa apresentar como foram desenvolvidas as entrevistas, seus critérios éticos, quem foram as participantes e como foi a interação com as mesmas.
	7.2.1 Critérios éticos
	Esta pesquisa atendeu os protocolos éticos de pesquisa com seres humanos e pautou-se nas exigências das Resoluções 466/12 e 510/16 da CONEP sendo submetida para avaliação no comitê de ética local e obtendo parecer favorável à sua realização (Parecer n...
	7.2.3 Participantes
	Para a presente pesquisa participaram seis mulheres trans que foram convidadas para colaborar no estudo como prescrito pelo método Snowball, também conhecido como Bola de neve. Nesse método, conforme Fernandes e Carvalho (2000), as participantes entra...
	Os critérios para inclusão das participantes foram: 1) declarar-se como mulher trans e 2) aceitar participar da pesquisa. A idade não foi um critério de inclusão, pois seguindo a coerência com os pressupostos dos estudos sobre geração, entende-se que ...
	O contato inicial com essas mulheres foi feito por conversas via redes sociais (como facebook ou whatsapp), nas quais pesquisadora e a pesquisa eram apresentadas e um canal de comunicação era estabelecido para ouvir um pouco sobre a trajetória delas, ...
	Cinco encontros foram presenciais e um encontro foi realizado por meio de videoconferência, todos com horário previamente agendado para a realização da coleta de dados. Durante o processo de entrevista a percepção foi de que as participantes tinham in...
	Entrar em contato com essas mulheres foi um processo de desconstrução, pois existe uma visão no senso comum de que mulheres trans são hostis e até mesmo violentas, mas houve receptividade por parte de todas as contactadas, o que facilitou o processo d...
	Na identificação das participantes, foram utilizados nomes fictícios para a preservação do anonimato e criou-se biografias com os dados que foram considerados relevantes na pesquisa, tais como: idade, raça/etnia, orientação sexual, religião, quando in...
	Quadro 1 - Resumo do perfil das participantes por ordem decrescente de idade
	Fonte: Entrevista realizada pela pesquisadora Maiara Cristina Pereira
	Laís (32a), branca, heterossexual e se declara agnóstica. Trabalha com streaming de jogos online. Ao falar sobre a sua trajetória de vida ela conta que desde criança se identificava com os acessórios socialmente considerados femininos e gostaria que a...
	Eva (30a), branca, heterossexual, católica. Não é praticante, mas relata que sua fé em Deus sempre a ajuda em momentos difíceis. É heterossexual e casada com um homem cis há aproximadamente seis anos. É empreendedora e participa de concursos de beleza...
	Nina (27a), branca, heterossexual e se declara agnóstica. Trabalhou como orientadora social23F  e atualmente é professora de filosofia em uma escola municipal. Relata que desde criança se identificava com as brincadeiras consideradas femininas, o que ...
	Vitória (20a), branca, heterossexual, reside com os pais e a avó e faz graduação em Educação física em uma universidade pública. É umbandista praticante, professora de ballet, jogadora de vôlei e também pratica handball. Considera sua trajetória difíc...
	Alice (19a), negra, pansexual e umbandista praticante. Ela é artista e trabalha como cantora. Relata que se identificou como uma mulher trans aos 16 anos, em uma aula que abordava a temática transexualidade. Quando iniciou a transição foi expulsa de c...
	Mel (18a), branca e bissexual. É estudante e se considera ateia. Identificou-se como uma pessoa trans por volta dos 14 anos e avalia ter uma trajetória privilegiada em comparação a outras mulheres trans, pois teve acesso fácil à hormonização e por, ap...
	7.3 Procedimentos de coleta e de análise de dados
	7.3.1 Instrumentos
	Para a coleta de dados foi utilizado um roteiro de entrevista semi estruturado, previamente elaborado e testado em situação piloto para avaliar a efetividade quando a produção dos dados. O roteiro foi dividido em 4 blocos temáticos: 1) Compreensão de ...
	Este roteiro passou por três entrevistas piloto para adequação. O primeiro roteiro continha um número maior de perguntas, o que o tornou extenso e repetitivo, conforme identificado após a primeira entrevista piloto. Devido a isso, exclui-se algumas pe...
	Quadro 2 - Entrevista para coleta de dados
	7.3.2 Realização das entrevistas
	No momento de coleta dos dados foi apresentado o termo de consentimento livre e esclarecido às participantes. Tais informações foram apresentadas de modo claro para que fosse assegurada a participação voluntária de cada uma delas. As participantes ass...
	As entrevistas foram realizadas em ambientes privativos, escolhidos junto com as participantes, para garantir maior conforto à elas. A diferenciação dos locais de coleta deu-se pela necessidade de adaptar o contexto da entrevista à rotina das particip...
	7.3.3 Interação com as participantes
	Em relação à interação com as participantes, em geral foi caracterizada como muito boa, com todas aceitando bem o tema da pesquisa e dialogando bastante, até mesmo após o gravador ser desligado.
	Com a participante Laís (32a) o contato inicial foi feito por WhatsApp e a entrevista ocorreu em sua residência. Até então ela morava no fundo da casa de sua mãe e seu quarto era também seu ambiente de trabalho. Ela respondeu as perguntas sentada e co...
	Eva (30a) foi a primeira entrevistada oficial para a realização dessa pesquisa, sendo indicada por uma participante da entrevista piloto. O contato inicial foi via WhatsApp e ela concedeu a entrevista em seu local de trabalho, uma lanchonete aconchega...
	Em relação à Alice (19a) e Nina (27a), que residem na mesma cidade, as entrevistas foram realizadas em uma sala da biblioteca pública da cidade, devido ao local proporcionar maior privacidade. O contato inicial com elas ocorreu primeiro via Facebook e...
	Nina (27a) foi a primeira entrevistada nesse dia. As pessoas ainda a chamavam pelo nome masculino, mas ela não se importava, alegando que não tem como mudar a cabeça das pessoas mais antigas e que aos poucos elas se adaptariam. Ela foi muito simpática...
	A conversa só foi encerrada quando Alice (19a) entrou na biblioteca, quando ficou perceptível que ambas se conheciam e tinham histórias compartilhadas. Inclusive elas comentaram sobre uma noite em que estavam bêbadas andando por uma cidade do interior...
	Na entrevista com Alice (19a) sua beleza e sua força destacavam-se. Uma mulher negra, alta, com um cropped e um cabelo black power, que usava  referências artísticas em seu diálogo. Ela demonstrou gostar da pesquisa porque ficou à vontade para falar, ...
	Com a participante Vitória (20a) o contato inicial também foi primeiramente via Facebook e em seguida por Whatsapp. A entrevista ocorreu na universidade da mesma, em um período após a aula, em um banco localizado no bosque central da universidade, poi...
	Em relação à participante Mel (18a), o contato inicial ocorreu por WhatsApp e após diversas tentativas de entrevista presencial, foi utilizado o recurso da videoconferência, com ela estando em sua residência. De todas as entrevistas realizadas, a com ...
	7.3.4 Tratamento e análise dos dados
	Todas as entrevistas foram gravadas em áudio e transcritas na íntegra. Em seguida as narrativas passaram por uma leitura para a correção dos erros ortográficos. Após a transcrição, o texto contendo a narrativa das participantes passou novamente por le...
	Para a análise dos dados foi utilizado o método hermenêutico dialético, que busca uma compreensão dos significados linguísticos dos relatos, sem excluir sua totalidade histórica e os sentidos subjetivos que foram atribuídos (Ayran, 2005). A hermenêuti...
	A hermenêutica se originou da filosofia e perpassa a história desde a antiguidade clássica até os tempos atuais (Minayo, 2006). É entendida como uma forma de compreensão da linguagem e faz críticas as concepções positivistas que por meio da forma obje...
	Essa técnica pode ser entendida como a arte da compreensão, porém cabe ressaltar que compreender e interpretar nunca são etapas acabadas que possuem verdades absolutas (Minayo, 2006). Com a hermenêutica, o passado, futuro e presente encontram-se media...
	A dialética surge de outra vertente filosófica e pode também contar comuma contribuição marxista. O conceito possui uma lógica que visa enxergar as contradições existentes na sociedade. É possível identificar esse antagonismo a partir do momento que s...
	De modo que ao realizar uma análise hermenêutica-dialética deve-se buscar executar a prática social empírica e analítica sem deixar de enxergar as contradições sociais existentes. Essa técnica preserva da hermenêutica uma possibilidade de interpretar ...
	Essa forma de análise permite um “caminho do pensamento”, o qual possibilita delinear o “como fazer” e “como pensar” para se analisar os dados, que fundamentada no método hermenêtico-dialético proposto por Minayo (2006) e Costa-Júnior (2014), segue os...
	(1) leitura visando compreender e impregnar o conteúdo;
	(2) identificar e recortar as temáticas emergentes dos depoimentos;
	(3) identificar e problematizar as ideias que estão explícitas e implícitas nos depoimentos;
	(4) buscar sentidos socioculturais das falas dos sujeitos em seus depoimentos;
	(5) buscar o diálogo entre as ideias que foram problematizadas, informações geradas de estudos anteriores e referencial teórico da pesquisa; e
	(6) realizar uma síntese interpretativa articulando os referenciais teóricos utilizados, os objetivos da pesquisa e os dados que foram coletados.
	Assim, partindo do arcabouço metodológico da hermenêutica-dialética, para a realização da análise foi necessário revisar todo o conteúdo teórico da pesquisa visando compreender o processo histórico e social das mulheres trans, além de manter-se a par ...
	Para a análise, as mulheres entrevistadas foram divididas em dois grupos, mulheres adultas (Laís, Eva e Nina) e mulheres jovens (Vitória, Alice e Mel), devido aos condicionantes existentes que marcam tais categorias, como por exemplo na vida adulta, a...
	Após a revisão teórica, divisão das participantes e categorização das narrativas, fez-se a análise dos dados considerando a realidade social das mulheres adultas e a realidade das mulheres jovens e relacionando essa realidade com as categorias que eme...
	8 RESULTADOS E DISCUSSÃO
	Os resultados serão apresentados a partir da descrição das categorias temáticas principais, que contêm subcategorias com fragmentos dos relatos das participantes e reflexões sobre eles. Considerando que a situação geracional, conforme Mannheim (1982) ...
	A juventude é aqui caracterizada como um período marcado pela dependência financeira e de residência e como um contexto de planejamento para a adultez, conforme a trajetória de Vitória (20a), Alice (19a) e Mel (18a). Por sua vez a adultez se caracteri...
	Cabe destacar que tais caracterizações não são generalizáveis tampouco rígidas ou fixas, no entanto se fundamentam em contextos e vivências em comum entre as participantes de cada grupo. Assim, apesar das participantes estarem em posições geracionais ...
	Outras experiências compartilhadas, bem como possíveis rupturas e continuidades em suas trajetórias foram identificadas, estando divididas de acordo com as categorias: concepções de masculinidade e feminilidade; marcadores subjetivos: identificação, t...
	8.1 Concepções de feminilidade e masculinidade
	Conforme fora dito no corpo teórico dessa pesquisa, mais propriamente no item 3, os gêneros são divididos de maneira de binária, sendo que essa divisão contempla apenas os gêneros masculino e feminino e não considera as pluralidades existentes. Em con...
	Apesar da existência dessa polaridade, de acordo com Costa-Júnior (2014), a concepção de masculinidade e feminilidade é influenciada pelas dinâmicas geracionais. Diante disso, essa categoria apresenta as concepções de masculinidade e feminilidade que ...
	Os relatos serão apresentados por meio das subcategorias: concepção de feminilidade relacionada ao comportamento social e sentimento de pertencimento e concepção de masculinidade relacionada aos comportamentos sociais que retratam atitudes machistas.
	8.1.1 Concepção de feminilidade relacionada ao comportamento social e sentimento de pertencimento
	Conforme Graciano (1978), pessoas entendidas como mulheres são educadas desde crianças para se corresponderem a um modelo de feminilidade que engloba subserviência ao homem e compreende aspectos comportamentais como ser dócil, meiga, ficar mais calada...
	Esses atributos que correspondem à feminilidade causam impacto na vida das mulheres cisgêneras. Ao pensarmos nas mulheres trans podemos inferir que o impacto é maior, pois as mulheres trans precisam provar pra sociedade o tempo todo suas feminilidades...
	Em contrapartida na atualidade vê-se um movimento de militância objetivado na despatologização das identidades transpara que as identidades trans sejam respeitadas nos espaços sociais, mesmo se esses corpos não sigam o padrão de gênero socialmente des...
	Diante do que foi exposto, na narrativa das participantes Eva (30a) e Nina (27a) surgiu o entendimento de feminilidade conforme o padrão normativo vigente e que define a feminilidade sendo composta por atributos de meiguice, delicadeza e docilidade.
	[...] eu acho que é assim mais o comportamento, a gente vê com mais amor, não que homem não tenha olhar de amor pras coisas, mas assim... é... ver as coisas com mais carinho, com mais delicadeza né? É saber se comportar nos ambientes [...] Eva (30a).
	[...] acho que a feminilidade da pessoa é isso: o jeito que ela se sente e o jeito que ela se comporta [...] os trejeitos, a delicadeza, o jeito de se portar e tudo mais. Tem algumas que sai da exceção, mas a grande maioria é assim... pelo jeito de se...
	Em contrapartida, a defesa da feminilidade como um sentimento individual que parte do “sentir-se feminina” aparece no relato das participantes mais jovens, Vitória (20a) e Mel (18a), como podemos ver a seguir:
	[...] eu vejo como uma coisa que não necessita de algo físico, palpável, sabe? Eu acho que a única coisa que você precisa para ser uma mulher feminina é, pra ser um indivíduo feminino, é você se sentir assim. [...] procuro me apoiar mais na identidade...
	[...] eu acho que não precisa de nada pra se ser feminina, é tipo só você se autodeclarar, tipo: ah eu me acho feminina apenas, então vai da sua declaração. Mel (18a).
	As participantes que relataram o padrão de feminilidade conforme a norma dominante em suas falas estão em uma mesma situação geracional. É possível pensar que esse entendimento que acompanha o “ser feminina” é compartilhado entre as mulheres adultas, ...
	O desenvolvimento tecnológico no processo de globalização e o consequente surgimento da internet e com ela as redes sociais foram marcadores históricos que alteraram as formas como as pessoas se relacionam, sendo que mulheres trans também são influenc...
	Conforme o que foi citado é possível analisar que em relação à concepção de feminilidade das participantes houve uma ruptura geracional. Enquanto as mulheres trans adultas baseavam-se em uma concepção de feminilidade correspondente a um padrão de gêne...
	8.1.2 Concepção de masculinidade relacionada aos comportamentos sociais que retratam atitudes machistas
	Na atual sociedade as dinâmicas de poder entre as masculinidades e feminilidades resultam em diferentes desigualdades entre os seres humanos e fortalece a hegemonia ao masculino heteronormativo. Os homens são educados para corresponderem a uma postura...
	Ainda, o padrão hegemônico sobre o entendimento de masculino está enraizado na sociedade (Connel & Messerschmidt, 2013). Porém, apesar disso, atualmente fala-se em masculinidades, em novos modos de ser homem que tem buscado comportamentos distintos a ...
	Esses dois modos de compreender as masculinidades, hegemônico e não hegemônico, foram identificados na narrativa das participantes: Laís (32a), Nina (27a), Vitória (20) e Alice (19a), ao relatarem como compreendem as masculinidades existentes composta...
	[...] é, grossa... gritar, xingar, esse tipo... uma forma mais bruta de ser, tipo, pra mim é ser uma forma mais masculinizada de ser. [...]eu acho que masculinidade tem muito a ver com... [pausa] nossa, o que é ser masculino? [pausa] ah eu acho que gr...
	[...] ah o jeito tal, o jeito que é criado, o jeito que trata as mulheres, a grande maioria cê sabe que é, é aquele machismo velado sabe? Então o que acontece? É viril, tem que cuidar da família, tem que cuidar daquilo, e... é mais agressivo. É bem co...
	Então, eu vejo como duas vertentes,a masculinidade que eu julgo entre aspas sadia, que é um ser masculino conforme ele se identifica e, uma coisa que eu acho nocivo, como por exemplo: o machismo [...] são essas duas vertentes que eu tenho. Vitória (20a).
	(a masculinidade) Também pode ser um sentimento, pra mim é um sentimento, mas pra sociedade ainda é o machismo. Alice (19a).
	Em uma perspectiva de geração a concepção de masculinidade das participantes possivelmente apresenta rupturas, pois as participantes mais velhas compreendem masculinidades partindo de um viés machista e não citam outras formas de ser homem contrárias...
	8.2 Marcadores subjetivos: identificação, transição, relacionamento com o corpo, aspectos psicológicos e questões afetivas
	Durante a história da ciência sexual as identidades trans foram patologizadas e apropriadas pelos saberes biomédicos e psicológicos. Estabeleceu-se critérios diagnósticos para os corpos que subvertiam as normas binárias de gênero, propagando um entend...
	Essa forma de pensar os corpos trans tem reflexo na sociedade atual. Porém é importante ressaltar que, apesar de ainda existirem diversos critérios que tentam padronizar as identidades trans, elas são subjetivas e plurais (Bento, 2006). Diante disso, ...
	A narrativa das participantes serão apresentadas por meio das subcategorias: a identificação com o feminino confundida com a orientação sexual homoerótica; o processo de transição é desejado, complexo e difícil; o corpo como um lugar de prazer: hormon...
	8.2.1 A identificação com o feminino confundida com a orientação sexual homoerótica
	Dentro das trajetórias de pessoas trans podem ocorrer narrativas sobre uma confusão entre a orientação sexual e o gênero qual a pessoa de identifica. Entende-se por orientação sexual a capacidade de atrair-se sexualmente e afetivamente por um ou mais ...
	Conforme Kennedy (2010), comumente as pessoas trans identificam que não correspondem à norma cisgênera desde a infância, mas por falta de diálogo sobre sexualidade e gênero e falta de figuras representativas pode haver confusão e dúvidas sobre o que s...
	O medo de violências intrafamiliar e externas também é algo que dificulta a identificação e transição para o gênero oposto, pois desde a infância as pessoas trans sofrem com estigmas e têm seu corpos como objeto de pedagogias corretivas (Louro, 2000; ...
	[...] sim, é que na realidade eu me sentia um garoto gay e eu tinha aquela dúvida. Eu me assumi como garoto gay mas eu sempre quis ser menina. Entendeu? E até eu tinha medo de vestir roupa feminina pra rua e tudo mais, por que você vê na televisão aqu...

	[...] então no começo eu sempre achei que eu fosse um homem cisgênero homossexual. Mas com dezesseis para dezessete anos eu descobri realmente que, o como sou [...]. O como não me identificar como um homem, e sim como uma mulher. Vitória (20a).
	É possível pensar que tal confusão pode ocorrer devido ao que foi mencionado por Kennedy (2010), uma falta de informação e representação das identidades trans. Com isso, pode-se pensar que as temáticas que envolvem sexualidade e gênero devem dialogar ...
	As narrativas apresentadas acima permitem identificar uma continuidade geracional relativa à experiência compartilhada pelas participantes Nina (27a) e Vitória (20a). Mesmo elas pertencendo a categorias geracionais distintas, em ambas as trajetórias h...
	8.2.2 O processo de transição é desejado, complexo e difícil
	Na trajetória das mulheres trans o começo da transição é entendido como um marco e pode envolver diversos conflitos pela presença de sentimentos ambíguos relacionados ao bem estar e também ao desconforto, bem como autoestima e medo (Benedetti, 2005). ...
	Esses aspectos que envolvem prazer e medo foram identificados na narrativa das participantes: Eva (30a), Alice (19a) e Mel (18a):
	[...] bom, foi difícil, não foi fácil né? A transformação é uma decisão difícil por que a gente tem que ter certeza que é realmente aquilo que a gente quer [...] e eu tinha certeza, mas assim, o medo da sociedade, família aceitar sempre é o maior medo...
	[...] as vezes eu ficava sentada assim e falava: será que eu quero isso, ou tô entediada? [...] Foi muito difícil pra mim, até pra mim me acostumar com o meu pronome. Às vezes eu me chamava de ele, me dava pronomes masculinos, só que a transição ela f...
	[...] ao mesmo tempo que foi uma descoberta prazerosa, por que é... finalmente você tem a resposta que tanto procura, é meio complicado porque chegou um momento que você vai ter que expor isso para todos, e eu acho que expor para muitas pessoas é bem ...
	A partir das narrativas que foram apresentadas foi possível identificar a transição de gênero enquanto um período em que emergem conflitos, mas também se percebe que realização e prazer foram experiências compartilhadas entre as participantes, mesmo ...
	É importante um olhar sobre o período em que a participante Eva (30a) iniciou a transição, pois foi uma época distinta da participante Mel (18a). O período em que a participante Eva (30a) realizou a transição, segundo os dados coletados foi por volta ...
	8.2.3 O corpo como um lugar de prazer: hormonização e de modificações corporais
	O corpo humano está sempre passando por transformações, altera-se com o tempo, com a mudança de hábitos e intervenções tecnológicas, podendo vivenciar diversas possibilidades de prazer devido a tais alterações (Louro, 2000). Essa possibilidade de se t...
	O corpo das mulheres trans torna-se um lugar onde diversas alterações são realizadas por meio de hormonização e procedimentos estéticos na busca pelo padrão do que é tido socialmente como um corpo feminino, desejável e bonito (Pelúcio, 2005). De acord...
	Torna-se importante mencionar que em uma recente pesquisa realizada sobre transformações corporais, beleza e saúde, Roncon, Zamboni, Sodré, Rodrigues e Roseiro (2017) afirmam que atualmente o entendimento das mulheres trans sobre a construção de seus ...
	Outro aspecto importante a ser mencionado é que o entendimento de mulheres trans como pessoas que odeiam seus corpos e querem modificá-los a todo custo é errôneo e ainda mantido por ideias patologizantes da condição transexual. Conforme a autora Bento...
	Foi possível identificar questões referentes ao uso de hormônio nas falas das participantes: Laís (32a) e Nina (27a), o  amor que tem pelo corpo na fala de Eva (30a), e uma crítica aos padrões de entendimento sobre o corpo de uma pessoa trans na narra...
	[...] eu queria fazer feminização facial por que como eu não tomei hormônio, aliás, não tomo hormônio, tipo, eu tentei fazer terapia hormonal, mas eu me senti muito... muito depressiva, eu me sentia explosiva, ai não me senti bem, entendeu? Fiquei trê...
	[...] é assim, eu adoro meu corpo, sou super apaixonada por ele, algumas coisas eu quero mudar no rosto assim, apesar das pessoas falarem: “não tem necessidade”, quero dar uma endireitadinha no nariz por que pra mim também é corpo o rosto né? [...]. E...
	[...] quando as pessoas falam: “nossa seu corpo mudou e tudo mais”, chega a ser uma música, é prazeroso aos nossos ouvidos, por que a gente procura a mudança né, a gente procura ficar mais feminina e quando as pessoas... por que, você nota, quando voc...
	[...] no início tem todo aquele estigma da pessoa trans botar a culpa no próprio corpo, como se o corpo fosse o errado, ou como se a gente tivesse nascido no corpo errado. Mas olhando com o olhar de hoje eu percebo que isso não é uma verdade. Pra mim ...
	Por meio das narrativas que foram apresentadas observou-se que realização das alterações corporais são uma experiência compartilhada entre as participantes. Porém, Eva (30a) e Nina (27a) apresentam uma relação de bem estar com seus corpos, apesar de s...
	8.2.4 Sofrimento psíquico
	A estrutura na qual a sociedade atual encontra-se, que compreende os gêneros apenas de uma forma binária e parte do princípio naturalizador como norma para os corpos, torna as identidades que não correspondem a tal ideal como identidades abjetas. Ess...
	De acordo com uma pesquisa sobre sofrimento psíquico e identidades trans, realizada por Zucchi et al. (2019), as pessoas trans apresentam pior bem-estar psicológico em comparação às pessoas cis. Isto pode ocorrer devido aos contextos sociais, pois há ...
	[...] eu estava muito depressiva, eu pesava 180 kg, por causa de... por causa desses dez anos que eu só ficava em casa comendo, jogando e não tinha vontade de fazer nada da minha vida [...]. Laís (32a).
	Ai eu entrei em uma fase difícil onde eu conheci as drogas, é, foi bem difícil, usei drogas e tal e começou bater a depressão por que eu queria muito ser feminina, muito, muito, muito e a droga começou a tomar conta disso. Eva (30a).
	Já pensei muitas vezes em tentar o suicídio, sabe? Já tentei duas vezes, é... passei por um processo de, semi depressão, que eu comecei a me cortar, me mutilar, fiz isso um bom tempo [...]. Vitória (20a).
	O sofrimento psíquico foi uma experiência em comum entre as participantes em suas trajetórias, podendo assim refletir tal questão como uma possível continuidade geracional, pois mesmo vivenciando realidades sociais diferentes, apresentaram episódios d...
	É importante refletir que sintomas que envolvem depressão, ansiedade e o uso de substâncias psicoativas estão presentes na sociedade e na vida de pessoas cisgêneras, mas ao se referir- às pessoas trans os índices são maiores e o sofrimento pode estar ...
	8.2.5 Relações amorosas: afetividade e objetificação
	A afetividade foi um assunto que emergiu na narrativa das entrevistadas, a questão da objetificação de seus corpos e ausência de parcerias que as assumam em espaços públicos é uma realidade dentro das trajetórias trans. As mulheres trans, conforme Ben...
	Em uma ótica heterossexual, conforme Zampiroli (2017), os homens cisgêneros não assumem relacionamento com mulheres trans para a sociedade por medo de terem sua masculinidade questionada ou serem considerados homossexuais, porém é comum procurá-las pa...
	Segundo Pelúcio (2009), as mulheres trans tem expectativas de que suas parcerias as valorizem de acordo com o gênero com o qual se identificam e não mais se relacionem apenas no âmbito privado, assumindo o relacionamento para a família e sociedade. Fo...
	[...] só de um homem saber que nós trans somos trans, então ele já fica com aquele receio e acha que o relacionamento é só entre quatro paredes. Inclusive meu casamento começou assim: só entre 4 paredes [...] um dia ele marcou um jantar com a família ...
	[...] os olhares dos homens mudam, eles tem preconceito na rua, quando te olha, quando tevê num lugar, ao comentar com os amigos e tudo mais eles tem preconceito. Mas quando a noite e tudo mais, quando te vê sozinha a história muda, na realidade é um ...
	É, uma coisa que eu senti muito, principalmente no começo, foi assim, o fato de ser tratada como fetiche pelo mundo masculino, e uma trans não quer ser tratada como fetiche. Uma trans quer ser amada também, quer namorar, quer ter um relacionamento est...
	[...] falta muita afetividade, falta muito amor pra gente. [...] Eu sou simplesmente uma mulher, e eu gostaria que a juventude me visse assim [...] Então, nós mulheres trans, não conseguimos ter a afetividade com esses homens por que eles não querem t...
	Por meio das narrativas que foram apresentadas foi permitido identificar que Eva (30a), ao falar sobre seu casamento, apresentou problemas que ocorreram na hora de assumir o relacionamento para a família, enquanto a narrativa de Nina (27a) aborda o de...
	Diante disso, foi possível identificar que, apesar de pertencerem a gerações distintas, a objetificação sexual e a falta de afetividade é um marco nas trajetórias das participantes. Todas apresentam dificuldades em estabelecer relações afetivas, inclu...
	Isto pode ocorrer pois muitas vezes os homens héteros que entram em relacionamentos com mulheres trans tendem a sentir-se menos heterossexuais, por assimilarem o gênero como correspondente ao órgão genital. Em outras palavras, devido a não compreender...
	Saindo de uma ótica de relações heterossexuais e considerando que a participante Alice (19a) se autodeclara pansexual, em sua narrativa surge a dificuldade em firmar parcerias afetivas. Como fora observado no item 4.2 dessa pesquisa, há uma existência...
	8.3 Aspectos sociais
	A sociedade é dividida de forma binária, em que apenas os corpos inteligíveis possuem amplo acesso aos espaços sociais. As identidades trans rompem as fronteiras e subvertem a naturalização entre sexo e gênero. Por serem considerados corpos subversivo...
	As narrativas serão apresentadas por meio das subcategorias: preconceito, violência e experiências de exclusão; violência intrafamiliar; pessoas que influenciam o processo de identificação; aceitação social e ocupação de novos espaços.
	8.3.1 Preconceito,violência e experiências de exclusão
	A trajetória de pessoas trans comumente é marcada por episódios de preconceitos e discriminação, pois existe um cissexismo na sociedade que desvaloriza as identidades que não correspondem a norma cisgênera. Vê-se que em muitos espaços os direitos mais...
	Foi possível identificar relatos de violências, preconceitos e discriminação na narrativa das participantes Laís (32a), Eva (30a), Nina (27a) e Alice (19a), que relataram diferentes formas de violências em ambientes distintos:
	[...] eu fui colocada pra fora do banheiro feminino, pelo segurança. [...] Ele entrou lá dentro, me pegou pelo braço e falou: ‘sai daqui, você é um homem’. Eu falei assim: ‘se eu sou um homem ou eu sou uma mulher, eu dentro da portinha do banheiro, s...
	[...] eu e a L nós sofremos vários episódios juntas de preconceito na escola, até mesmo de apanhar, a gente dançar e tacarem coxinha. Gente, comprar coxinha pra tacar em nós por que a gente tava dançando? [...] na escola que eu estudava existia muito ...
	[...] por que na realidade hoje em dia os jovens estão mais esclarecidos. Se você analisar, se você conversar e tudo mais, mas, você sabe como são os adultos né? Pais e tudo mais, eu já... é... quando souberam que eu ia assumir o cargo como professora...
	[...] é muito complicado pelo fato do preconceito que eu citei agora pouco né, do pessoal falar que é uma frescura, que é pra me aparecer, que é pra alguém me notar, que é pra ficar famosa, né... o preconceito do machismo, o preconceito da transfobia ...
	Eu acho que... o que me pegou dentro dessa coisa pública foi muito questionamento, e muita ameaça, muita ameaça cumprida também [...] fui agredida, e... não fui só agredida como bati também. Eu sou uma pessoa que, eu reconheço que eu sou a oprimida, m...
	A narrativa da participante Lais (32a) apresentou violência referente a sua identidade de gênero e também física, caracterizada pelo ato do guarda retirá-la do banheiro feminino. Recentemente, mais especificamente no dia 4 de Janeiro de 2020, a ANTRA...
	O uso do banheiro conforme o gênero que a pessoa se identifica é um debate político, pois envolve os discursos de controle existentes sobre os corpos (Dias, Zoboli & Santos, 2018), mas também é um conflito geracional, porque envolve a desconstrução de...
	A participante Eva (30a) em sua narrativa apresentou a transfobia dentro do ambiente escolar, quando ela e Lais (32a) começaram a apresentar comportamentos que não correspondiam ao socialmente esperado para o gênero masculino, como por exemplo a dança...
	A narrativa da participante Nina (27a) apresenta de maneira clara a relação de poder que existe entre as gerações, pois conforme sua narrativa os adultos tentam proteger as crianças e adolescentes de obterem contato com as identidades trans e tem medo...
	A narrativa da participante Vitória (20a) apresenta situações de discriminação em que sua identidade é deslegitimada, com seu gênero e a sua transição subjugada pela sociedade como frescura ou como uma forma de se destacar. Ainda, a narrativa da parti...
	Nessa categoria foi possível identificar que embora as narrativas tratem de ambientes distintos, o preconceito nitidamente é uma experiência compartilhada pelas participantes independente da geração a qual pertençam. Tal fato pode ser atribuído ao bin...
	8.3.2 Violência intrafamiliar
	A família pode ser um fator de proteção ou de risco para as pessoas, sendo que nas trajetórias trans é comum encontrar episódios de violência intrafamiliar. É importante dizer que nas famílias existem hierarquias que podem reproduzir o patriarcado (F...
	Em decorrência disso, comumente a mudança de gênero de um dos membros pode confrontar essa hierarquia familiar, gerando conflitos e levando as famílias a agirem de forma violenta e agressiva. Importante dizer que a ideia de uma harmonia familiar plena...
	Conforme Silva (2018), a família pode ser o primeiro local que um indivíduo trans passa pela experiência de preconceitos e exclusão, podendo ser um fator de risco em decorrência das possíveis violências que podem ocorrer. Tal violência pode envolver a...
	[sobre os tios] ainda chamam pelo meu nome masculino e eu não aceito [...] tem um que ainda chama, que é machista e quer impor o que ele gosta e tipo os ideais dele, ainda chama, e eu falo assim: ‘oh, se você me chamar assim eu vou te processar, por q...
	[...] eu tinha poucas maquiagens, então tinha maquiagens que eu gostava e eu chegava em casa e tava tudo quebrado. Meu pai quebrava, é. Roupas que, shortinhos, eu sempre usei shorts e ele rasgava, entendeu?. Nina (27a).
	Igual eu falei, eu já sofri preconceito fora de casa, dentro de casa, é... apanhei inúmeras vezes do meu pai pelo fato de primeiramente achar que eu era um menino gay, pra depois me descobrir uma mulher trans [...] tipo, era motivo pra eu pegar e ouv...
	[...] eu fui expulsa de casa [...] e... fui morar... pelo fato de eu ser uma mulher trans, fui expulsa pelo meu pai [...] fui morar com meu tio, tive problemas sexuais com meu tio, por que meu tio é um homem gay e não me via como uma mulher trans, me ...
	Diante das narrativas que foram expostas, pode-se perceber que a violência intrafamiliar é uma experiência compartilhada entre as participantes, com a existência de relações conflituosas entre as gerações em um sentido de parentesco e hierarquia famil...
	Além disso, pode pensar o que o autor Tomizaki (2010) coloca como disputa geracionais e Domingues (2002) traz sobre as relações de poder entre as categorias geracionais, pois nas narrativas fala-se de homens cis (pais e tios) que exercem seu poder vio...
	Diante do exposto é possível pensar que a experiência de violência intrafamiliar foi compartilhada entre as participantes e possivelmente é uma continuidade geracional que, conforme Soares et al. (2011), pode começar a ser rompida a partir da informaç...
	8.3.3 Pessoas que inspiram e influenciam o processo de identificação
	Ao referir-se ao conceito geração entende-se também que a mesma está relacionada a transmissão de valores. Nesse sentido, as famílias, por meio de suas ideologias e práticas cotidianas, são grupos com valores próprios que são passados para os sucesso...
	Porém, além da existência de transmissão de valores entre familiares, o impacto da globalização e o surgimento de novas tecnologias modificaram a forma como as gerações interagem e se co-educam, sendo as mídias (televisão, rádio, redes sociais), em es...
	Atualmente as pessoas trans estão falando mais sobre si nas redes sociais, além disso a rede de pessoas online possibilitou que grupos trans se organizassem para ativismos, como é o caso do transfeminismo que teve seu início por meio do ciberativismo,...
	[...] na minha época não tinha uma... não tinha internet, não tinha... na época que eu comecei, não tinha tanta divulgação, não tinha tanto... tantas pessoas em quem me espelhar, e não tinha amigos e nem referências de travestis e transexuais pra tá, ...
	[...] olha de força assim, de enfrentar as dificuldades da vida assim, tudo que... a gente passa por muitos... até fico meia assim de lembrar dele, meu pai. Ele é uma pessoa muito forte, uma pessoa que... de uma fé grande, eu fico até um pouco emocion...
	É, mas tem pessoas que você vê histórias assim, e... aquela Luana, do Rio de Janeiro, aquela travesti que teve aquele caso do Fabio de Melo, que ele teve repulsa de conversar com ela, teve repulsa de falar com ela na quadra da mangueira, e depois de u...
	Porque assim, eu tenho minha vó como meu exemplo de vida, sabe? Ela é a mulher mais forte que eu conheço. Por tudo, passou por muita coisa, minha avó já enfrentou, por exemplo dois cânceres, já passou por várias cirurgias, é... já passou, por que ela ...
	[...] sempre me vi como artista e sempre me espelhei nessas artistas. A Lady Gaga foi a primeira cantora a falar sobre transexualidade dentro de uma música,  e... foi assim que ela me conquistou [...] Não me inspiro muito nela, por que a gente tem rea...
	[...] quando eu tava com meus 14, 15 anos eu lembro de ter visto um documentário que [...] era uma reportagem que essa mulher fez e ela mostrava algumas crianças trans e alguns adolescentes trans. Então tipo, na época eu tava tentando tipo, me assumir...
	Por meio das narrativas que foram apresentadas, foi possível verificar que as pessoas que influenciam a Eva (30a) e a Vitória (20a) correspondem às continuações geracionais intrafamiliares no que diz respeito a comportamentos e ideologias. Pode-se ass...
	Por sua vez, as pessoas que influenciaram e influenciam as trajetórias das participantes Nina (27a), Alice (19a) e Mel (18a) são artistas e mulheres trans que apareceram na grande mídia ou nas redes sociais. Importante ressaltar que a participante Nin...
	De acordo com as narrativas acima, há uma sinalização que fatores distintos e inerentes ao contexto social vigente influenciaram de maneiras diferentes o reconhecimento e a identificação no processo identitário, pois apesar de Vitória (20a) identifica...
	8.3.4 Aceitação social e ocupação de novos espaços
	A patologização e invisibilidade acompanha a história das mulheres trans, como foi mencionado no item 3.4. Devido aos estigmas sobre esses corpos, os espaços sociais para esse público são restritos, tornando essas identidades marginalizadas e suas vid...
	A narrativa das participantes Laís (32a), Eva (30a), Vitória (20a), Alice (19a) e Mel (18a) apresentam os episódios de aceitação e os novos espaços ocupados, distintos da prostituição:
	[...] tinha gente na rua que falava assim: “nossa te conheço de algum lugar, mas da onde que é será?” ... “você é parente do...?” e falavam meu nome masculino. Não. [risos][...] “não, não... nem conheço”. Mas brincava e depois falava: “era eu”. E elas...
	[referindo a discriminação] só mesmo trabalhando na rua, na prostituição, por que depois que eu decidi sair mesmo da prostituição e ir pra vida social assim, no meio dos héteros, conviver com os héteros o tempo todo, é... eu nunca tive esse problema a...
	E a turma da faculdade, apesar do curso machista né, educação física que também né, é um curso muito machista, a gente tá melhorando né, porque cada vez mais tá entrando um pessoal de cabeça e mente aberta e conseguindo trabalhar vários assuntos, entr...
	Então, [...] a gente é... enaltecida, a gente recebe aplausos, a gente, é... tem a luta ali, aplaudida, mas nunca respeitada, nunca contemplada, sabe? É... nós mulheres trans somos, é, muito procuradas para fazer palestras, para fazer fotos, [...] o q...
	[...] olhando alguns vídeos e reportagens sobre transexualidade a alguns anos atrás, eu percebia que faltava informação para a maioria das pessoas, tanto no modo de como entrevistar uma pessoa trans, ou tipo, falar do assunto para outras pessoas era a...
	Foi possível identificar o começo de uma possível mudança nos espaços públicos. Laís (32a) trouxe a experiência de ser bem aceita ao mostrar que realizou a transição de gênero. A participante Vitória (20a) apresenta uma mudança de ideias referentes a ...
	Apesar dessas possíveis mudanças, torna-se relevante refletir sobre a narrativa da Eva (30a) e Alice (19a). Embora a participante Eva (30a) apresente a experiência de aceitação no comércio local, sua narrativa também é relevante para pensar sobre a he...
	Dito isso, mesmo com reflexões sobre as temáticas, foi possível identificar uma experiência compartilhada entre mulheres trans, visto que essas sentem-se aceitas em espaços sociais. Porém não é possível sinalizar uma continuidade geracional em todos o...
	8.4 Vínculos sociais como suportes afetivos: a presença da família e amigos
	Conforme Silva e Cerqueira-Santos (2014), os vínculos sociais são importantes pois fazem parte do desenvolvimento humano e interferem na maneira como as pessoas demonstram e aceitam os afetos. Sendo a identidade de uma pessoa construída em sua relaçã...
	Ao referir-se às mulheres trans, conforme a literatura apresentada nesta pesquisa, pode-se dizer que as redes de apoio comuns são: a família, amigos, instituições de acolhimento ao público trans e relacionamentos que essa pessoa teve ao longo da vida ...
	Na narrativa das participantes foi possível identificar a presença de redes de apoio:
	[sobre sua identidade de gênero] Já sabia o que eu gostava e o que eu queria, eu esperei o momento certo pra colocar tudo isso pra fora e foi natural, e fui bem aceita e respeitada, e minha mãe acima de tudo sempre me apoiou. Laís (32a).
	[contando sobre o período em que queria sair das drogas][...] conseguia achar clientes maravilhosos que me deram o maior apoio, que não usavam drogas e entendiam a minha situação, então eles começaram a me apoiar, me pagavam a mais pra eu conseguir co...
	É.., a minha vida social, é... não teria como, realmente, não teria como melhorar, porque meu círculo social de amizades sempre remetem a pessoas que estão nesse meio, que respeitam o meio que... sãon fatores, sabe? A gente tem uma turma de amizade qu...
	Hã, tenho apoio de vários amigos, sou uma pessoa muito amigável também sociável, tenho um ciclo de amizade bem grande também. Alice (19a).
	Por meio das narrativas que foram apresentadas foi possível perceber que a participante Laís (32a), apesar da violência intrafamiliar vivenciada pelos tios, teve como suporte afetivo a presença de sua mãe. A participante Eva (30a) encontrou na prostit...
	Frente ao que foi levantado até o presente momento, as participantes, mesmo pertencendo a categorias geracionais distintas, encontram apoio em vínculos sociais com diferentes grupos. Até aqui pode-se dizer que a presença de suporte afetivo é uma exper...
	9 CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Vive-se um período histórico-social em que a sociedade brasileira encontra-se dividida em relação às questões políticas, sociais e, consequentemente, sobre a compreensão da sexualidade e gênero. Vê-se que há movimentos religiosos e políticos que visam...
	Outro aspecto que esta pesquisa considerou foi o histórico de patologização dos corpos trans pelas ciências médicas e psicológicas, dos quais a sociedade atual, e consequentemente a trajetória das participantes, possuem resquícios. Considerou-se també...
	A análise realizada permitiu verificar a existência de rupturas e continuidades nas trajetórias de vida, sendo tais rupturas ou continuidades marcadas pelos elementos culturais e pelas políticas afirmativas vigentes. Sendo que as continuidades existen...
	Com isso é possível perceber que ocorreram mudanças, mas a sociedade ainda se mantém, no geral, preconceituosa e tentando marginalizar as pessoas que subvertem a norma binária. Contudo, apesar do que foi dito e levando em consideração a dinâmica socia...
	Esta pesquisa desenvolveu-se com a intenção de ampliar a voz de mulheres trans sobre suas experiências e trajetórias e possibilitar um espaço para que elas falassem sobre si. Isso ocorreu por meio dos objetivos que foram estabelecidos de investigar ta...
	Ao contrário do que se espera, uma conclusão com respostas, finalizo essa pesquisa trazendo novas perguntas e reflexões, pois esse não é um tema que se encerra em si. Foi possível pensar a trajetória de mulheres trans na intersecção entre gênero e ger...
	Diante de tais reflexões aponta-se para a importância em realizar novas pesquisas que investiguem as dinâmicas geracionais e a trajetória de pessoas trans, sobre como o período atual está influenciando as novas gerações e sobre quais os espaços de ace...
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